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—diz oauie, serviudo-se 

r 
que m • pôde fazer ma!, 
sr primeiro. 
e t '1 rala-se nem mais 
li que de uma lua anil-

'alar-me de mulheres 1 
permitle-me que antes 

de Médic. 
L Vou Imltar-te, porque 
anima a M f f M g U 
de Rord.os. 
mlgos bebem, e Heitor 

leçar quando qnlzeres ; 
In • mm gladiador roma-
tromtiela do elrro. 

I, vou ralar-te d i Ha-

xclama Heitor.—•«Sou lo-
aeliel é urna rapori;» 
|o na forma e sem u t b 
coraçSo ; duas quallda-
alhaiii neste valle de la-

tite, sem o sabere«, ara-
r a«sumpto par» a con-
n.to se trata oem «Mtís 

p que da lortima dessa 
(traçada que Ktmndouoii 
talões de uma condena 
fira, e agora muda as 
|des da trspelra pelos te-

0 COMMERCIODE SAO PAQ10 
P r o p r i e d a d e d ® F R A N O I B O O C O U T I N H O 

A N N O X I V 
A B S I O N A T U R A B 

Anno . . . . 30Q000 Semestre.. l S fOOO 

Dxtrangeiro • Entados do Norte, 8 0 $ 

S Ã O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 2 5 d e j a n e i r o d e 1 0 0 6 

E S T E R E O T I P A D O 
As assii/nalmas 

E I M P R E S S O E M M 
coiiirçiim etn i/uali/uer dia , 

LGHINAS R O T A T I V A S 
i terminam no fim de junho 

D E H A S I N O S I 
ou dezembro 

r e d a c ç a o e o f f i c i n a s 

L u a d * S . B e n t o , 3 5 - 3 

T E I i E P H O N E , 639 
N U M . 4 5 8 0 

c 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu honlem 

Íi 17 íifi par, nwço e 48 l|4 para ju-
ho ; lAmbargo a 1)8 3(4 par» março e 1119, ir-IIUHll £«i » —i — ,-- - ,'. 

8'J l l t para Jullio ; Eslados-I nldos, 
Inalterado, a .1 pontos de alta. 

mclo-dla : llavre. Inalterado; 
Hamburgo, t>al\a parcial de l|4; lisla-
I uldos, 5 a 10 pontos de alia. 

JUNDIAIIY, 83 

Furam recebidas hoje, durante o dia 
tia eslaçlo da Companhia Paulista, 
nrsla cidado, 8.202 sacras de cale, 
sendo 714 saccas despachadas para 
Santos e 981 saccas pura 8. Paulo. 

SANTOS, 13 
liercado, çalmo. 
Raso, 3*800. 
Vendas, uSo constam. 

Vendas tm s:i ilr jau tiro rít 1900 
i:stados>l nlduk, fli.OOU. 
Ilavrc, M.OUO. 
Ilanitiurgo, iu.000. 

Cafó embarcado cm £3, J8.833. 

Cafi1 lialdefido no dia 31: 
.Na Paulllta, 9.Ü34 saccas. 
Na Sorecahana, 4.078. 
Campo Limpo, Kl'J. 
Uraz, 87Í. 
I'ary e S. Paulo, I .4W. 
Tolal, 10.172, 

Café haldeado: 
Desde I o do mei, Ml.020. 
Deiiio 1° de julho, 0,778.501. 

Entradas: Í4—I—0«>. 
Do dia, 47.070 «arca». 
Desde 1* do inei, S'Ji.116 saecai. 
Desde 4° de julho, 6.775.54o saccas. 
Ktock, 1.138.351 saccas. 
>l(!dla, 0.2^1 saccas. 
Paula, 450. 

Na Companhia Registradora, as 
Vendas loram do 2.0'"J aaccas. 

Cm egual data de 100$: 
ICuIradas do dia, 4T.":|H. saccas. 
Desde 1" do tnez, iH.l.sat. 
Desde T de julho, 0.SI0.093. 
Slock, l.B-;i.«ÜO. 
Mi dia, 11 346. 
Suhldas, ü.nos. 
Hase. .1.000. * 
CamMo, 13 29|32. 

Cnft1 lialdendo, 17.707 saccas, 
» embarcado, 33.817 saccas. 
» despachado, Ki.OJl! saccas. 

plO, 24 

utradas, 23: G.177. Entrada 
Desde 1 .<jo 1° do rr.ez, 90.2M. 
Desde ! • julho, ÍJ.S4Ü.501. 
Eniliarques, 4.4.11. 
Mercado, estável. 

Ehlrnita de vapor: 
í.1—Norle.-'i:ordillncí, 

K l o r e a d n f i o x l r a n « | C í i ' o N 

FrcIiJinenlos cm l'.'!d< janeiro de HiOO 
•lavre, 47 3|1. 48 1]}. 
Hamburgo, 88 3|4, 30 1|4. 
Estados-ltililos, baixa parcial 

]0 palitos: cotai,'"1". 6,'JO. 
Disponível, Inalterado. 
Tvpo 7, 8 3|a. 

de 

Alerlurns em de janeii o de 10 f/6 
llavre, 48 l|?, 48 i|4. 
Hamburgo, üb 3|l, 30 l|4. 
Eslados-l utdos, limltciado, S deaila. 
Ao moio-dla de 21 uc janeiro de 

1900 . 
llavre, Inalterado. 
Hamburgo, baixa parcial de l|4. 

A l o v i m e n t u «Io c a í ú n a 

H a r o c a b a n t t 

icorrc, 
Paulo 

jadas i 
l i>. Ch 

em Sío 

Dyi 
Pi 

i 4 j < 
paru S 

l«ldeada; 
paro S. P. H. 

- Total 

niíldeada 
furn S 

«aldeadas nu Jundial 

em S. 
Chaves . 

Sito Paulo 
/'. lt. 

IV 

I 3 «7 

3.338 

701 

«cs. 

3.0J9 » 

ejISTESCIA t E CAI :: EM S3 liE JA.NF.tHO 

Século Swaralana 
r»W em Carros. , « 14.981 «accns 
Caié em armazéns. . 1.812 16.C23 

Stc^no Vhiana 
çuic u inu». . . i Bi» saccas 
(jaró eu armazéns. . 2.073 3.704 

COUi-AHIUA REJÍISTRADOUA DE SAST0S 
Vendaj de cí/í u (ermo, na base dc 

lüIO 4, de Nona-York 
Registradas semanalmente : 

Dc S a S de Janeiro . 8 OOfl saccas 
8 a 13 dn janeiro , ü.oOo saccas 
16 a 50 dn Janeiro . 31.000 saccas 
Registradas mensalmente: 

fim julho . . . . 92.000 saccas 
• ngnslo . . . . Kl .uoo 
> •Membro , , , Jlo.COO > 
a outubro , . . lU.OOfi 
» novembro . . . llii.ooo • 
• dezembro . . . lüt.noo < 

Tolal . . HOii.ocO 

R o n d l i i i e i i t o s l i n e a c s 

Rei ebedorla : 
íxportacflo 3C:4i!)f27 
Jm»ost'is 427Í140 
Cslampllhas l»«tuO 

Tolal 

Km esual data de 1003 : 

Rendeu, 63:4li*01õ. 

Alfândega: 

39:8»3{i)(i7 

Duro . . 
Consumo. 
Verba. . , 
Llccuça 
C*tampilh&s 

Total 

.15 U2ÍÜJG 
20:7i::»14í 
I I Ó40332" 
2:499*940 

90(000 
4:r,74JII00 

71:499)210 

(Çcnii.ua) 

Em et,aal data de 1905: 
Iteudtu, 11Í4«0|1S5. 

V u I o n d e « t i r o 

lanas que vigoraram hoje, para va-
ies de ouro da Aliande^a : 

Londori Bank 17 7|3i 
•tiver Plate 17 õiCi 
Como,ereto e Industria. . 17 fi|tii 
Hanco AlíemSo )7 3|8 
Taxa de Cobrança 17 7|1G 

E x p s r t a d a r e s 

Relaçlo dos exportadores que paga-
ram direitos homem na Reecbedoria: 

41 070*000 
10:517*444 
5: tona440 
4.0*4.100 
3:í70|o«>i 

1:2301000 
615*000 
49*700 
24*COO 
17*342 

Joio Brlccola A C 14*1» 
Zerrenaer, liiilow & C . . . . 7W9o 
Wilson Sons <V C '.*t00 
Bernardo Mimes.. ;i»»:io 
V. Carmo 3*030 
I). Pu po de Moraes l*'l"0 
Diversos 2*423 

A l f i m « l e g a 

Req lerlmentos despachados 
61V. 11. Ernesto Gulmaríles h C., 

deferido de aertrdo com o parecer 
070.. Tlieodor Wllle A (.'., cerlllique 

nflo havendo Incouvenicnte. 
070. II. Pupu de Moraes, luforme a 

1* sec. ao. 
«73. S. Martins A C.. i 2' aecçío. 
072. K Joliiiston A C., Inlorme a 

1" sncçflo junlaudo o respectivo pro-
cesso. 

Movimanto do porto 

Entrados: 
Nilo consla. 
Sabidas: 

Pari Bremen, com café, o vapor al-
lemílo Heldelberg. 

Paru llainbuigo, com cafi', o vapor 
allein.lo Prinz Sigiwvinit. 

Despachado : 
l'ar« Buenos Aires, em transito, o 

vapor trancei C.ordillére. 
Movimento mar í t imo 

Durante a semana entrarani uo por-
to de Santos 22 vapores, 2 palaclios e 
' blate; tolal: 15. 

Por nacionalidades brasileira, IO: 
Ingleza, 7: allem.l, 3, frauceza, I. Ita 
liana, i , lotai: 25. 

for cargíf: vários geueros, 19: as-
sui-ar, 4: carvão, I; bacalhau, 1, em 
Ir.iusilo, 3; lotai: !í>. 

Tonelasem: elnliarcacfies naclonae». 
4.40ii; exlraugeiras, 31.243: total 
38.062. 

Sabidas: 19 vapores e I hlale, to-
tal: 20. 

Por nacionalidade), brasileira, 9. 
Ingleza, i; allemí, J; franceza, 1; Ita-
llaua, 3; noruegueza, 1: lolnl: 10. 

f'or cargas: vários generos, 0; café, 
10; em transilo, f; cm lastro, 2; lo-
tai: 20. 

Toiielagein: embarcações naclonars, 
3.831; cMrangtiras, ' :ü.408; total' 
2II.Í89. 

Exportação de café.—Não tendo a 
Recebedorla do Rendas InolrucçOes 
es|iei laes sobre o modaln que ha de 
ser adoptado para marcar as saccas 
í ç café, que devem ser transportadas 
par» o exlcrior.coin o carimbo offlclal, 
determinado na lei do orçamento, a 
lilrn,:ioria da AssociaçAo Commerciat 
entendeu-se com a mesma Recebedo-
rla « nxhlhlu um projecto dn modelo 
desse carimbo, para os eifeltos da ci-
tada lei. 

De accOrdo com o sr. administrador 
daquelltt repartição, foi o modelo re-
metlldo ao sr. «ecrelarlo da Fazeiola, 
para que se servisse examlual-o e dar 
ou n.1o a sua approvaçSo sobre o 
mesmo. 

O modnlo projeclado é de fôrma 
oval, tendo 20X10 cenllmelros, cum 
os d i z c r e s : C a i - i : S a n t o s — S . P a u t o . 

Ao mesino tempo pediu a dlrectoria 
n* ar. Ji>. .Vlhu .̂ioa^ua l.iii, 

ferisse p.ua março a esec.uç.lo da lei, 
na parle rererente á evportaçAo de 
caf ' marcado, allm de '|Un a praça 
teiiha tempo de preparar-se para dar 
inteiro cumprimento ao dispositivo 
orçaníenlorlo. 

P i i a i a seuiaaa'—A m dl.» dos pre-
ços do* caiu vendidos, durante a se-
mana finda, foi de H4olt sendo afTi-
xadn a pSula de 430 ríIs para a ror-
-"iitn semana. 

i;is a ilefuónsIraçS» ilas médias du-
rante o nuFio passado 
Janeiro 

l i . 
21. 
28 

Média do moz 
levereiro 4. 

11 
1B. 

Médio do 
Março 

inez. 
4. . 

41. . 
18. . 
24. . 
11107 

1 . 
8 . 

1.1 . 
2i . 
20 . 

Média do mez. 

Média do 
Abril 

Maio 

Juulio 

6 . 
12 

10 

írado, Cbares A C . . . 
Raumann tiepp A C . . 
Alves. L|ma A Ç-.. 
È. Johnstoii 
Baldwin A 
W. Hotel A 
Xossack A C.... 
Mon A C. 

No dor Wllle A C. 
IsUorthy Elii 

a * y. 

1= 
ÍIIU A C 

Média do 
Juliio 

9 . 
17 . 
23 

mez 

8 '. 
15 . 

Media do 
(Julubro 

29 . 
Mídia do mez. 
Agoslo 4 . 

11 . 
» 19 . 

2ii . 
Média do mez. 
Setembro 2 . 

• íi . 
» 10 . 

23 . 
30 . 
mez. 

7 , 
11 . 
11 . 
28 . 

Média do mez. 
Novembro i . 

11 . 
Is . 
25 . 

Média mez. 
Dezembro ! . 

» D . 
10 . 
23 . 
30 . 

Média do me/. 

.14971 
6S883 
5*701 
.•S»ICi 
6*750 
5*360 
5J400 
G&JBO 
r,*j«u 

b»437 
liSOà" 
n\m 
4 4 : 1 0 1 
4|;:õ 
4 1 0 1 7 
4 * 7 1 i s 
* » ' , 7 5 
4 * 3 4 9 
l * 3 ? S 7 
4 ) 3 7 5 
49020 
A4.T>i 
4 j 6 0 r t 

rtíoò 
4(533 
^ a 'ii i 
4)õ0í 
A)lflil 
4J0QI 
4*174 
41980 
41473 
4J6JO 
4SÍCU 
«»;i2 
43.">hO 
41510 
4*512 
4*122 
4$137 

iQ 
4|5l 
4*37.1 
4Í.'lini Branco soslcnla, no app»iidue, icer-
St:0 ' 

ma-: 
4*570 
4>j:iiij 
4*7.,, 
49717 
4!-: io 
4*540 
4*'ÍBi 
4*:>I8 
4X42H 
4*i50 
4S3G0 
4SÍS8 
4*383 
41315 
4*1.10 
49133 
44130 
M22-' 

de A media do anuo foi, porlanto, 
4*747. 

O CAMBIO 
A tabeliã liontem afbvada e con-

servada por todo o dia pelo «London 

and Braziilan Bank>, foi 17 I|4: pelo 

• I.ondoit and|Klver Plato Banke- «The 

Brisl li Daiik of Soülli America», 17 

5|I6, e pelus demais estalirlecimeotos 

tancarios, a de 17 d. sobre Lon-

dres. 

Os ba:ieo«t bonlem, «ae..'.am Da 

aberlura do nosso mercado de cam-

biaes i 1 ase de 17 5|IG, achando 

se bastanie firm», por essa oecasilo. 

Em seguida, a taxa foi elevada em 

todos os bancos, a 4T 3|H, e, logo de-

pois, a 17 7|1G. 

Ao meio dia. continuando ftrme.ic-

nerallzou-se nos bancos a cola. ío de 

17 l|í. 

A I hora da tarde,o «Banco fla.ia-

ca do prólectofado calliollco. «r|iie 
bem pintem os tratados internacionaes 
dar a França, coma alUs a outras 
potências, um direito a proto^er, luas 
0 fai-to de ter de proteger missio-
nários de tolas as nacionalidade-, 
chrMíos iiidigenns, estabelecimentos 
calhullcos, nio llie ve.o û in p ido vir 
sloaii da vontade da Santa Sc e .Ias 
dliec./ics que ella dé debaixo M ' 
poulo de vista, aos missionários e aos 
fieis. • 

Aguardando, nüo faliam enlretan-
to rectillcaçOes qun ulu será facii 
deslrulr. Du o «Tempjtj por exem-
plo, qun o Livro llruuco coiiO m uma 
1 oa parle de verdade, mas u5o Ioda 
a urdade. «Llle tem razJo quando 
expõe que o >r. Combas levou ao ex-
tremo as cousequcnclas da Ir 1 de 
1901 e que violou os compro.nlsao; 
tomados pelo seu prtdtcessor. Mas— 
e deve gnarJar se imparcialidade, 
mes:no para com o sr. ICombes—pre-
leuder q ie o antigo presidente do 
conselho havia premeditado a separa-
çlo da cgrrja n do E l id i, i aVr.n ar 
um erro h.slorlco e mostrar um co-
riheclmetilo Insfinicienle dos homens. 
0 sr. Combes nJo mere.-e sem este 
excesso dn honra... nem o resto. Kllu 
pronnnclira-se desde o principio pela 
fnanuleuçlo da Concordata. Elie nllo 
cria quê houvesse maioria tara 1 
separaç.lo da ngreja e do Estado. IJ 
appetité velu-llie comendo. Advertira 
que se padia v i v f multo tempo de 
rlericarismo: coutou al- <;ue poderia 
viver delle eteniamente. l ein virtu-
de destas Idéas gerae>—Mo é, do de-
sejo de governar e entreter o popn-
Ijcbo p<;r hábeis dnersues—e que o 
sr. Combns propoz a separaçlo da 
egreja e do Eitado.« 

Depois, nota aiuda o jornal supra-
dito que sl houve alguma dHíeien,a 
entre o sr. Waldeck-Roiisjeail e o sr. 
Comlies, maior a house atola entí> 
Leio Mi l e Pio X. «Mo esqneçaitios 
qu« contra a Frauça e contra a Re-
íul lica é que o novo Papa foi escò-
üido, e que em certo* actos «IguJj-

no dei Braslle», Banco Commerr.lo e 

Industria, Banco Commerctaln Italia-

no e «Urasilianiiche Bank. Rir Deuts-

cliland-,negociavam a 17 17|32. 

A's 2 horas da tarde, o estado do 

mercado era frouxo, e. ent.lo, rapida-

mente foi pelos bancos adopiada a 

colaçüo de 17 7|1G, Isto com excepçlo 

do «llanco Cominerclaie Italiano», que 

sustentava a base de 17 1|2 para pa-

pel promplo. 

A's 3 4|2 horas da tirde, o merca-

do se revelou estável, pelo que, os 

bancos voltaram a sacar a 17 l|t. 

Nesta poslçlto o mercado so mante-

ve até a hora do, encerramento, que 

foi calmo. 

O movimento dos negoclos feitos 

durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 47 6|40 a 

17 17|3í. 

Os soberanos foram bonlem nego-

ciados pelo «Banco Coininerclale l i a . 

Ilanoi, «Brasillaiilsche IlanU fllr Deuts-

chland«,«LondODand Ulver Plate Bank 

llanco llallauo dei Brasüe* <• casas 

de camblaes, ao preço de l i*100. 

A' laxa de 17 7|lfl, que f:il a offl 

ciai ile honlem para letras a 90 dias 

a vlsla, a lilira esterlina vale 13*703; 

o franco, |547; o marco, 107.1. 

A' vista. 17 5|16. a libra vale 

I3*ÜG.I, o franco, 8'i5l; o marco, 1080: 

a lira, |554; cem réis (orles, |304, e o 

dollar, 2*817. 

l a w »i • • 'I i i 

Echss cía Europa 
O l ivro branco da San t a Sé 

Os jornaes Iraneezes IJnivein n /,« 
Crun: deram a conhecer aos lieis da 
França o que'o governo da Egreja pen-
sa cofti rcípeilo i separação derreta-
da pelo governo da Republica, atiles 
mesmo de ser distribuída a publica-
d o democrática, que nos referimos jA 
ém uma dos nossas eub/ies da sema-
na passada. 

Kls, segundo a conmiuulcai Jo rece-
bida pelo» jornae» su| r«dllos, o pre-
lacio do documento ponlmclo : 

A lei da separaçJo do Estado e da 
Egreja em França, que arrasta cnm-
slgo o rompimento da tloncordata dn 
1801, foi promulgada no Journal i)(f,-
liel da Republica Franceza, de 11 de 
dezembro dc 1103. 

• Os homens políticos que a qnlze-
rnm a todo o preço nio cessarinn de 
repelir nos seus escrlplos e discursos, 
no parlamento e furn delle, que esla 
lei t* torulra inevitável pèla altitude 
da Santa Sé. O Interesse qun tem cm 
divulgar esta oplnl.lo é evidente. A 
Franca n ln nn/ria ajOliaraclo . a se-
paração, Sobrefilito, sr; l lat#iuic«, rita 
toma' nitidamente o caracter d» perse 
guiç.lo, lera conseqüências n lo menos 
graves para a França do tiue para a 
Fgreja. Donde a opporlunldade de la-
zer cahlr deante da oplnillo publica a 
responsabilidade sobre a Saula Sé. 

• Mas, 1 luz dos documentos e dos 
lactos, n&oserà dlflicll inoslrar a quem 
cabe efTnctivamente essa responsabili-
dade- E' O ohjecto deste trabalho. 

• Os Ires primeiros capítulos expo-
rão a grandes Iraços a política anli-
rellglosa qun léni seguido os ulllmus 
gabinetes írance.-.es ; os capítulos se-
guinles dlscutlr.lo as acc.u-açfic.s le-
vantadas contra a Santa Sé ; um ap-
pcndlce tratará da pioteclorado ca-
lliollco da França uo Oriente o uo 
lixlreino Oriente. 

• lista publicação n9o lein por fim 
re-iponder a Injurias pessoais, nem of-
fcnder quem quer que seja, c ainda 
menos a nação franceza que a Santa 
Sé cdtisldera sempre a tiiin primogê-
nita da Lgreja. Ella tende unicamen-
te a esclafecer a oploltto püblic.i. cs-
peclalmenlo na França, e a Impedir 
que a verdade historie» seja alterada 
num acontecimento de lamauha Im-
portância. • 

A Sanla Sé sustenta que todo fez 
para obviar ao rompimento e á sepa-
ra-lo, ao passo que o góVerno Iruu-
ccz oWenta'ia a s ia poiitics pur» esse 
liin, sobretudo sob o ministério dosr. 
Conibe"s, «que—ilizeíi-iíbs—u5o occul-
lou jiu.als que tal e.-a o 'eu objccli-
vo.. E dos f idos expostos no Livro 
Dimtt.w |r• cf-lltfr-so ttrirr •• r«aaltijA4 
de que o governo franca/, tinha a vdíi-
laile asseule de mover i Egreja uma 
unia guerra a todo o transe, feio que 
o l'a[a Pio X escrevia ao sr. Louliet, 
na sua carta dn 23 dezembro de 1003: 

»t'nr essa lon ;.« s rle de medidas 
rada vez mais lioslls A Egreja. dlr-sc-
la, sr. presidente, que se qulz, como 
crêem alguns, preparar liiseualvelineD-
le o lerrc.io l i ío srtiuenle para cliegai 
á coiiipltla sep.iraçao do Estado e da 
Egreja, mas aluda, sl fossn possível, 
para tirar A França esse cunho de 
chflstlanlamo que a fez gloriosa nos 
sçeulos passados.» 

Em derradeira, e sempre segundo 
I.Tiiivers- e «La Crolx», o l.lvro 

cativos da sua política exterior lem 
jk mostrado o «eu reconhecimento 
pura com os padrinhos, os Inspirado 
res e auclores do exclusivo.» 

Oa.anocaaaoa da R n a s i a 

t m dos últimos números do Slaii-
dard publica as seguintes IntorrnaçiVs, 
Iransmlttidas pe.o seu correspondente 
em Odnssa : 

• A noticia da evasUo do tnneule 
Schmidl, cbele da revolta dn Sebasto-

fol, n de seu lilho, da fortaleza de 
Itc.hakolT, onde estavam presos, u3o 

foi confirmada nem ilesmeulida. A 
evas.lo seria impossível sem o concur-
so dos guardas. 

A proposito, ti interessante recordar 
qun o juveu Israelita Feldmaun, i 
marada de Matchensko na revolta do 
• 1'oleiiiklri», coiivegu.u evadlr-se de 
uma cillulu da fortaleza de Sebasto-
pol n sahlr do palz. Ao clingar A 
lortaleza de Otrhakolf, o tenente Soh-
irildt foi coudu/ido para uma das ca-
samalas Interiores da lorlaie/a e o 
commandaiile recebeu ordem de for-
necer aos dois prisioneiros, pae e fi-
lho, a raç.lo regulamentar dum sim-
ples soldado nm delençAo..Todo o pes-
sdal ita fortaleza, exceptuaudo o com-
mamlaiite, dirigiu logo um protesto 
ao co.nmaudante em chefe, em Sebaa-
topol. o vlce-almlratite Tobouklue 
tomou Imniedlalaineote o partido dn 
convidar o coiuuiaudauto a fornecer 
ao |t-nenle e ao seu Ilibo rações de 
oITicial, com pio e cigarros. 

Novo baromntro 

L'n> sábio mcteorologls a aliem.to, o 
dr. F.ydam, dedicou-se a curió*»* ob-
serva, rw» «obre as vlliraçile» dos lios 
i..(o)C'«»piiieor» dmauiu ás tem(ieaU^ 
des. 

Alflrma o saldo alleinilo, que ou-
vindo o som ciulttido pelos fios me-
tal I lio i, no lougo das nossas estradas, 
seria pos Ivel prever, com alguns dias 
de aiilrcdencia, certos phenomenos 
atmospherleos. 

guando os lios lelegraplilcos emlt-
lem uni som gra\e e continuo de or-
gain, c signa! dn chuva e vento. O 
som agudo e intermllteiile auuuuela, 
dentro de, quaienta o oito boras, unia 
borrasca complicada de chuvas abun-
lautes ou de nevadas no Inverno. 

Eis ah, um novo baro-nelro ao al-
cance de todo a gente. 

Romance principeaco — Oa amioras 
do nm arqu iduquo — Renunc i a 
aos «uui direitos 

Um novo romance dn amoc vem 
juular-se aos jíi l.to numerosos da c/ir 
tn da Áustria Como todos os seu» 
primos, um sobrinho do Imperador 
qun, por sua \e/, renuncia a todos 
os seu* direitos ao I.trono para se po-
der casar com a duma dos seu.s pen-
samentos. 

Depois da arqnlduqucza Lulza, di-
vorciada do actual rei dn Saxe, n cu-
jas aventuras produziram cscandalo 
ao mesmo tempo que as dn seu lr-
tn.to. o arqniduque l.eopo do qun fu-
giu dn \ ieoiia, com uotft aclriz cum 
quem depois casou, trocando todos 
os sein títulos peio nome de Leopol-

il.Vi suUsr"' depois <ia~ i-rquidiique» 
Ksínphanla, filha do rei da llefglra, 
viuva do arqillduqun Bodolpho. que 
casou pur amor com o cou.li: de Soa-
IIez; depois do arqulduque FraiiCIsC" 
Fernando casand i-sn com a eondns-
sa Utiotecl;, um novo príncipe a n-
Irlaco acaba de desdenhar as priuce-
/as do sanguo real e imperial para 
se casar com uma mulher dn nasci-
mento humildo. 

d novo Irausfuga ila família Impe-
rial austríaca, o ariuid.iqun Fernan-
do (!or!oi, é o Irm".) do arqulduque 
herdeiro n o terceiro lllho do irinlo 
do Francisco Jos S I. 

A / " I . dn Vlenna publica sobro e-ta 
avenluia os segulntei dela.lies 

lia dois auno., es[ialliou-se a noti-
cia de que o arqillduqun Fernaudo 
Carlos tinha a iuteuçAo de sn cusar 
com uma me.ilita da socle-lado bur-
gueza dn \ leruia. Este c.iso enlrou 
numa uova pliase, que parece deci-
siva. 

Nessa época, o ca<aiiienlo do arclil-
duqun tinha sido, a principio, contra 
rlado pela sua própria lambia 
clalinenln pela ûa -ogra, a an 
queza Maria Thercza. n por seu Ir-
iii,to, o archiduque Ollo. O Impera-
dor mostrava-se egualmente contrario 
a uma alliança desle genero. 

li pie prova quanto n lncllnaç.to do 
arctilduquo era séria, ó qun, toman-
do o nome de l ar,to dn Rollenst. lu, 
renunciou a todas as prerogalivas [tara 
etTeetuar esse enlacn. Depois de mui-
tas sollcltacnes. obteve se, llnalmente. 
que o prlnclpo renunciasse aos seus 
projeclos. Além disso, o pan da eleita 
deu ao nrcliidiique um prazo dc dois 
annos p,.ra rellectlr, depois do seu 
pedido do casamento. 

Depois de Um ns'rlamenlo dn rela-
ções com o família, os amores d» 
príncipe recrudesceram de Intensida-
de. E corre de uovo, com insistência, 
o boito dn q le o archiduque Fernan-
do Carlos estA resolvido a contrahir, 
em I rcve, e»se casamento. 

O archiduque rnrnando Carlos nsli 
ha muito dn licença, por mollvo do 
«eu mau estado do saúde. Iten melou 
ao aerviço nclivo no dia etn que dei-
xou a guarniçlo de I'ra,'a. 

Impoa t o de publ ic idade 

0 sr. prefeito municipal baixou lion-

tem um acto dando regulamento para 

arrecadaçAo do Imposto de publici-

dade, cujo lançamento será feito nos 

«tezes de Janeiro e fevereiro, e co-

brança lio mez dn março. 

Denpacho collectivo 

Os srs. secretários despacharto hoje 

eoilectlvamnute com o sr. presidente 

do Estado. 

B t üçam apostol ica 

Soa Santidade o 1'apa l'lo X con-
cedeu a bençain apostolica e liplul-
geucia pleiur.a nm artigo dn morle 

^o sr. Carlos liraga A lalo c a sua 
namllla, at.' a 3» geraç,1o 
i O sr. Carlos Brava AlTalo é secre-
tario da irmandadn de S. Jo.to lla-
ptwta n Nossa Senhora do Allivio, no 
Hio de Jauniro. 

P romoção 

Assegora-sn qun snrá promovido ao 
poilo Oe gmiTal de briga Ia o coro-
jiwi liaiitus Barreto, r.ominaudautn do 
l"'1 baUlhAo dn lulantaria, 

I n s t l t a t o P i a t c n r 

So proxlrno mez de março devera 

ci.egar a esta rapdol o or A. Cariai, 

ruutralado para o cargo de dlrertor 

t»eiinlco do nosso Instituto 1'asteur 

0 dr. Carlui é uma tiMalillldade na 

si-jencla micróbio ogl-a. 

Professor urir.m^lorriit ila Caeulii*. 

ue da Mvdlclna de Geurna chefe do 

cboralorlo do lustiiulo dn Serumlhe-

rapla do dr. Tavel e nnll.'o direclor 

do l.aboralorio Municipal dn Rarlerlo-

Jazla daque Ia cidade, elln < vuota o-

/ianiente conhecido no mundo «cientí-

fico por trabalb is d'* real valor, so-
bretudo, no que diz resprlto a novos 

metliodos de colora..to dn mlcrol.los. 

Logo após sua cticgada em S. Pau-

lo o dr. Carlnl rouinçarA a prepara-

Auotorldadea policia»» 

Por aclo de honlem, foi exonerado, 

a pedido, o sr. Placidino José de Oli-

veira do cargo dn dnlegado de policia 

de Sanla Itita do Paraíso, sendo no-

meado para substllull-o e dr. Luiz 

Arautes Dantas. 

—Foi liontem exonerado, a pedido, 

o sr. Elias José Ribeiro, 2' suppíente 

do suhjnlngado de polida de Appare-

clda. no município de S. Manuel, e 

nomeados os srs. José Vieira da Cos-

ta n José Rlhe ro de Paula Primo, 

para exercei nm respectivamente, os 

cargos de subdelegado e 2o supplent' 

do subdelegado de policia da mesma 

localidade. 

—lios cargos dn subdele.ado e 2" 

suppleute do subdelegado dn policia 

de Igarassu, nrn S. Manuel, foram 

honlem exonerados os srs. Josr Claro 

de Carvalho e Manuel Rodrigues de 

Alliaide, e nomeados os sr«. Tllas A. 

de Meirelles c Manuel Tbomaz da Sil-

va, para substitull-oi. 

Vis i ta de min is tros 

çílo do snrnm 

Ir» o l»lai.o, 

ito qun ei In 

r o eucarre 

unll-d pliterlco e ro.i-
qun nin-'U" n me ! o 

sab 'i'A iatirlcar, t i 

•ado desln serviço oo i [ 

ilíla espe-
archi-uu-

H O T A D O D I A 

Cont inua a preoccupar a inda 
o espirito pub l ico a ho r ro rosa 
cat.ostrojihe quo se deu no por to 
do Jncnccanca . Todos os pnrme-
noens são l idos com mui ta cu-
riosidade o iirosepiitc desolação. 
l'_udera ! Di f f ic ihnento sc apaga-
rá da memór i a esRe pungent is-
s imo d r a m a que tanto c o m o v e u 
a a lma brasileira. 

P Pau lo 

A Egreja Calbolica commcmora hoje 

a (onver-to do aposlolo S, Paulo. 

Ém liomenagem ao padroeiro deste 

Estado, houve hontem, as 7 horas da 

noite,, malioas solenncs na egreja da 

Se, com a assistência do sr. 

cesano, sendo as llfçAes cantadas pe 

los conegos da Cathedral. 

Hoje, As 11 horas do dia, no mes-

mo templo, se r i celebrada missa pon-

tificai, cantada pelo sr. bispo conde 

d. José de Camargo Birros, prégaudo 

(lss'n 
ao Evangelho um eonego calhedratic». > Transmlttiu-.se ao pmaldniitn da com 

A's 4 112 da tarde sahlrà da Sé uma - - -

Imponente proclssjo, percorrendo as 

raas ceutraes da Capital. 

ro regular e secular, irmandade* • 

eorporai Ae» religiosas. 

Sendo hoje feriado n ío funreiona-

r.to as repartições publicas, a Assi 

ctaçto Commerclal, a Bolsa, os Ban-

ros.e os estabelecimentos commere 

feeharlo a ; suas portas mais cedo. 

t-m unia 
A lodl 

,'JFadO, 
questlou 

I.islitulo Serumlheraplco do dr Ta-

vel, qun é o q.iasi etclu«lvo fjrus o-

üor do nosso mercado. 

Aléio da prepara;Ao dos seruns e da 

dirrcçAo technica d j Insiilulo l'a • e ir, 

0 dr. A. Canui dtra um curió de 

1 acleriologla c in:ca j.ara o qua a-

beinos pretendem se Inscrever v,ir;os 

mediC'j> uacioiiaes e extrau-cfros. 

para o nosso melo sclnutltl^o a vio-

í l i cIj dr. A. Cariul é uma acquislç.to 

dr primeira ordem. 

Parabéns ao losl t ilo pasteur. 

Rnpart iç . to de Es ta t i a t i c» 

r, ^ i - - — - . u-««t-v 

Ia dn holiteiu : 
Ias as Camaras .Munlçjpaes do 
. em numero de 172. enviando 

juestlonarlos sobre illumluaçAo publi-
ca e particular; 

—A Carnara de Pirassuniinga, res-
pondendo a suas consuiias sobre I lu-
nduaçdo publica e finanças muni i-
; aes ' 

— a Caçara de S 'o Francisco dn 
i'*ola do» Flniie ris, pedindo esciare-
rimeulos sollre o balanço do anuo 
|.«oxlrn • lindo; 
.—ao luspe q r escolar cididAo Leo-

lt|da» d- Toledo Itumo«, agradeceirlo 
a,o:lerta do re>atoi'i.i que «presuitou 
a» »r. seerelarlo do Interior, 

.—à «urle,:IId Ciilfio Operaria, de 
Eautos o á sociedade lienellneuln 2 de 
i.-Vrreiro, da mesma cidade, agrade-
ctsnlo k co-tiitiiin ca. Ao Oa ps-sn das 
|i«perliva* d-rect ir.as. 

Le;c.;ilo do Bras i l em Tolcic 

Noticia» de Tokio illze i.-iios q:ie ío: 
eilraordlnarlumeiiln cnncorrida a re- ! 
ri(ic,to dn dia 15 de novembro ullimo 
u* legaçáo do brasti. 

u nosso min.stro, dr. M. C. iiouçai-
vps Pereira, acompanhado do -e rn-
lario da EegaçAo, dr. Lu t tiuimaríle» 
t' dos cddtdos i.avat e miitlar, cap -
l)u-teuente O ivc ra Suinpaio e dr. 
Mereira iitiiiiiorAes, leve o prazer u-
Ul- destiiar pe.as sa as iía EeguçAo 
I'*>so.is da mais a la cate.orla lio l;u-
pirio, diguatar.os da Corte, todo o 
r«rpo di{iioiTiat.co, exiraiigeiros ü-
itaporianria, militares eie. 

Após a rerepçfto, que sii teve ter-
no A 1 1 [2 da tnrdn, reuniu u mluls-
110 á sua mesa alguns amigos mais 
itjlmos, o-, addidos argnutuio n chlie-
li», caplt.to dn mar n guerra Dumec j 
i*rcia e coronel Solar, o çecrelar.o 
df. Luiz üiimiarAes, os addidos brasi-
itaros srs. Sampaio e Moreira tiuima-
rles, acompanha los de mias e»|iosas, 
tidr. N. S. (.tuba, proe.«S'.r da I m-
srrsldade de loi.io, n Interprete da 
l,egaçlo do Brasil, ele. etc. 

0 nosso represenlante brindou a 
jrosper dade da Arg-ntina e do Chile 
r a fraieruloade -,<.n liga e ligar» as 
tms grandes republicas aiil-auierica-
*us». 

Levaram felicitações a EegaçAo do 
l»a«i!t entre mu.to. outros, os ir-. 
Mil alxador da Inglaterra, ministros 
da França, Estados-Luldus, Aliema-
llij , Portugal, llopaiiha. Beiglra. 
Hsllanda, N ruega, lia.ia, 3U"cia. Mé-
xico, China. Sito, Corea, Argentina, 
Mcrelarios de todas as legaçóes, addi-
uís militares o na\aes, conde ioéa, 

'Ao mestre de ceremoulas, barAo 
Oge, gosernador de Tokio: haiAo 
abusa, vlce-mlulstro da casa tm-

trlai, «r. Kubola, ministro da Itis-
eçto Publica: sr. Ch nda, vice-ml-

ifctro dos Negócios Extrangeiros; ge-
ral lloiigo. barllo Klyoura, ministro 

•«Ia Agricultura: sr. Sughl, se-r-tario 
d» presidente do Conselho, larto So-
nr. minlstio das Finanças, e o sr. 
Uzakl, prefeito da caj4<al. 

Lleiv&o de a m senador 

Os srs. ministros do Paragoav, Cnl-
In n tíuatemala, nm compatilila dos 
srs dr». Carlos llf.tnlho, secretario da 
Agricultura, I ratielsco Ferreira Ma-
mo* e o li lio do «r. mlnl-tro do Chl-

iartirain bonlem. As i l , i horas da 
maiihA da /lofisseri/ S, orlsman, em 

.. J v •— 1 ..... , - 1 ' — ^ .H.ult^, .. -

,Ao. 
Ahl chegados, foram recebidos pelo 

llrertor e mais jie-s .al desse nstabe-
lecimenlo. (is 11'uslres visitantes per-
corret-am todos os cooiparthneiitos, VI-
Itau Io a sala do ub-dlrnclor, o ar-

cltlvo e mais dependências recente-
mente construídas por ordem do i-o-
vertio. fiasssando. n-n soguida, para as 
saias recenterrente construídas e rn-
-ervadas a vacli.açlo dos iuiiiiigrau-
tes; visitaram depois a graudn sala 
d i copa. onde os linmlgrantes a.-uar-
daoi o registro da chamada, o vasto 
a 'to do rfeltorto, oode fizeram re'e-

lenrlas a sua hytrlen» assim como A 
coz'Ui|.i. UTlgiratn-se depoi-. íis de-

u n icias onde e«Po luslalladas as 
,i . os, a! xiidegas, nlc., indo a to 

s dormli rios, recentemente do-
d» cainis de ferro que tantos 
s provocaram da parle dn ss. 

1 Estados, dos carrls urbanos a Iram 
[ o ,ii/i , para as passagens inferiores a 

1*000 nas estradas de ferro ; para as 
passagens Inferiores a 11:9.0 i nos har-
cos a va|ior das companhias subven-
cionadas pela LulSo ; para as que para 
o exterior tomarem os membros do 
corpo diplomático e lamllla ; para 
dos iiiülgeules que tiverem de ser re-
patriados . tara as passagens gratui-
tas concedidas a crianças menores dn 
2 annos ; para as passagens e pa-ses 
concedidos por conta da Ciiilio ou dos 
Estados, assim como por conta das 
próprias companhias e empresas para 
seu serviço Interno . para todos os bi-
lhetes de pequeno custo ale 60U réis 

Estabelece o uovo regulamento que 
o Imposto de transporte ser» fiscali-
zado nos Estados pelos agentes flscaes 
dos 1'nposlos de cansumo e apenas 
no Dlslrlcto Federal tal fiscalização 
seri exercida por agenles especlaes 

At.' ao dia 1 dn cada mez deve rio 
os llscaes apresentar as reparllçóes a 
que 'orem subordinados 0° mappa da 
venda de passagens na zona a seu 
ca r/o. 

Na cobrança do imposto serto des-
prezadas as fracçóes menores de 40 
reis. 

As administrações das estradas de 
ferro e companhias de navegaçlo fi-
cam obrigadas a ministrar aos func-
ionários qun fiscalizarem tal i "posto 
todos os esclarecimentos necessários c 
uma oola da venda dlaria das passa 
gens, devendo apresentar até ao dia 11 
de cada inez uma relaçAo por serie 
das passagens vendidas no mez ante-
rior. 

Iinssa exlgen£la apegasJhmJjjjsfy.; 

pelo governo. 
As riupresa? e companhias recolhe-

rio o Imposto arreta Jado As reparti-
ções llscaes a que estiveram suje Ias. 

Dr . F. Ferreira R a m o s 

O sr. dr. Francisco FVrrelra Ramos 

serA nomeado superintendente da Im-

graç.to ern cominlsslo na Europa. 

Trabalhes de «zploração 

tio-
'Illlos 
e ogií 
e\as. 

Healmniit. 
occaslflo dc 
que o 
pot l io 

A todas as Cainaras Muuicipaes e 
jtítzes de paz d 1 Estado >01 dirigida a 
"circular seguinte. 

«Teudo ido designado, por decreto 
da presente dHta, o dia ío de feve-
reiro viudouro para sn procedrr a 
.'iriçVi de uni senador ao Congresso 

ispo dlo- j j 0 Estado, aftui de ser preencb da a 
idas pe- Paga qun se deu com o la .er.mento 

de sr. dr. Francisco de Assis p.-iioto 
'íomlde, convém que, para esse fim, 
deis as profid^unas estatuídas no d* • 
creio n. iO, de 6 de fevereiro dn 
lí?2.» 

Commlsa V elaitoral 

dc quaililcãçJo eleitoral de 
'aré o oflicio do juiz de paz em 
írciclo de Orqueira César, referen-

te A falta de deslznaçüo de editteio 
1A0, para A esses aelQs devem assistir o cie- «upiella snb-divIsAo, para a eletçlo 

a realrt.tr se ao dia 30 do corrente. 
O j l n i t o de voto 

Enviou-se ao chefe de policia para 
•ar na consideração que merecer 

jma representacto dn eleitores de 
ita Cruz do Rio Pardo, pedindo 
latia para exercerem o direito de 

n~i dia 30 do corrente. 

tiveram os srs. mlnistr s 
• vér o jins.o progmss sla 
r. '-reel.il :o tem d i d i , 
[irallca os melhoramentos 

Is ite"cs ,.-tos ite-̂ n rurriti de servi-
ço; lodfir. c os fei.-o.-s novas ((uc vai 
tomando e-sa rei.artlçto, -'e.' a ti Iran -
pafn-nr r. seu graudn a'cauce, corres-
p, o lendo a i"i á necessidade de bra-
ços para a 'aventa do ca e povoa-
fnen'o 0o o do Ks'ado. 

Apos essa vlsila. d-rlgiram-sn tidos 
to lOjsio /.o-.lechn' o, na Mooea, .iiioe 
loratn recelodos pelo sr. Castetio Jti-
n .ir. 'í:ric,-r desse estabelecimento, 
que m . .t".ti »®s >r». ministros a» suas 
denendent :as, como os estaluilos, a 
e-tcdiaria, a rasa do direclor e o 
////ipodAovio, com as suas arclilliaiica-
d.is. e p sla para parada de aulmaes 
e o pavilliV) [tara julgairmuto, ctito II-
110 |ir.ilico foi notado pelos srs. muils-
11 o ! . 

Examlliaraoi. em s»gubla, o Drsin-
Ir./rador Unirersal quo lem por fim 
transformar a catnia etn forragem. O 
sr. miulslro do 1'araguay dis-e qun 
esse lii-lrumeiito ; ide pr -slar grandes 
ser l os ao seu palz. 

t s lliuslres diidomatas. teruilnando 
a sua v.5 1 a ao Posto /.ootecon ro, di-
rigira -se em bondes eapeciue» tiara 
0 ar̂ o Oe S. Francisco, afim d-1 exa-
mina; rm a (iiiinila de Dninonslraç.to 
on viachlnas, o serviço de distribuição 
dn semente» nlc. 

Ao peneirarem ss. exas. na íjaíerla, 
puzeCam-se tis machinas rm movi-
nicnl'1, provocando m .lios elogios. 

Ci II.ustres visitantes Interessaram-
se • mito ite|os majitts comparativos 
d 1 producçAo do café de S. Paulo 
coni outros estados, estes mappas fi-
guraram na exposiçto de S. Luiz. 

Vottaodo todos a /f . / rs 'n ' , ao melo-
dia, o sr. min stro do Chile olíereceu 
ü i i almoço aos coiupanheiros de ex-
ciirvto, ter.nlnaiid 1 esln por duas 
«nu bi. >s : ema feita ao sr. dr. liar-
I, - I t -Itio e oulra dcsle a ex/na. es-
posa do sr. ministro do 1.I1I e. 

Depois das 2 horas da tarde. ss. 
exas , em Companhia do dr. Cardoso 
it.. * 11.•» iln V'siti.e.im b l-scirn Oiilv-
t-cliuica. o quartel da Luz, a escol» 
Prudente de Urrara e a Pluacotheca 
do Estado. 

A pra^a de gfafanboto» 

O sr. secretario da Agricultura re-

cebeu de Avar-' o seguinte teiegram-

ma do sr. Audradt; Couto : 

.0 ar. Intendente municipal, cotn-
mnndador Borges, e grande uurnero de 
tiessoas receberam oa CBlaçto o pes-
soal que ilalil partiu |iara a extlucçio 
dos gafanliotos nesta zoua. Eatto to-
n a.Ias Iodas as medidas neressarlas 
pira auxiliar a lurmn rc- liando gran-
de satlsfacçAo por parlo tia popu!a< Ao 
|,e os nsiorços empregados por v. exn. 
e 11,ostra tõa Vontade em secundar 
os vossos es.orços.» 

— Ylo ser enviadas duas turmas de 

tOO homens oi,da uma para S. Uaituet 

e Dons Corregos, onde sAo grandes os 

estragos, flsr-allsando a prlmnira o sr. 

Sobral. 

E provável qun seja enviada uma 

V leva As Irooleiras do Estado do 

ParauA 

O impo» 1.3 de t ranapor t ) 

Transcrevemos da Gazela de .'ioíi-
eiat: 

«Apesar do s l l l l l oom que esli sen-
do ioipresso na Imprensa Nacional o 
uovo regulamento sobre o I .posto d*-
transporte, qun deve ser asslgnado pe-
lo sr presidente da Republica 110 pró-
ximo despacho com o sr. ministro da 
1 azeuda, pudemos colher as ba«es prln-
cipaes por que acaba de ser tal regu-
lamento reorganizado 

O Imposto s»rA cobrado A razllo dn 
20 °|„ do custo das passagens sln e-
las de Ida n volta, nas estradas de 
ferro, nto podendo exceder a [iiautla 
de »é por Iillliete de qualquer classe 
ou denominação. 

Os btlh»tes dn séries, ou assigriatu-
ras mensae-, trlmestraes e atui iae-, 
ficarão suimios ao imposto de 12 V 

O Imposto sobm bilhetes qnn dto 
passagem etn e nbarcações a vapor dn 
companhias e empresas flnvlaes se-
rA cobrado, para o Interior do pai/., 
A razto de 3 do valor do bilhete 
de passagem singela ou de ida e vol-
ta atn ao maxtmo de 2|. 

Para as passagens para o exterior, 
havnrA as seguintes taxas : 4" classe 
301000, 2" claasa JOTJtJO e 3* classe 
5*000. 

As isenções de Imposto concedidas 
pelo novo regulamento sSo as »egu n-
tes para os bilhetes ou 

do Jurnt í 

O sr. ministro das KelaçAes Exterio-
res recebeu ante-nontem o seguinte 
telegramma do coronel lteüariiiino de 
Mendonça 

• Manaus, 21 de janeiro—Tenho a 
satislacçAo o a honra de participar a 
v. cxa. a terminaçto dos trabalhos de 
exploraçto do Jvuua. Foram levanta-
dos nx ndllaiiientn todo o Juruá, o 
Plqnnyaco e o Va- afuaia ale os vara-
Oouros do Cohltihua e Cherlie, 11a-
qtieilci dois lormadores do JurtiA, par-
le de Melalelro. T.-jo. Arara e Aino-
11 a, alí o varadonro dealn para o Ta 
n aya (atllueule do IJ , avAlei na exten-
Ao de 4.0o<i kllometms proxlmamente 

e determinadas as coordenadas geo-
./raplilcas de 17 portos. Us percursos 
ein cauilias foram extensos e árduos n 
andam [ior ma s de -0) kllometros a 
p.' com as provisões As costas. Aittdn 
mais penosas as privações, perigo» 
moléstias -upi oitadas com abnegaç.to. 
Reinou períeila conlraterlilzaçAo enlrt 
brasileiros e peruanos. 

O balão Cruzeiro do Su l 

I , . V . Q lovann»»» 

Do nosso dlstlncto collega do Fan-
fulln, L. V. (ilovaoneltl, que se acha 
dn viagem para o Brasil, recebemos 
um cartAo de visita. 

B i a a feataa 

Recebemos um carUo dn btjtis fes-
tas do sr. Salvador Silvlano, que sn 
acha em llas.sauo Veneto, província 
de Vlcnuza, Itália. 

D ispensa de pag-amento de sal lot 

As praças de prnl da Força PuMIca 
foram dispensadas, por determinação 
do sr. secreiarto do Interior e da Jus-
tiça, do pagamento dos seltos nas cer-
tidões que tiverem.a seu requerimen-
to, de ser passadas pelo I hesouro do 
Estado. 

r ia iza de serviço 

Obteve baixa do serviço o soldado 
da titiarda Cívica Marcclliuo de Bar-
bosa. 

Pagamentos 

íecretar.o Requisitados 
do Interior e da 

pnío snr. 
Justiça : 

Dn iOCtIDO, aos fornecedores du 
lustlluto Serumtheraplco : 

de 342*030, aos fornecedores do mes-
mo estabelecimento . 

de 124)000, a Souquléres A. Daniel; 
de Suí, a Itodovalho Juntor, llorla 

A Comp. : 
dn 2««J00, a Companhia de (iaz do 

S. Paulo ; 
de «G»«i00, A The Cila of Saidut hu-

provemeutei llompanu : 
dG flSWtWÍ Siunius isea. ; 
de 13:31i7*iiO'), ao mesmo. 

Licenças 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 3 mezes, para Iratar de sua «ati-
de, ao promotor publico da comarca 
de Santa III la do Passa Quatro, bacha-
rel Erlco Vieira do Almeida ; de <J) 
dias, a Olyinplo Xavier de Rarros, sol-
dado da Guarda Cívica. 

O sr. Aloõr de Queiroz rnalizarA hoje 

mprelerlvelmenle, As 2 horas da lar 

dn. no Veiodromo, a soa primeira as 

censto 110 lnilfto Cruzeiro do Sul. 
A ancírdade ds publico por assis-

tir a esse nspectaeulo é grantle, e, por 

isso, espera-se uina enchente hoje 110 

Yeiodiomo. 

Quando o bailo estiver no ar, serUo 

atirados rnoitos cartAns numerados que 

ilarlo d rello a dois prêmios, cons-

tando o primeiro de uma caixa de 

charutos Aspos/a, de 1'oock, e o se-

gundo de 600 cigarros Curadores. 
A Cas i Se!veta dar» d» presente os 

prêmios acima ao3 portadores quo 

apresentarem os cartões que corres-

pondem com as centenas tio primeiro 

o segundo prêmio da loteria da Capi-

tal Federal, que cotrerA sahhado, 27 

du corrente. 

InatrucçSo publ ica 

Bninetleu-s» ao sncmlarlo do 
Inler.or e da Justiça o tertno dn exa-
me medico a qun 'ol siibtiiellida, .1 
20 do corrente, na fnspectorla Oeral 
do Ensino, d. Anua Joaqtilua da Sil-
veira, com exercido na estaçAo de 
Cravlnhos. 

«. — "'•' — —- — — I — Inl.rm,^., .n..|. 

rain-se ao sr. secreti.rto do Intnrtor e 
da JiKilç» os requerimentos em que 
*e apreseulaoi candidatos ao provi-
mento das escolas abaixo menciona-
das os seguintes professores 

Osvaldo Pinheiro, para a l* de In-
dainluba; Cuide de Rezende, para a 
dn Tabõns, em Fanal ivI* . Beuadiclo 
Augusto de Toledo, para a da esla-
ç.to da Marli m Frai.cisco, etn Mogv-
mirlin, Francísro de Oliveira Aigo-
doal, para a mesma. 

— rraiismlttlu-.se ao mesmo secre-
tario inn requerimento da professora 
d. Aivinla de Toledo, pedindo remo-
çAo .Ia escola de Yarzea Grande, nm 
S. José dos Campos, para a de Cou-
ce.ç.to d s Gtiarulhos. 

-Enviou-se ao governo ns relató-
rios tios luspectorns nsnolares sibrn 
«s snus serviços durante o anuo findo. 

O r. inspeclor geral do Eusiuo, 
assim despachou os segulntf s reque-
rimeutos : 

De I. Gulihermiua Soires de Sain-
paio iioria. pedindo remoçto da es-

la do Bairro Alto. em Vtú, p..ra a 
1* de Pn .retras—Requeira ao sr. se-
crntarlo d . Interior por lutermedlo 
de.sta Iuspectoria. depoh qun vagar 

esco'a pretendida, de d Carlota 
N®gi-eiros—Indeferido. A supplicante 
n5o tem um atino de exercício em 
esco a de bairro. 

Grupas escolares de 

Camp inas o P i rac icaba 

M in i s t é r i o publ ico 

Para exercer Interinamente o cargo 
de secretario do ministério publico 
oi nomeado o sr. F'irmtno Tnmauita-
ré de Toledo Júnior, amanuense da-
qiiella reparllçlo. O seu logar s-r.i 
preenclddo, com a ni> sma Interinlda-
de, peio liacliarcl .Manuel Antônio Pe-
reira de Lima. 

Requer imentos despachados 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça : 

lie Belmiro Ra>mundo dn Sousa— 
Seiln o requerimento, de d. Cosntln 
Nascimento—Suhinetta-se A Inspecç.to 
medica 110 dia 20 docorrenle. h 1 tiora 
da tarde, na Iuspectoria Geral do En-
sino. de Enéas César Ferreira—Inde-
ferido, o rocorreule n.to satlslez as 
exigências do regulamento do Museu 
para poder ser admillldo » iuscrlpç.to. 
d" Carlota de Pa.lua Ferreira — SI o; 
de Manuel Martins Llno, Isidoro dn 
Castro Jobiin, Itenndicto Anlonio dn 
Lima. Antônio Augusto Rosa, Manuel 
Pio de Frelltis Queiroz—Sim; de M»r'a 
Cândida Rebouças. Octavio da Co«ta 
Silveira, Aslroglldo dn Arruda. Wal-
domlro do Prado Silveira, Síella C01-
vert. pedindo pratica de ensino—S'irn. 
de d. Aramiula Amélia Gulinar.tes— 
Inscrevam-se; üe d. Maria da Gloilt 
Machado—Corno requer, do d. Isaura 
de Miranda — t) mesmo despacho, de 
d. Francisca Irene Martins Itlben-o— 
Sim, mediante recibo; de Thnodotniro 
Ribeiro—Requeira oulra; de d. Mana 
da Gloria 'ítiaccariui—O mesmo d e s -
pach 1. ile d. Isabel do Amaral Corrêa 
— Venha por lutcrit edto da aucloriila-
de escolar competente. 

D U A S P O R D I A 

sassaiens das 
Federal e suburblos. 

ferro-vias 
da 

rartvs de 
da Capital 
capttal dos 

Declarou-se aos directores dos gru-
pos escolares dn Campinas e Piraci-
caba qun, tendo vindo as contas da-
tadas de janeiro, só poderAo ser pa-
gas pelo exercício vigentef pelo que 
levem enviar as dua, vias das de-
monstrações qun acompanharam a 
circular de lu do corrente. 

Officioq despachados 

Pintava com tal rapidez Salvador 
Rosa. que muitas vezes principiava u 
concluía um quadro 110 mesmo dia. 

lima vez o condestavel Colounn pa-
gou-lhe com uma bolsa cheia du ouro 
um quadro que lhe havia encommeu-
dado. 

O pintor, ju gaudo receber mais «Io 
jue mnrnchi, mandou-lhe um segun-
do quadro, o condestavel retribuiu-o 
com segunda bolsa cheia de ouro. 

Montou o pintor tnrcnlro quadro: 
terceiro presente do condestavel, e 
nto menos generoso. 

Seguiu-se outro quadro, outra bolsa 
dn ouro. 

O pintor enviou-lhn ainda um qtilu-
to, mas desla vez o condestavel n5o 
lhe mandou uma, mandou-lhe duas 
bolsas dn ouro. c Salvador Rosa viu-sn 

bale" 

Fez o pintor Znuxls um quadro cm 
que se via representado um cab*/, 
cheio dn cachos dn uva, conduzido 
por um rapazilo em traje campc-
ziuo. 

Querendo um amador llsougear o 
artista, disse deante delle que vira 
junto dos quadros uns poucos de pás-
saros dando i.lci.das nas uvas, o que 
imin mostrava a pnrfeiçlo e nalurall-
ladn com que estavam representais. 

—Esse fado significa etlectlvameutn 
que estüo bem Imitadas as uvas—re-
plicou iriameiile Znuxls, a qunm nto 
agradara o exaggnro da llsouja—mau 
cm compensaçto d 1 idéa de qun esta 
muito pouco natural o rapazoln que 
conduz o caba/., visto que as avesi-
nlias 11A0 liveram .1 cdo .lebe. 

Daixarara d» se r empregados 
desta folha 03 sr-s Edu-rdo Di-
n iz c Agenor Pereira da Cunha 

Fão nosso 
üe cada dia 

Pelo sr. secretario do luler.or e 
da Justiça 

Do dlrertor do grupo escolar de 
Tietê — -A' Dlrectoria do Snrviço 
Sanltarlo». Do intendente iruiiiclp.il 
de MattAo, pedindo lympha vaccinlca 
— Egual despacho. Do Intendente 
municipal de S. Joio da Bóa vista : 
— 0 mesmo despacho Do dlrecter do 
Museu Paulista — O mesmo despa-
cho. Do direclor da Penitenciaria — 
• Ao direclir do Hospício de Aliena-
dos». 

Escr iv iea de paz 

Os eserivtes de paz dos distrfetos 
de Itaporaoga, sr. Jamar Pau'a Meyer, 
e de Espirito ?anto da Fortaleza, sr 
José Pinheiro da silveira. rnqnnr»ram 
trinta dias de licença Os respestlvos 
juizes de paz vlo Informar esses pe-
didos. 

G H O P M E L I 3 T Z 

Houve um Inmtio e que o piano 
era urna esp«'cie dn rellgi.to. 

Quando o velho Ficld estava no seu 
leito d'- morle os seus amigos I1A0 sa-
biam a que padre d,rigir<sn, alitn de 
o preparar para o ullimo transe. 

—E psplsta ou calvlnista f pergun-
taram elles. 

— Eu sou fortn-planlsla I respon-
deu o artista moribundo. 

Entre os adeptos des-e novo culto. 
Listz e Chopiii foram uicontestavel-
nieule os dois ma's celebres. A pre-
tenciosidado dc Llstz. o seu excessivo 
orgulho, o «nu charlalanismo grau-
d;o«o, os seus ares de heróe de ro-
maire. a suas extrauhas tbeortas 
inosiraes foasm multo escarnecida», 
ape-ar de tudo, a superioridade do 
artista fez esque-er as fraquezas do 
homem. Llstz foi o verdadeiro '«Ao 
do plano. Todos os grandes artistas 
Interrogados por nós a etse respett >, 
excepto Ciiopio, nos deram a merni. 
resposta : 

—Oh ! Llstz é o mestre de totl.» 
afa '. 

Têm-se visto talentos mais puro», 
mais pnr(elto», mais s impat l . lw. ina i 
nenhnm ha que possua Bo mesmo 
gr»n essa eieetrlc.dad». es» maaun-
Usmo musical que apalxou* • 
bata a maltiiUo. 
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l l l t l , U TMM. q n i M * eatava 
trahldo, m i l dlspotlo ou lobreoxclta-
do, tocata medlocramente; mas quan-
do «II* aturia tocar, quando concen-
traT» toda» as suas energias para so-
lireiahlr, n quando tinha o seu poe-
ma musical no cerebro, na alma, nos 
•ledos, nos nervos, allrava-o como um 
ralo sobre o pulillco sorpreso e palpi-
tante. obtiuha rlleltos que nenliuin 
oulro coiisegulu, cxcepto talvez Paga-

Schiimaun, dizia elle.cam ratxta de 
admi rado e de ironia 

_E i l e brilha como relâmpago, eslo-
Ia como o irovlo c deixa ajios um 
'forte cheiro do enxofre... 

Nós ouvimos multas vozes, e du-
rante longos annos, tocar Llstz e Cm>-
nln ; porém nunca os apreciamos tanlo 
como durante o verão de âa-t... 

Kol num castctlo de V .. perto do 
lo iar chamado li VaHe \egni. 

\ dona da rosa, mulher lllustre en-
tre todos pelo seu genlo o pelo seu 
talento, mais amada aluda que admi-
rada por todos aquelles que conheciam 
a suprema bondade do uma alma, 
dava então hospitalidade a Chopin 
.pie ella arrancar» positivamente dns 
garros da morte. 

Itodeava-o de cuidados maternaes e 
eom certeza a cites que devemos as 

ultimas o liras desse gênio lão puro e 
t io liello. 

Houve nesse anuo no caslello ue 
N ., uma rrunií.o de artistas como é 
raro encontrar-se. 

I.tslz lá oppiireceu com uma eslrelia 
.la soricdade parisiense, nobre sentio 
,n t.io esplrlluosa quanto formosa, 
(•'lamadacnllo Arabelln. a qual depois, 
,oli outro nome conquistou um logor 
dlstliicto na literatura, listava lá lam-
bem a sublime canlora 1'aullna \ . . . 
com seu marido, 1'aullna V . . . que 
aluda lioje conserva a expressito idiíal, 
n maestria Incomparavel do seu ta-
lento ; ICugeulo l>... o lllustre pintor 
romântico, o poetu da rôr ; I I . . . , o 
tirando aetor e varias outras celebri-
dades ; depois os filhos da caslelll. 
um sobrinho e uma sobrinha e euitim 
alguns amigos dos arredores com suas 
mulheres ; tudo joven, eutliusiasta e 
iianco como o oiro. 

Tal era n colonla que se achava en-
tão 110 castello de N . . . 

A hospitalidade era agradável e a 
liberdade eomplela. 

Havia espingardas e eles para os 
que gritavam da caça, boles o rides 
para os amadores da pesca ; u m ma-
gnífico jardim para o passeio. Cada 
um lazla o que entendia. Llstz e i h 
pln compunham: 1'aullna V... estuda-
va o seu papel no Prophela ; a d oua 
da casa escrevia um romance ou um 
drama, c asŝ iu as demais pessoas, 
lar e só nos separavamos as 2 ou 
y da manhã. 

Nlo oontaremos aqui os diverti-
mentos Improvisados que faziam o 
tempo parecer tio curto ; só (piore-
mos lalar de musica e priucipalmen 
ie dos dois pianistas rivaes. 

Chopin tocava poucas vezes. 
Só se decidia a deixar-se ouvir 

quando estava seguro da perfelç.So. 
Llstz, ao contrario, tocava sempre, 

bem ou n,al. 
Uma noite, 110 rnez de maio, das on-

ze horas para a meia-noite, estava-
mos reunidos todos 110 salão. As gran-
des jnuellHS permaneciam abertas, fa-
zia um bello luar, os rouxinóes can-
tavam, um penetrante perfume de ro-
sa e reseda Invadia o aposento. Llstz 
locava um nocluruo de Cliopin e, co-
mo de costume, variava-o u seu mo-
do com trluados, trêmulos e pausas 
que nãu estavam lá. Cliopin deu va-
rias vezes signaes de Impaciência ; 
por fim, ntto s • contendo mais, ciie-
gou-se ao piano, c com a sua lleugma 
inglezi disse a l.istz : 

— Hogo-tc, meu caro, si me das a 
honra de tocar um trecho meu. q ie 
toquei o que está escrlpto ou que lo-
ijues outra coisa ; so f.hopln tem o 
direito de alterar Ü lopiu. 

—Pois então toca lu mesmo ! disse 
Llslz, levantando-se um pouco despei-
tado. 

—Com todo o ;iosto ! disse Cliopin 
Nesse momento uma phalcua estou-

rada, que ijueria queimar as azas lia 
luz apagou o candieiro tjiilzeraiii ac-
tcndel-o de novo. 

NSo I exclamou Cliopin, pelo con-
trario, apaguem, todas as velas, basta-
me o luar. 

Rntüo tocou.. . tocou uma hora in-
teira. l)lzer-vos como, e o que nem 
queremos tenlur. Ha emegões que se 
sxperimenbim e que n!to ó possível 
traduzir. ()> rouxinóes calaram-se pa-
ra ouvll-o, as tlorcs bebiam ccmo um 
orvalho divino aquelles sons vindos 
tío céo ; o and torlo, exlalico, apenas 
respirava, e quande cessou o eucaulo, 
todos os olhos estavam banhados de 
lagrimas, e sobretudo os de I.isiz que 
apertou Cliop u nos seus braços, ex-
clamando : 

—Ali I meu amlqo, tu tinhas ruzlto! 
As obras de um gênio como o teu silo 
«agradas. Alteral-as 6 profanal-as. Tu 
cs um verdadeiro poeta e eu ntto pas-
so de um sidl mbanco. 

—Ora qual 1 replicou vivamente Clio-
pin, cada um de nós tem o seu geiin-
ro, liada mais. Tu bem sobes que nin-
guém 110 mundo toca Weber e lieetlio-
' eu como tu. Foz lavor, toca-me o 
Hdaglo em dó sustenldo menor de Hee-
ttioven, mas !o"a sérlamente, como 
111 sabes locar quando queres. 

l.istz tocou o adaglo com toda a al-
ua, com toda a sua vontade. Mutii-
leslou-se entüo no audltorlo um oulro 
gênero de emoç.to; choravam, mas 
f i lo eram já as doces lagrimas que 
&bophi fizera correr, eram as lai/rimai 
ttmarqat de que laia tjfiiello. A melo-
dia dó sesundo artista n&o se insluua-

,„miisU?ta0 

Nilo era uma elegia, era um drama. 
Knirctanlo Cliopin julgou ter ecli-

psado Listz uaquella noite. Gabou-se 
disso dizendo : ^Coino e!le ficou en-
vergonliado !• l.istz soube e vingou-se 
;onm aiilsla esplrltaoso que era. Eis 
j que elln arranjou qualro ou cinco 
dias depois. 

Kslavanios todos reunidos á mesma 
hora, Isto é. perlo de meia-noite. Lls-
<z pediu a Cliopin que locasse. I)e-
potsile se fazer multo rogado Cliopin 
consentiu. Mutilo o rival pediu que 
apagassem as luzes todas e que cor-
ressem as Cortinas para que a escuri-
dão fosse romplela. lira um capricho 
de artista, lize-ain-llie a vontade. Mas 
110 momento em que Ciioplu ia sen-
tar-se ao Llstz disse qualquer 
coisa .10 ouvido e tomou e seu lo-
*ar. 

i.ttopii:, qun eslava longe <3e Imagi-
par o que -.eu amigo ia fazer, sentou-
P" s»m ruido numa eadeira próxima. 

I'fjlilo t.islz e-.eculoii fielmenle lo-
d>/S os trechos que t.hopin fizera ou-
vir na memorável noiie a que me re-
lerl, por. ifi toecu-os imitando ISo ma-
ravilhosamente o estylo e o n.odo do 
seu rha l , que era impossível duvidar 
que ío.< e o outro, e, de faclo, todos 

enganaram. 
Reuovou-so o cncauto. t juando o 

êxtase estava ic» seu auge, porém, 
l.islz repentinamente riscou um phos-
phoro e acceulo as velas do piano, 
ifouve uma acclania.2o geral. 

—One t era o senhor I 
—K' como estSo vendo ! 

. —Mas nus julgamos que era CI10-

.pin ! , 
—E lu que il.zes ! disse Litz ao seu 

rival-
—Gji digo eomo todos : eu lambem 

Julgava que era Cliopin. 
Ja vi's. dis e o «Tirtuose» levanlan-

do-s», que l.istz quando quer pôde 
ser Cliopin . resta saber, si Chopin po-

<podetà ser l.istz. 
i ra um desafio ; mas Chopin n3o 

411ÍJ ou n2o ousou acceitar. 
> Listz estava vingado. 

C i i a b i . e s R o l l i x a t i 

)) 

C « H i m u n i r a t » c s t o u i m e r e i a e s 

' Em soecessão il firma Luiz Torre, 
«s i r i . Luiz Torre e Francisco Inne-
Ç. o organizaram uma sociedade que 
' f r t r À seb a r»/.3<i social de Luiz Tor-

4 C., 4 rua Bar,Io de itapetininga, 
8 8 - A . 

i —Partlc'pa-nos o sr. 1. B. Freitas 
* njirle» que mor.tou um ateiiçr com 
' * A* Biut ire 4 rua do tisaú, 

Manifestaçâss de pesar • 

E m S . P a u l o 

Aluda lionlem echoou dolorosamen-
te 11a poptilaelo desla capital a noti-
cia do horrível desastre do Ai/iiida-
6(111. 

O sr. dr. Melrelles lieis, chefe de po-
licia, expediu hontem ao sr. presiden-
te da Republica o seguinte lelegramma: 

. Apresento a v. exa. e t marinha 
nacional sentidos pnsames pela horrí-
vel calastrophe do Aqimlatan.' 

Nas repartições publicas esladuaes, 
foderaes e inunlclpnes conllnua o lu-
to olticlal quo sa exteaderá até 00 sé-
timo dia da cataslroplic do Aquiihi lmn. 
As Secretarias de Estado conservaram 
cerradas as meias loihas das portas 
de entrada c nos quartéis e diversas 
guarnlçfles da força policial, o serviço 
foi feito com as armas em fuueral. 

A rolpuia svrla desia capital expe-
diu hontem ao sr. presidente da Re-
publica o segui 11 le lelegramnia: 

• Exino. sr. presidente da Republi-
ca: A colonla syrla desla capital as-
socia se ao vivo pesnr da povo brasi-
leiro pela dolorosa calastrophe do 
Aiiuidaljnn e apresenta a v. exa. sin-
ceras condolências.—Co/onin Si/r/a dt 
ü. Paulo.' 

Ao sr. dr. Veriano Pereira, commls-
sario federal dos evames de prepara-
tórios, 01 hontem apresentada a re-
presentação que se segue: 

• ICxmo. sr.— Interpretando o sentir 
dos meus coliegas, profundamente eon-
iristados pela pavorosa calastrophe da 
babia de Jacuecauga, que encheu de 
luto e pesar o roraçilo d l lamllia bra-
sileira desolando por completo a l'a-
trla Republicana, veuho pedir a v. exa. 
seja tomada uma medida de pesar 
que patenteie a nossa extraordluarU 
euioçjo, pelas conseqüências lutuosas 
da horrorosa hecatombe do Ai/ititla 
I i í i 11. 

Confiando nos bons sentimentos de 
brasileiro c republicano de v. exa. 
esperosejaaatteudldamulto justo pre-
leuçüo dos preparalorianos iiaulist»»— 
Cordiaes saudações—í'/or II. Curillo. 

Na audiência ordiuaria do juiz de 

uo prolocollo um voto de proiiiudo 
pesar pela horrível heralo i.be da en-
seada de Jacuecauga, seudo suspensos 
os trabalhos, asslguaudo o respectivo 
termo os juizes de paz Uailiel Kruss 
Júnior e coronel Jo.lo (Jaby, dr. Agos-
tinho It. de Castro, dr. Alceu de Oli-
veira 1'lnto, Joio Azevedo iliand.lo, 
Alexandre Martins Costa, capitáo J11I10 
Maicondcs^lelxelra, Jose Augusto l'er-
uaiidi)-, Antonio Caveliuccl, tenente 
Jullo Collaço, dr. Romeu Teixeira, co 
ronel José Augusto Ferreira, eap trio 
l.eopoldo Augusto Sclimldt, Pedro dos 
Santos boemer, major lleruardlno Fer-
nandes, iHiieuie Tfieodosio Coilaço e 
Joaquim Alves da Co.-la. 

O sr. bispo conde d. José de Ca-
margo ha no-, regressando da fazenda 
Pedra Itranra, lolegraiiliou ao sr. pre-
sidente da ltepubiici e olliciou ao sr, 
presidente do Estado apresentando pê-
sames pela dolorosa eataslrophe do 
,'1 <fnuial>an. 

O sr. bispo diocesano deliberou ain-
da " andar celebrar soleunes exéquias 
na Se Caliiedrai, 110 7° dia do desas-
tre, suitraiaiido u alma dos ofllciaes e 
mar niieiros quo foram vlclimados. 

Para esse arlo aeríio convidados os 
membros do governo, aucloridades ci-
vis e militares, corpo consuiar, a im-
preiiNa e outros cavalheiros de repre-
sentação olllciul, para os quaes haverá 
cadeiras reseivadas 110 templo. 

0< professores filulio liastianl e Uul-
do fioci lil e-ríio empeuiiados na rea-
lização de um grande eoucerto vocal e 
lustrumental, cujo produc.lo reverterá 
em prol das vlcllmas da catastropbo 
do Aquitiubuu. 

O sr. presidente do Estado recebeu 
telegrammas de pesames do directorio 
politlro, prefeito o Câmara Muulcipal 
dc Juudlahy. 

O juiz dc paz do Sul da Sé mandou 
lavrar no protocollo, eru audiência, 
um voto de pesar do íòro peia calas-
trophe do Ai/uidnlaii. 

De S. Manuel do 1'aralso. o sr. dr. 
Meirelles Reis. che e de policia, rece-
beu um lelegramnia da Caniara Mu-
nir! 1 al pedindo-lhe seja o interprete da-
quel'a municipalidade e de todu a po-
pulaçllo, junto da presidencia da Ite-
publica, ao pesar que llies ciiusou a 
triste occorivnela do Aquirlaliiin. 

O .l/imciji/o, orgam da imprensa 
local, também telegraphou de .s. Ma-
nuel ao sr (Ir. Melrelles Reis nos se-
guintes lermos : 

• O Município pede a v. s. exprimir 
ao sr. presidente da Republica o sen-
tido pesar pelo triste acontecimento 
do Aqitidabaii, que enlutece o coração 
brasileiro. • 

Também o Italiano, que se publica 
em S. Manuel, telegraphou ao sr. dr. 
chefe de policia : 

• A colonla Italiana de S. Manuo! 
assocla-se â (lôr que acaba de enlu-

ÍAÍ, °n ^ w S 8 n i r f r , ^ . - R á 3 á " c ç í i 5 

do Italiano. • 
Cumprindo as solicitações, o «r dr. 

Meirelles Iteis traiismlttiu os volos de 
pesar ao sr. presidente da Republica. 

A Camara Civil do Tribunal de Jus-
tiça -suspendeu hontem a sua sesslo, 
em sigual de pesar pele catastrophc 
do Aqnidabaii, tendo resolvido lam-
bem dirigir um ofllcio de pesames ao 
sr. presidenle da Republica. 

Tele/rapbaram ao sr. presidente da 
Republica, envlaudo-llie condolências, 
a <AssocIacHo Atliletlna Amparense», 
o prefeito e directorio político ue Jun-
diahy. 

Os nossos coliegas do Fanfulia abri-
ram uma subsrripçüo entre os menv 
bros da eolonla italiana para as famí-
lias das victlmas da calastrophe. 

Anle-lioulem, havlam^sldo subscrl-
ptos- 3:0;iJ$U0Ü. 

O üraude Oriento desle Eslado cer-
rou as suas portas e hasteou hontem 
a bandeira nacional a meio páu na 
frente do edillclo em que funcclona. 

todas p.s lojas ma^onlcas desta ca-
pital resolveram suspender os seus 
trabalhos durante oito dias, em signal 
de pesar. 

A« lojas • (talia> e 'Sele de Selem 
bro< deixaram de rna'lzar as suas ses-
srtes hontem e ante-hontem. A pri-
meira resolveu suspender os seus tra-
balhos por 15 dias. 

Já attiage a 3i4SO.$OOU a subscrtpçüo 
aberta pelos nossos coliegas do Eslmio 
de S. Paulo em favor das victimas da 
calastrophe. 

Foram bontem pessoalmente dar pe-
sames ao sr. presidenle do Estado, 
pela terrível eataslrophe, os srs. côn-
sules de Portugal e Paraguay, e o sr. 
dr. presidente do Tribunal de Justka 
do Estado. 

Do sr. dr. Seabra, ministro do Inte-
rior, recebeu hontem o sr. presidente 
do Estado o srgulnte telegramina : 

• fiabinete do ministro da Justiça e 
Negócios luteriores, em HJ de janeiro 
de iüoe.—Sr. governador do Estado— 
Em nome do sr. presidente da Repu-
blica, e no meu proprlo nome, cum-
pro o doloroso dever de commimicar 
a v. exa. que, na noite de i I do cor-
rente, ás 10 horas e 48 minutos, sub-
mergiu-se, na babia de Jacueeanga, o 
couraçado Aauirlahan, em conseqüên-
cia de ineendio • explosío, cujas cau-
sas slo Ignoradas, mas que se presu-
me terem sido casutei. 

Pereceu a maior ptrle da gtiarnl-
çAo do navio, apegar dos immcdlatoi 
socrorro». 

Foram vlcllmas desse grande desas-
tre, que consterna profundamente a 
uatUo, os seguintes olllrlaes : 

Contra -almirantes F r a n c i s c o Calliel-
ros da ( i r a e a , dlreclor da Carla Marí -
t ima : Rodrigo José da Itokha, 1:0111-
uiaudaiite du 1 ' d lv lsüo naval e Jollo 
Cândido ilrasll, siib-chefe do Corpo 
de Engenheiros N a v a e s ; eaplt.lo de 
m a r e guerra José Pedro A l v e s de 
ilarros, caplllles-leiieiile» J0S0 Augus -
to dos Saulos Porto ,sub -chefe da c a s a 
m i l i t a r do sr . presidente da Republi -
ca, e Mario Ribeiro da Silva, lenle 
s u b s t i t u t o d a Escola Naval , o r o m -
niaudaute e linniedlalo do couraçado , 
cupiUo de fragata A r thu r de S e r r a 
P l n l o e capll . lo - lenente Luiz Henrique 
dc Noronha , além de outros olllrlaes. 

Pereceu lambem F r a n c i s c o Valeule , 
r e p r e s e n t a n t e do J t l W l do BlUlfí* 

Foram as seguintes deliberações to -
m a d a s pelo governo em face da ca -
lastrophe que enlula a Naçlo e a m a -
r i n h a brasileiras: 

I" T o m a r luto abi a celebração das 
e x e q u i a s , lazetido hastear a bandeira 
nacional em funeral em Iodas as r e -
partições publicas e navios de guerra ; 

" Fazer conduzir a esta capital to-
dos os cadáveres encontrados aludi 
em condições de solTrer o transporte; 

Fazer funeraes por conta do Es-
tado ; 

4° Revestir as excqulas de Ioda a 
soleunidade , 

f>° Uar pêsames ás famílias e Insli-
luições que soiVreraiu com a cataslro-
phe, a arntaJa e a imprensa. 

Toda a popula ;.1o e commerclo des-
ta capital associam-se a essas mani-
festações de pesar, cerrando porlas e 
hasteando pavilhão em Juneral. 

Espirito puliii''o, profundamente aba-
lado deinle do immenso desastre, o 
maior dos que registram os lados da 
nos*;» marinha de guerra eomnienla 
dolorosamente a extens.lo da perda— 
Seabra. ministro do interior.» 

E i m s a n t o s 

IV.I Triüuiitt : 

• Aitondeudo ao convite feito pelo 
Diário dr Santos, que tomou a iul 
clatlva de promover liomenageus ás 
vlcllmas do horrível desastre do Aqui 
dahan. r e u n i r a m -se hontem , ás i ho-
ras da l a r J e , na reducçlo daqueila fo-
lha, os srs . eaplt.lo de fragata Baptu 
la F r a n c o , capllilo do porto deste 
Eslado ; Jorge de Sá Rocha, presidenle 
do Club Internacional dc Regatas, e os 
representantes dos Ires j o r n a e s locaes. 

O dlreclor do Viana explicou aos 
presentes o inollvo daqueila reuniüo 

presíar S8'"ÜrfVfd!is''1ÔomeuageYiS "Si 
victimas do lutuoso acontecimeuto 
que eiiciieu de l e s a r a a lma nacional. 

O sr. comiiiand.iiite Uaplisla Franco 
disse que, seudo o seu luluito prenlar 
essas lioineiiageus, as-oelavu-se a im-
prensa para cstellin, lembrando, po-
rem, que devia ser desprez ula qual-
quer poni|ia despeiidijsa, aprove.Uu-
00-se o maior resultado paia as ia-
milias daquelles hcro.eos marinheiros, 
em cujos lares a miséria irá bater, 
ievaudo-lhes a dupla magua de ter 
perdido seu chefe, iicaudo e.ilregues á 
pobreza. 

O dlreclor do Diário explicou enfio 
que já havia reeeiiMo os olíeivcimen-
tos do Club Internacional de Itegalas 
e da Sociedade Auxiliadora da lu-
strucçílo, que se promntilicaram n 
pre.tar touo o apoio possível para 
aquelle lim, liem conto do prof-'ss ir 
Albergaria Mnuieiri que ee.lla 1 co-. 
po do coros da sua Academia de .iltt-
slca, para. -u ca,o d- s '.1J 1 feitas exé-
quias. exee.tilar .1 parte cautenie. 

.Mauilesl'iu-se cntilo o representan-
te d'.t Tribuna, lenibraud • a idea de 
ser orgaui/ada uma coiuiiiiss.lo, que, 
soii a pretidencla d<; sr. capitÃo do 
porto, deliberasse sr>!• c.- a ti au-ita de 
serem prestadas as homenagens. 

Essa idea 10 acceit» com agrado 
geral, seinlo nomeada a s.>;Uinie com-
mlss.lo i|U como d:s*e:nos, decidira 
sob a presiueueia do sr. capitão de 
iragata iluplisla Fiatti o : 

Lr.iyiu .ií' Sn/íto.i. Trt!n<n r, í'jda>ic d--
OanliMi. 
Llub Saldaii'iJ da (lama, Club ilti llr.ua-
lat Sanhula, Associação Conmi&iciale 
,s'oc irdadr llain itiilaria d os t-Mpreija-
tius no Cuimiwrcio. 

Cada uma destas ciliecllvldades no-
meara um represenlaule, doveudo Io-
dos reunir-se hoje, ás a horas da tar-
de, na redaeçfi'í do Uiario. 

Ficou taoibem decidido (iue roda 
jornal local abrirá unia subscri ção 
rujo produclo será de<l nado ás vl-
cllmas da ratastroplie e ás homenagens 
que forem prestadas. 

O dlreclor do Viária propoz que 
fossem trausmlUldps telegrammas aos 
srs. presidente da lte,iubllca e minis-
tto Oa Marinha, bem como ao Jornal 
1I0 llrastl. 

—Consta á Cidade que um conheci-
do e estimado commlssarlo desta pra-
ça preieude promover tio co.nmerclo 
il .a subserlpç.to ein favor das famí-
lias das viciliiias do de^a-tre. 

- J » sessllo do lionlem da Caniara 
Municipal, o sr. dr. Soter de Araújo, 
pelu ordem pediu a palavra, e 
fez 11111 discurso a proposIto da cuias-
Iroplto de que foi Victimu o Aqu ida -
ban i' lluallzou a .sua oração propondo 
ipte losue em aela, em s gual de pe-
sar, lançado um voto e suspensa a 
sessllo. 

lista proposta foi approvada. 
Em seuglda foi lida a seguinte I11-

dicaçAo.assiguiida pelos vereadores,srs. 
dr. (ialeáo Carvalha!, Augusto 1 tl-
guclras e Clncinnato C.oata : 

A Camara Municipal desta cidade, 
....... . „ ,1(1.1!I/Iltn- nm UISII-
cos da sua populaç.lu, náo pikle alhear-
se as manifestações de pesar que se 
projcrlam realizar nesla cidade em 
Domenagem as vlcllmas da eataslro-
phe do Aqitidaban e assim sendo : 

iuUira, quo, desde ja, por escolha do 
digníssimo cidadíio presidente, seja 
nomeada uma couimlssüo de Ires de 
seus membros que, se faça represen-
lar em Iodas as solennldades (jue pa-
ra esse lim se realizarem. 

Indica mais, que esla respeitável 
Camara, votando o credito de J-.CDOjO.iü 
contribua por essa fóru a, com 11111 
pequeno oliulo jiara soecorrer as vl 
climas coiisequentes desla calaslro-
phe ; julgada objeclo de dellberaç.to, 
pediu a palavra o sr. Calefio Carva-
ilial, que propoz que fosse dispensa-
do o parerer da commlss.lo, o que, 
sendo dc direito, foi iminedlatamenle 
posto em discussão, sendo approvada. 

O sr.^-fireMdeule nomeou umaeum-
missilcf composla dos vereadores sr. 
Guedes Coelho, Clneiuuulo Cosia e Au-
gusto Filgueiras, para representar a 
oiunicipaiidade em toilas as solennl-
dade . a se realizar nesla cidade cm 
homenagem ás vlcllmas da ralastro-

Do Commenio, de hontem : 
«Nesla cidade Iodas as repartições 

publicas hastearam a bandeira nacio 
uai a meio-pau. 

Os vlee-cousulados portuguez e Ita-
liauo também hastearam suas respe-
ctivas bandeiras da mesma fôrma. 

Sociedades tanto iiactouaes e ex-
Irangeiras o mesmo fizeram. 

A s casas commerclaes fecharam meias 
portas. 

— A (amara Municipal enviou ao 
dr. Rodrigues A l v e s , presidente da 
Republica, e ao ministro da Marinha 
sentidos pesames á NaçJlo. 

—Saltemos que se eogita de cele-
brar uma missa de sétimo dia nesta 
cidade, RIU memória dos stiecunibldos 
lia horrível calastrophe de Jacuecauga. 

— O ' C e n t r o de Sclenclas, Letras e 
Artes» desta c idade , r e c e b e u do sr . 
ministro da Marinha o seguinte t e l e -
gramma . 

• Agradeço sentimentos pesar perda 
Aquidahan. — No r o n h a , ministro da 
Marinha. 

— A Loja Liberdade e O r d e m em 
s u a sessüo de hontem fez lançar em 
acta u m voto de profundo pesar pela 
grande calastrophe do Ayndaban, sus -
pendendo e m s egu ida a sessüo em 
slgnal de pesar. 

—Os advogados do nosso ffiro tra -
iam de expedir nm telegramma de 
pêsames ao sr . p r e s i d e n t e da l i e D U -
blica. , 

—Os reduclores e rtpprleri das foi 
lhas locaes vlto mandar celebrar missa 
de V dia 11a matriz da Concelçílo ern t 
suffraglo do nosio collega do Jornal 
110 Brasil, Francisco Valente, uma da» 
vlcllmas da cataslropho do Aqiiidabaiii 

—O tcneiile-cominaudaiilo do dcf . 
tacameuto loial, sr. Mnuuel Egydlo 
dos Saulos, determinou quo, cm si; 
gual de pesar, o] seus subordlnadof 
usem do i" uniforme durante H dia>.> 

O que Éem as jornaes do Ri| 
0 0 Pa is : 

ImpraasSea e d» polui eu t o a—O dr , 
Kax-1 Bioaeokeii 

I. um valioso depolmeulo de Im-
pressão o que obsequlosamentc oblln 
vemos do distiucio engenheiro K a r l 
RosecKeu, em servloo da Companhia 
Brasileira de Eleclrfcidado, |aru a ox-
pedlçlto de radiogrammas, lia divisão 
da balila de Jacuecauga. , 

O dr. Hosecken partira do Narrojo 
para o Aquiilaban, onde na mesma' 
lati-'ha do Inlorluuado Francisco \ a», 
lente, chegara pouco autos das 10 
horas. 

Ao passar pela praça de armas viu 
alguns olliciaes cm torno a uma mesa,i 
tomando chá, e oulros mais atastados, 
jogando o domiti'1 ou palestrando cm. 
grupo. Convidaram-n'o |ara a cela, 
mas eile que ja linha ceado uo Bar-
roso, escusou-se delicadaniente o dl»-
riglu-se para a tolda, 

lio camarim do tenente Roxo, que 
o cedera ao commandaute Serra Pin-
to, tol novamente convidado a parti-
lhar do chá quo ali! tomavam o 111CS7 
1110 co.nmandante, os Ires contra-al-
niirnules e os dois photographos que 
succu nblram no sinistro. 

Agradeceu ue novo. Tinha termina-
do o serviço com o 11 limo radiogratn-
111 a que pussáta em nome do nosso, 
companheiro Cumes da Silva, em res-
posla a j de saudações que II10 0X|ie'-
dlu do Aquiilaban o tenente Itoxo, ft 
deliberára descançar. Subiu, pois, len-
tamente, para o gabinete do eoniman-
do, onde permaneceu aigniii tempo em 
ligeira palrstra. 

liomeçavam ambos u se despedir 
para dellar-se, o tenente lto\o sobre 
uma mesa e u dr. Itoscekeu sobre um 
soiá, eilando aquelle j á em cer-julas» 
este sem sapatos, quundo um suruo 
rumor os subresaltuu. Era a expio, 
sito. 

O dr. RosecKen, «o mesmo lempo 
que ouvia o espantoso ruído, sentia 
(jue as lalioas daqueila depeudenclh? 
do navio se iam levaulaudo e que û n 
violento Impulso o impeliia jiara n 
|.róa, arrastaudo-o a seu pesar, rapl-

jril^ p min vl a J I U - ^ envolvido 
u m lurac.lo e :azeudo-o calilr a oito 
ou dez . elros de distancia, de joen 
ihos uo Nilo. 

Ouviram—e, nesse momento, succes-
slvos eslrondos. Tudo em redor se 
eunegre. era de luinaça e em meio de 
uma itide-cripllvel Couiusáo ue eslam-
pi-io-, que se uceeleravam uns apus 
ouiro-, ;;rilo- e desü.oroiiaíii.Milos, clie-
gava-ltiu di-tiucta aos uuv.aos a voz. 
uo leneule Roxo, angu.--i!osa, clia-
niuudo-o. 

No mesmo luslnule, o maslio do 
couraçado lol arremessado a alguns 
nieltos de altura e cahiu com eslruu-
uo, airancandu gritos. l'mu erupçHo 
de clnmnias runras abriu o centro du 
navio o os seus oii.os viram com as-
sombro diversos vuitus cahirom na 
cratera que lhes apreseulavu. Etle 
lliiiiu-.se e.ilfu upjiroxi.uado ao j.oulu 
de onde ra aluado a praia, alllioty 
por eacoutiar o seu amigo tenente 
Roxo. 

11 l-rrlvel esieriai iilo que se lhe 
(b-jia 1 ou, |i rturb 11-0 fortejwiile e 
let-o sei.tir a ímmineucia do perigo. 
Era uma cxplosUu c. pelas tíciona-
uaiõe-, via-o iit.li f..o, 1,0 paiol das 
uiu.i.ções. 

Pouco temj'o lhe restarii para tra-
tar ilc sa.iar I.rrou um iiiomeutp 
110 ponto a que 1.1 ter e, náo ubc co-
1110, se acuou ilii rcpKUle u i próa dó 

• ii;n -rujio ue -uns 
Iros, depostos a se sai-
aimos, grilava e iaz a 

J j . 

C(>ura;a-|ii 
Viiae iniit; 
varem, m 
.signaes pura o 
l . U 1 1 u , 

O dr. itoseeUeu olhou para trás. (.1 
couraçado tiniia meia pójia submers^ 
e adornava, girando son o ponto lu-' 
submergido, para emborcar a bureste. 
NAo na.,n um niinulo a perder: iau-t 

çou-sc a ugu 1 e, bom naduilor, em 
poucos min nos eslava distante do lo-
cal da cala.stropne. ( 

Voiloa-se enUlo de novo para íris. 
Não havm mais uma clia uniu. 

O Aqiiid han havia desapparecido e, 
su navia grilos e lanienluções (jue par: 

tium daquelie poulo. (I luar eslava 
fortemente agitado pelo torvedm du 
subiu r-ao, e 101-lhe pr ciso luciaq 
muito com as ondas, j .ira sobrenadiu, 
Foi nesse momento (jue cneontr tt 9 
dr. Suzano Uraudrio, o quem ajudui} 
a salvar-se, dando-lhe um pedaço uo 
madeira que encontrara e ii.autendo-o 
;t tona al • quo 11111 escaier do unrruso 
o soccorreu e ao dr. Suzauo. O dr. 
Hoseclteu, num e caier, auxiliou o sal-
vamento de cerca de 30 nauíragos, 
partindo enUlo para o Barroso, o.idc 
(a havia feridos, 

A bordo deise cruzador entrou odr i 
Roserken que, apesar da augusta ent 
(jue tooos estavam, revi ,011 a maioc 
(alma, .sendo os IcridwS Iraladus Com 
o maior carinho ti conijieteu ia. M o 
havia dlstlucçilo de pateul.-s. O pri-
meiro que enojava, olllcial ou marlÀ 
nlieiro. ia para o me.lior leito dlspo-f 
nível e os socc.urros erun lílo prom4 
pios |iara uns como para outros. N'aa 
navia galões, nem simples divisas, liai 
via brasileiros Icrldos, irmftos que sofi 
rriam. 

Essa faina durou até horas dama) 
drugada, quando, ultimados os Irai 
lamentos e accommodações, lui [jo-sb 
vet pensar em repou-ar um pouco. 

Çiuautlo chegou a bordo, o -eu prfi 
melro cuidado lol procurar prtio le-i 
uenle Roxo, qtie cheguu pouco depoi^i 
procurando-o cgualrnente. 

Disse-uos ainda o dr. RosecUen ijufe 
não podiam ser 111. s rájiidos os so $ 
corros prestados pelos di-ls 11 .v.os ll|e-i 
sos ao submergido. O digno eii.>euiiel*j 
ro teve as ma., riicomlasllrui reieren:, 
cias para a calma, dedicação « dlsciv 
[•llna d s olliciaes e marinheiros da 
nos--a urinada. 

Aciedita o dr. ttosecken que os qii(|-
se salvaram devem a vida ão uiesmu 
a -aso que o levou ao mar, quasl 
saber como. 

O tenente Ko.to 

Vl»ltou-se de ceroulas e camlia de 
meia, com o companheiro para den-
tro de um delles • procurou desatar 
as talhas. I ma apenas tedeu e • 
embarcação arrlou do um só lado, fi-
cando dc popa para baixo. Segundo e 
formidável estouro so fez ouvir e o 
convés abriu-se em uma cratera cham-
mejaute, de onde, por minutos rápi-
dos, os lubos da cordlte armazenada 
uos-paiórs Irrompiam iiillamucdos, 
como serpeulrs de logo. 

0 leneule Roxo foz um ulllmo es-
foiço, curlava a segunda talha, mus o 
Aquidabaii, sacudido por umacouvul-
«So formidável, adornou, tirando o es-
caier preso sobre o coslado do mons-
tro do aço. Itoxo qulz aluda lorçal-o 
com a pá para o jogar na agua, mas 
era tarde; um novo choque projecla-
va 11a agua o odlrlal, quo arrastava 
na quédt, seguro pelo pulso, o ma-
chlnlsla Leonardo. 

1 ma vez na agua, o tenente Arman-
do Roxo nadou para lóra, quanto 
poude, emquanto o couraçado, fazen-
do um movimento de rotaçlo da popa 
para o llanco, mergulhava quasl de 
tiórco. 

Mais adeanle se lhe deparou uma 
talam, sobre a qual fez subir o 111a-
chlnlsla o desle modo, empurrando e 
puxando o outro, poude chegar ao 
aicauce da lancha do Aouidaban, que 
eslava arriada desde cedo o »e fazia 
an largo com o pavor da expIosJo c 
do Incêndio. 

Nessa lancha eslava, miraculosa-
mente sa'vo o tenente lllekeii. Este 
achava-se sérlamente queimado e II-
iiht um dedo decepado, de onde o 
sangue corria abundante. O tenente 
Noronha, na falta de ambulaucla «III, 
lançou 111.I0 dos recursos que linha: 
arrancou um dos alilhos da ceroula e 
com eile ligou forlemcnte o braço do 
leneule Itlrkeu, allm de Impedir a 
lieniorihagla. Pouco depois, 11 cken 
era IransleNdo para uni escaier de 
soccorro, (jue o levou para o Barroso. 
Noronha linha mais tarde o mesmo 
destino. 

O tenente Armando Roxo contou 
ainda, através de Impressões stias e 
de outrem, eplsoillos do jiavor dessa 
noite. 

Para eile, a morte de muilos dos 
tripulantes desse navio fiiuc-lo nJo 
velu do choque da explosSo, nem das 
queimaduras. Velu da fumaça que se 
desprendeu cm extraordinária quanti-
dade da pólvora cm coiiiluulSo o as-
pbyxluii os que se achavam nos com-
purll neutos lerhados, na parle lule-
rlor do navio. Contou uma Impres-
s.1.0 do almlraule Ilrasll, através da 
narrativa de um criado de bordo, 
listo, posto ao serviço do ulinirau-
le C.iluelros da Graça, la, á hora 
da rataslroiihc. com lima bandeja de 
chá para aquelle general, ijuauUo sen-
tiu o estrondo o o choque da cxplo-
s.lo : atirou a bandeja ao chão e cor-
reu, ouvindo, nessa occasl.to, a voz. do 
almlraule Ilrasll dizer, d<-ntru de um 
dos camarotes:—Meu Deus t onde es-
tou eu t não vejo nada 1 O almirante 
Calhelros da Or.-ça eslava em cima, 
tio jardim de po|>a do Aijaidaban, 
tiuaudu o criado chegou aucloso :— 
Al re-se nagua, \rn almirante. Eu lhe 
salvo, eu >ol nadar . . . 

<1 lio elcctrico do mastro de signaes 
ardia já, ver-nclho em brasa. O a.mi-
rante reluctou, o marinheiro insistiu, 
e o olticlal, a visla do perigo, quo 
crescia, disse :—Bem, vou ver o Ro-
cha . . . Foi, mas era Urde. Quando 
ue.cia a escada do navio, este reben 
lou. aherla u qiiilha polo cho]ue (re-
mendo. ti marinheiro allrou-re nagua. 

Cuuloil ainda o tenente Armando 
lloxo que o co 1 niaudaulc Serra Pinto 
iifio sufeu iibira uo sen cantarole: 

ita vi-t; na tolda, quando se deu a 
explosíl 1, providenciando para a sat-
vaçlo. Mandou encostar ao navio a 
lau-.-iia que eslava presa ao cabo; mas 
os marlnueiros, apavorados com a ex-
i o>3o, fizeram-se ao largo. Foi essa 
anc.ia que salvou depois Roxo, Itl-

ci.en, Leonardo de Faria e outros.» 

A ' xu'0cuva das v i c t imas 

b'o 1'aiz : 
• Continuaram hontem na I ilila de 

Jacuecauga as pe.squlzas para descu-
pedlildO SOC- . , l n 

r TTv el 

Dos que estavam h bordo do Aqui' 
rlaban, foi o tenente Armando Roxo-, 
encarregado da navegação, o uuicoj 
que "sranou llleso <lo tremendo d'sa<-
tre. Podia dar excedente- Informai LSobre o euterramento d 
ções sobre o laclo e as suas causak — 1 1 — ' " ~ ' 
assim como sobre os eplsodios do l i ? 
casso , proruramol-o c o ir.0' 0 oüiclaP 
assim narrou o farto, entrevisto atra-t' 
vos do seu adtalravel sangue frio. ' 

O lerente Roxo foi um dos quej' 
por lalla de accommodações 110 navio; 
foram dormir no passadiço. Convida-
ra para l i o engenheiro ' Raul itose^ 
ckeu, encarregado do lele[unl.eii, e es-
tavam em preparallvos de lepousiv 
quando sentiu o rumor c o abalo d^ 
primeira explosão, rutnor surdo lieir. 
menor do que se poderia esperar de 
tamanha dellagraçáo. Apprelieudeq 
rapidamente a siluaçüo o atirou-se 
para a escadlnha do passadiço eha-, 
mando pelo companheiro, t m densa 
escuridão, de lâmpadas apagadas e dc 

fumaça que subia da parte inferior do 
navio tomava-lhe a vlsti e 03 passos, 
mas ainda assim desceu do passadleo 
á superstruetura e desla ao convés." 

O espectaculo abi era aterrador: 
bav la chanimas o fumo por toda à 
pari» e no melo dessas, altonltas, di-
versas figuras se cruzavam. I ma dei-
las era o macliiuista a" tenente Leo-
nardo de Faria, que se debatia, des-
alentado, sem saber conio Inglr: 
chamou-o pelo nome e o machlnista; 
reconhecendo-o. ao Um de alguin tem-
po, atirou se para «lie, ahraçaudo-se 
com o leuenie Roxo, na aocia dos 
desesperados :—Seu Roxo, salve-me 1» 
O moço oITielal Impoi-lbe ealma, coi 
a energia dos ir.als fortes, dizeodo-lbi 
—Que (• Isso, I^ouardo I Animo 
Aeorapanha-me que te salvarei. 

L-vou-o através dos comperlimen-
tM incendiados ate os çscaieres, orí-

cataslrophe do Aquidciban. 
Aiile-houteiu foi riicoiilrado um ca-

dáver, con orme informa o lelogi-am. 
111a que udraulc publicamos, dirigido 
ao sr. ministro da Marinha jielo al-
uilraule Carlos dc Noronha, inspoctor 
do Arsenal de Marinha. 

lionlem, á larde, rnegoii outro le-
legramnia do almlranlo t)arlos de No-
rouha, communicando terem sido en-
coi.Irados mais li1's corpos: de dois 
logiii-las e de. um marinheiro. 

Eis o prlmoiro dos tclcgrámmas al-
ludldos : 

A .OUA, 22 —Tenho recebido mani-
•e-lações de pesauies do povo da re-
gião ou ilha Oraudc; commercio An-
gra cerrou meias purlas. Autorldadei 
empregam esforços á procura dos ea-
davere-, Alti a^ora somente ajipare-
r,eu sol te u borda do Aiitlidaban o 
cadáver do marinheiro nacional da 
lir1 companhia 11. a:t, Com todas as 
loriiialidades mandei proceder ao en-
terraméiilo. 

Por nossa parle Unhamos recebido 
pela inatihH o seguinte tcleE'iamma 
da Cairia de Angra: 

a Nua v nos nr.is, aa — Até agora só 
apimreceram quatro cadaveres de ma-
riiihelros que loram sepultados condi 
gnamente. Nada do cadaveres de olli-
ciaes. 

Os escaleres (los navios rondam a 
liam a em proc.ina dos corpos. 

Ate á i ;i horas da larde de nontem, 
nenhum outro corpo havia sido en-
contrado. 

Os cadaverca .Jas quatro luíetizes 
praças loram retirados a croque das 
muralhas do Aqnidaban. 

Durante lodo o dia de lionlem o 
cruzador Tiradentes e o rebocador 
Anda: percorreram a balua de Jacue-
cauga a procura dos cadaveres das 
vlcuiuás da expio-lo. 

Embarcações metidas estiveram nas 
ininiediações do logar cm que se sub-
mergiu o Aquld lOuit, 

Os escaleres do J.'arrosu auxiliaram 
iis pesqulzas alé ás 3 horas da lor.le, 
hora em que aquelle navio partiu 
[•ara o nosso pjrto. 

—Hoje, ás B noras da minh.1, o re-
bocador Tenente Colona, sob o eo:n-
uiaudo do capltfto-leiieiile Arlliur da 
Costa Pinto, parto para Jacuecauga, 
levando o engenheiro naval laplll^-
teneiite Jo.lo .Manuel de San Junn, com 
ollo mergulhadores o dez serventes da 
dlrerlorla do obras hydraullcai do 
Arsenal de Marinha, e bem assim o 
material necessário para retirar os 
corpos que se acham dvilro do Aqui-
duban. 

O ralulslro da Marinha providenciou 
bre o euterramento do, Cadaveres, 

'depois de idenlillcados.» 

O ; ler idos 
Do Jornal: 
• Em uni quarto parllcuiar do l 1 

lirlassc, na Santa Casa dc Misericórdia, 
acha-se em tratamento o 2' teiieute 
José Antônio de Moraes c Silva. 

E' seu medico assisleule o dr. Paes 
Leme. 

O i " tenenle Moraes e Silva apre-
senta queimaduras em lodo o corpo, 
porém superllclaes, sendo de mais 
gravidade os ferimentos do lliorax, 
ventre o roslo. A sua physlonomia es-
tá completamente Iranslórraada pelas 
queimaduras. Além de contusões le-
ves disseminadas pelo corpo, o tenen-

t e Moraev tem na periia dlr"iia [orle 
ferimento coutuso, com perda ds gran-
de lorç.lo do tecido molle, deixando 

descolierlo o tecido profundo. 
tol-ll 

m 

n 

Após OS curativos íol-lho hontem 
appiicado um apparelho. Durante o 
noite esteve á sua calieceira o dr. Pi-
nheiro Guimarães, pareule da vle.tlma, 
Passou relall.ameu!e bem a 110: le o o 
»lla de lionlem, dormindocalmamenl» 
e tomando leite varias vezes. Acceu-
luam-ie as melhoras do enfermo. 

—Na casa de saúde do dr. Calta 
Prela esli em tratamento o 2' leu nte 
«ftul fioneaives Carmillo. 

0 enfermo paswu rsgolariiiente a 
no.te e o dia de henlem. Achasse me-
lhor, sendo comtudo ainda nteliiniroso 
o seu estado. 
• Pelo uocturno chegou hontem a es-tcapllal o sr. Vlctorlno Gonçalves 

trmlllo, 6o lal ellllo de notas da cl-
dad • dc S. Faulo. 

- O u l r o ofllcln! em tratameiilo em 
sua residência <i o tenente Baul 
Dallro. Apresenta queimaduras do 2 
gi-áo na cabeça, lesta, face, nar iz , o re -
lha, nas mãos e na perna esquerda, 

E ' seu m e d i c o assistente o dr. C a r -
los N a b u r o . O eslado do enfermo é 
dos mais llsonjelros. 

—No Ihisjdlal de Marinha , iutlallado 
na Ilha das Cubras, cont inuaram e m 
t ratamento enfermos a l l l r e c o l h i d o s 
0 que vieram a toldo d e llarrasn. 

O dlrecUr , mu lm almirante dr . 
Ettclydes José da Itocha, os médicos 
internos e enfermeira» e m p r e g a m to -
dos o - esforços para que liada falte 
aos doentes . 

Na primeira eafermarla acha -se o 
2* leneule Manuel da Cosia Cunha Li -
m a F i l ho . 

Apresenta queimaduras do 2 J * 3" 
grãos e diversos ferimento» e «crby -
lemes pelas pernas . Eslava d e l l a d o 
tendo Os braços levantados c e n v o l v i -
dos em gaze embehlda em v a s e l l u a o 
lltiimenlo cale,arco. 

T e m o rosto deformado e enupgre-
eldo pelas horríveis queimaduras. C o -
Ire -o uma gaze Iodolormada, d e i x a n -
do ver a p e n a s os olhos Iodos c h a m u s -
cados e sangrentos . 0 seu estado nüo 
i n s p i r a sérios cuidados , entretanto,s!to 
dolorosos os seus sollrlmentos,|ior s e r 
obrigado a manter -se cm u m a so p o -
sb- .to . 

Moslra grande coragem o conversa 
com lutei 1 u. calma, coutando como se 
salvara. N o momento da explosío e s -
lava de serviço na sala do eslado, 
donde foi arrojado sobre um c a m a r o -
te. \endo o navio a d o r n a r atlrou-se 
nagua, agarrando-se a uma taboa.alé 
que appareceu um escaier do IIarra-
so, para onde foi t r a n s p o r t a d o . 

Na H* enfermaria, onde estavam re -
colhidos 14 lerldcF, d e r a m -se dois 
lalleclmentoj: do fuguista Arlliur Te l -
les Gonçalves e inarlnhelro Ailtou o 
Sloiilelrii da S i lva . F i c a r a m em irata -
menlo 12 leridos, que sáo: marluhel -
ros \ntonlo Joaquim da Silva, S e v e -
r ino F e r r e i r a de Saul Auna , A d r i a n o 
Rodrigues de Assis.liarlholomcu l 'r» u -
cisco dos San tos . Clemente Joaquim 
dos Saulos, ri.gulsla José Maria Paru -
u l i o s . c r i a d o A u l o t i l o R a y m u n d o de 
Sousa , loguisla Jo.lo Francisco (lo 
Nascimento. Saullago da Coila, / a -
rlurlas Silva, I lasi l lo Belzan. J0.I0 
Mario Rodrigues e Francisco Ortegas 
Gonçalves. 

Na 8*eufermarla continuam e m t r a -
tamento os seguintes marinheiros : 
Paulo da Costa Ribeiro , lireaorio Ma -
nuel do Nascimento, Jofio Loiirenço, 
Salvro Alves de Almeida, Arlitido N u -
nes," Anastaclo dos Reis. ./ollo José 
Itomau, Autoulo Lopes de Cúrvalho, 
Ar thur Pereira do Nascimento, Joio 
Paulo o N i c o i a u Tuplnatiiba. 

O es lado du tnaturtu nesses' enfcr -
mo3 é b a s t a n t e lisonjeiro. 

O s fa l laciâos 

Do Jornal: 
.No llospiia! de Marinha da ilha das 

Cobras , onde se achavam cm trata -
mento, fallecersai o fogulsla Arlliur 
Telles Gonçalves e o marinheiro A 1 1 -
lanlo Marli::s da S i lva . 

0 enterro dos de dllosos martijos 
realizou-se lionlem á tarde no cemi -
tér io de S . Francisco Xavier, seudo os 
corpos transportados cm lanchas até 
a 1 'on la do Caju . 

A c o m p a n h a r a m os feretros até o co-
miterio diversos olliciaes. Inferiores e 
praças . 

0 sr. mlnlslro da Marinha fez-se re-
prescnUr pelo S° tenente Maurício I ' l -
rajá d a S i l va e o s r . a lm i r an t e P r o -
ema , chefe do estado -maior da arma -
da," pelo leneuti Ernesto Frederico 
da Cunha Sobrinho. 

O sr . ministro da M a r i n h a m a n d o u 
depositar s a b r e osailaudes duas c o r ô a s 
com a seguinte luscrlpçHu - A' victiina 
do dever» . 

Hontem pela m a n h l recebeu o s r . 
almlranlo Proeuça um lelegramnia do 
sr . almirante Carlos de Noronha com* 
inunieando o apjiareclmento do c a d a -
ver d.) um marinheiro, bolando n a s 
Inime - t laçõ -s d o local cm (|iie se s u b -
m e r g i u o Aquidaban. P o r esse des-
pa lio sou ! e s. cxii. ser o corpo do 
m a r i n h e i r o 11. ' i j , da 1 1 c o m p a n h i a , do 

se a c h a v a destacado a bordo daquelie 
vaso de guerra.» 

Abprc lo da c idade 

Ha Gazela: 
• 1) aspecto da cidade h o n t e m e r a 

ainda enlristecedor. Pela m a n h l , logo 
cedo, lol a conquista aos j o r n a e s por 
Uma população alillcla o desejosa de 
pormeuores. Depois a tr isteza , u n i a 
lnliiiila tristeza. Todas as bandeiras, 
dos edliicios públicos, dos consulados , 
das legaçOes, dos bancos, das g r a n d e s 
Casas commerclaes estavam a melo 
páu . O commerclo por Inteiro, como 
obedecendo a um mesmo sentimento 
imperioso, desde a casa i r a i s forte do 
centro ate a mais ifioieida vendlnha 
dos subúrbios, c c r r a u as porlas em 
s ignal de pezor. 

Nas ruas era l im i t ad í s s imo o nume-
ro de s e n h o r a s e m u i l o s cavalheiros 
1 raiavam de preto ou t r a z i a m 110 bra-
ço laços de crepe, • 

U m a liypothona f a l sa 

Da Gazeta : 
« C o r r i a lionlem com insistência em 

v a r i a s rodas uma outra ve r são sobre 
as causas da explosüo do Aquidaban. 

Pelo que se poude ajiurar das d e -
c i a r a ç f l e j daquelles que cscaparam á 
horrível eataslrophe, sabe -se q u e os 
ofliclaes conversav am n a praça de ar -
mas momentos antes. O tenente C a -
bra ' , que e n t r e c ies estava d isse : 

— l iam , v o u ab: o paiol da polvora 
ver aquitlo como eslá e depois venho 
deitar - m e . Preciso v e r a s cargos nara 
as salvas. 

Desceu acompanhado do fiai. 
No palól do polvora do Aquidaban 

depois dos últ imos reparos , a lempe-
iv.tura s u b i a ás vezes a f>7° centígra-
dos. Era uma temperatura de forna-
lha. Dizem além disso que ollét fuma -
va multo . 

O faclo ó que dez m i n u t o s depois 
do tenente Goulart ler descido , 05 of-
liclaes continuavam a c o n v e r .nr na 
praça, quando se ouviu o primeiro 
estrondo. 

t.isa verslo é lutolramenle falsa. 0 
leneule C a b r a l para ir ao paiol devia 
ir acompanhado, m a s o fiel salvou -se 
e Interrogado a llrma que o zeloso 
oilidal mio foi absolutamente uo 
pc.íol, estando na occasl.lo do sinl ilro 
j:i recolhido 110 seu heüche. 

lissa hypolhcie, como t idas os ou-
tras que possam surgir , slo de resla 
inteiramente inúteis, t jue l u c r o h a v e -
r ia em saber a causa da exploilo , 
agora, depois da hecatombe o do dai -
aslre total ! 

E preciso, além «l iss», d izer que no 
paiol n ã o h a v i a polvora a granel , e s -
tando ledas em tubos d e melai , que 
por -cia vez. eram guardados etn c o -
fres d e furo .» 

Franc isco Va lon te 

Da Ou zela : 
• Embora contrariando os nobres de -

sejos dos nossos coliegas do Jornal 
do Brasil, qu» q u e r i a m nianler em 
delicada reserva um bel lo aeto de "<t-
uerosldade de sua administração, en-
l"iidemos do nosso dever dlvulgal-o, 
em homenagem ao sentimento que o 
inspirou. Os srs. d rs . Fernando Men -
des e Cândido Mendes, dlrectores da-
queila folha , de l ibe ra ram manter 4 
f am í l i a do repórter Francisco Valente , 
morto e m s e r v i ç o , u m a penslo pgual 
aoi vencimentos que percebia aqueile 
niallogrado companheiro». 

Ante -hontem , uo lierbq Clith, reunl-
ram -se representantes de Ioda a Im -
prensa do Rio para t r a t a r e m das ul -
timas homenagens ao coilega morto. 

Nota cur iosa 

r v ^ Tribuna, do Rio, de anle h o n -
tem, extrahlmos o seguinte : 

• N"a noite de ante -hontem , a esposa 
de u m dos Inferiores mortos no loaí -
dahan d o r m i r a tranquiilamenle até ás 
onze horas e pouco. A e s sa hora des -
pertou , grilando pela v e l h a mie . rujo 
quarto ficava flrova vizinho ao seu. 

A senhora acudiu Imrnedutameute 
encontrando -a em pranto. 

—One é isto, m i n h a filha i Oue é 
Isto 1 

—Acabo de vér Fulano—e d i sse o 
n o m e do mar ido , 

— F o i sonho. Como o Dodl«« ver 1 
E i l e est& Uo louze-

—Vj-o. Accordel n lo sei porque, « 
quando abri os olhos elte estava « 
pé aqui, juulo a esta moea de catie-
culra. Falou qualquer coisa nua n lo 
pude ouvir, porque Uquel multo as-
sustada. . . . j , 

—Nlo lenhos cuidado. Isto quer di-
zer que ellc esli a estas horas pen-
sando 0111 II. 

- N l o , minha mie. Esl.l mor lo . . . 
E desatou de novo a chorar. 
O cxtraulio laclo deu-se precisa-

lueiilo á hora em que o Aquidaban «o 
submergia • 

Leaoa d* a m o r ! 

D'(l Pai:: 
• lintre 1 . deliberações tonadas peja 

âisoclaçllo Prolectora dos Homens do 

ar, na reiiiilfto lionlem elfecluada no 
Club Naval, cslii a de soecorrer a es-
poso e llllios do musico SanFAnna, 
uma das vlcllmas da tremeuda calas-
trophe. 

0 vice-presidente da assor.laçlo, ca-
pitão de fragata Cordeiro da Graça, 
rol encarregado dc sytldlcar das cott-
diçOes em quo se acha essa família e 
levar-lhe os soccorros do que necessi-
tasse. 

A viuva e filhos do Sanl Anna re-
sidem em uma casa do liccco da Li-
berdade, cm S. tihrljtovaui. 

Informações haviam chegado de que 
a viuva havia enlouquecido depois 
das noticias publicadas sobre a calas-
trophe. 

.varia (assim se chamai, que n lo é 
dotada de espirito forte, sendo por 
Isso tratada com lodo o cuidado e ca-
liuho pelo iudlloso marido, logo que 
leve conhecimento da occorrenCia que 
arrehalára o esposo ao lar, foi arom-
metllda de forte crise nervosa que a 
proslrou sem sentidos. 

tjuando voltou a sl, á forca de rea-
geiites, applieados pelos vizinhos que 
a acudlrani, lol lomada do uma crise 
de desespero, correndo á sala de jan-
tar. onde apanhou uma laca com que 
tentou sulcldar-sr, o quo n l o conse-
guiu por lor sido obslada por esses 
vizinhos. 

Pouco lempo depets repetiu a ten-
tativa, que n lo poude ser con.sumnta-
da pela vigllancla desses vizinhos, 
que n!t« a haviam deixado só. 

Mas o desespero que a assaltára era 
mais forle que a sua razlo, e Morla 
110 mesmo instante rompia num gar-
galhar, entrecorlado por phrases (les-
couuexas... Era a loucura.» 

Resenha dos jornaes 
A s fo lhas do h o n t s m 

• Corre io P a u l i s t a n o 
extenso noticiário. 

— Publica 

• O Es tado da S l o Pau lo»—Traz 
uma caria do Rio, de Flparo, muitos 
telegramnias e longa Iranscrlpç.lo das 
noticias dos jornaes do Itio sobre o 
calastrophe do Aquidaban. 

• F an f u l i a .—Do seu serviço tele-
graphlco do exterior : 

• ai.c.kcmias, 23 — incorrendo la fes-
ta onomástica di re Alfottso qitesl og-
gi i delegatl dclle potente slranlere 
sono lutCrvcuuli al rec:v imenlo al pa-
lazzo muulcipale. 

Lo navl deiie squadre slranlere or-
megglate ue! perlo alzarono lu grau 
pavese e fecero le salve d uso.» 

• 1.ONI1HA, E8—La Mirninij Pusl nf-
ferina che nebo rlsoluzlonl volste ierl 
dal coulerenza iuteruaziouale sul Ma-
racco. sul coulrahhaudo (li arml, ven-
ne afiida'a alia Frnncla Ia vlgiíauzia 
delia froutlera algerlna ed alia Spa-
gua delia fronliera õel Saliara.» 

Como uma demonstraç&o da grande 
solidariedade da colônia' italiana com 
os brasileiros, quer sejam nos iiiomen-
tus ije alegria para esses, quer seju 
águia 11:1 grande dòr que alanceia toda 
a alma uacloiial, os distluctos coliegas 
do FunfuHa abriram uma subscrlpçlo 
entre os italianos deste Estado para 
orrorrrr as primeiras necessidades das 
uialliiuc ila hnrroriiiu pAtuvln.|in» du* 
Aquidaban. 

• 81o Pe.uio.—/ts ralhelinha) de 
ouio e noticiário. 

• O Ypir».ug-a>—Numero qunsi todo 
dedicado ao orgàm cathollco. 

O noticiário do costume. 

• D i á r i o Popu la r» — Pul lleo uma 
noticia do municio de Iguape. de M 
Pio Corrêa ; desenvolvido noticiário. 

Esta é da .secçlo Tkealros 
«O desempenho foi.bom, snbresoliin-

do a"»ra. Luellia 1'eres, que deu Ioda 
vibração uo papel de Malhilde, justi-
ficando, plenamente, o concollo que 
delia, ha dias, fizemos, 11a J l a r ia na, 
do Aiiiiir (Ir perdiçiJo. 

Nada Ca liaria á dlstiucta aelrl/ paia 
arcar com as responsabilidades dos 
mais complexos papeis do drama mo-
derno, por Isso que lhe sobram lulel-
llgencla duclll, naturalidade no gesto, 
iiiobllldáde plivstouoiiilca, sl ella sof-
freasse um pouco os Impulsos do seu 
temperamento e não abusasse das 111-
llexões dol irosas.» 

A sra. Luellia deve estar contente 
com esta consagração. Que auctorl-
dade ! 

• A P l x t á a i — N"a secçlo lionlem e 
llojr, traia do caso da Panther. Pu-
blica aluda lndiscreir>rs du Riu. .VoIas 
de Sanha e o seu extenso noticiário 
de sempre. 

• I»a T r i b una I ta l iana»—Occupau-
do-.-o do lado de liuver o Jornal do 
llraril assegurado uma pensão vilall-
cia á familla do seu ntallogrado repor, 
ler Francisco Valente, diz o seguinte 
o collega, que multo interessa aos que 
Irabalnain 11a Imprensa : 

• Ma In Europa, rlpeliatno, In cose 
corrouo um |ió diversamente da qul, 
o la sorle dei gjornalisli 6 asslrurala 
lu mllle modl, anche luillpendcule-
mente dalla geneio itíi dei proprlcta-
rll. Ivl de Asloclazloul delia Slanijia 
slncarlcanodel mautenlmento dei gior-
nalisli vecchl o dlvenutl tnablll al la-
voro, II soccorrono durante le malal-
*e, e provvedono alie vedove cd agll 
ortanl lu caso di yiorte. 

«Jul, Inveoc, m u eshte nulla dl tut-
lo queslo. I glartiallsll vlvono nel piú 
complrlo isolamento, quando pureuou 
sl guardlno In raguesco ira loro. E 
per quesla maucanza dl solidariela dl 
classe, I glornallsti nel liraslle sono 
traltall alia stregua dei llinonl : souo 
smuutl flnché hauiio sugo ; pol, quan-
do sono rjjoiii „||0 S|H|0 |uJr:cia. 
sono hultatt via come tutli gli stru-
menti logorl. 

II Jornal di Uratil col provvedlmen-
tl presi a la-vore delia vedova e deiie 
bamblne dl Francisco Valente, ha vo-
loto algnlilcare cbeaocbeper nol gior-
nalisll é lempo che si Inaugurl In Ura-
silo uu era nuova. 

Augurlainoci ciie il suo esemplo non 
rimanga Isolaio. E so la morle dei 
collega Valente servirá a desta re In 
qnelll rho lavorano uella slampa quel-
lo spirllo dl solidarletl ehe anima tut-
te le altre classl lavoratricl, conve-
mamo aueara una v„lta che a quclqne 
«iose malhem est bon, 

• A v a n l i !»—Em editorial aborda o 
problema dos créditos dos colonos.te-
legrammas, multo socialismo e e es-
ptrituoja secçlo ira i ijtornah. 

• I l Sícolo»—Numero cheio de te-
legrammas e de noticias. 

«A. Noticia-—Pnl i l ieas e PolUieot, 
de Paulo I'ires. Faeto* e opiniOet. Te-
legrammas e noticiário. 

• O Commercio S . P a a l o — Na 
primeira pagina traz noticias eom-
mereiaes, as manifestações de pesar 
nesta capital pelo desastre do Aquida-
ban e o que disseram a respeito os 
jornaes d i Rio. Gaze/ilha. I)',r, de A 
M. Tlirntros rte. Jtrsenba dos jornaes 
Imprensa do /lio. UpiniDrt alheias, ar-
t l .o d- Ignotus. Telegrammas. Pelo 
nosso F.ilnitn. Alratesde S. Paul». 

CONVICÇÕES 
O indivíduo convicta de qno vale 

multa coisa, n l o sabendo nada, en-

tende 1 apresentar um papel saliente 

na sseledade, quando n l o passa de 

um simples Joio Mugucni, a quem oi 

oulros llugem dsr imporlaucia para 

que eile vá vivendo feliz lias suai 

convicções. 

S lo muilos os que peramliulaiu por 

alil nessas condições, mas, ds todos, 

os mais Interessante*, os que mali 

nos divertem, são os inellldos a gram 

ma llcos. 

Para elles, quo nunca romprelien-

deram uma grammalica, alheios com-

pletamente ás noções ditadas por Ju-

llo Ribeiro, Jetonymo llarbosa e ou-

lros, os erros se multiplicam na lín-

gua de Camões, o vivem assim a 

emendar lodo o mundo, praeurando 

lermos que empregam a lotqo e a di-

reito, multo consclos de que iilugueiu 

os leva dc veuclda quando falam des-

enrolando um amontoado de asneiras 

multo' salltfellos, principalmente quan-

do experimentam a força dos quo os 

ouvem, 

Dc um sei eu que fala dcscançoda-

meule, procurando lermos, n l o dei-

xando quo ninguém o Interrompa, 

multo cacete, contando senque as suas 

opiniões com os lábios pregados 110 
nariz da geule. 

Úueni o n l o conhece e n l o conhece 

a grammalica, suppõe-se logo dcaute 

de uma individualidade que «abe, que 

emprega termos bonitos, dlzendo-os 

com calma, conheccdor do assumplo 

de que trata. 

Mai, como nem loüos vivem no 

muudo da lua, o pândego quando 

menos espera eneonlra quem so lia 

delle, sem procurar corrlgll-o para 

tomar uota das suas phrases diver-

tidas. 

Um dia destes conversava clle com 

diversas pessóas quando alguém ar-

riscou deanto do sábio : 

—Isto foi-me d i to . . . 

-Fo i-me dito, acudiu ellc depressa, 

na minha oplullo 6 pleouasmo. 

15 ficou por Isso mesmo porque nin-

guém tratou do provar ao contrario. 

Numa reparllelo publica folheava 

cllo uns ludlr.es que nüo se achavam 

em ordem alphahrtlea. 

Qulz aconselhar a vantagem de (a-

zel-os de modo a encontrar-se um 

uonte com facilidade, 

Nlo lhe occorrla o termo que devia 

empregar e disse entllo : 

—Olhem, estes ludiccs procisani ser 

feitos em ordem rhronoloaica. 
E como estes muitos outros silo apa-

nhados por alil desse divertido gratu-

mallco que vive convencido de que 

sabe muito, que já leve o lopete de 

se inscrever em exame de portuguez, 

mas fugiu á ultima hora porque en-

tendeu que seria descer da s::a dlgnl. 

dade o suhmeller-se a ser arguldo 

por mestres que podiam ser seus dis-

cípulos. 

Oulros de convicções orlglnacs são 

os inellldos a bonitos. 

Eu como entendo que um homem 

I011II0 é uma coisa leia, acln ridí-

culos os Indivíduos que carregam no 

bolso um espelho e um pequeno penle 

Actio lhor. ifrAA,, «juaiiiJ» on vejo 

rowerlendo a gravata ou penteando 

os bigodes. 

Julgam trajar eorredainente e vi-

vom prcoccupados com o vestuário 

mesmo dcaute das moças, cujos olhos 

entendem que só se volvem para elles, 

multo bem encadernados tias suas ia-

tiulas á ultima modo. 

Hoje, j á slo raros esses dandqs qití 

em oulros tempos appareclam aos ban-

dos. 

Lembro-mo cie um que vlvru a gas-

tar dinheiro com as modas. 

Eile usou calços de bocca de sino 

sobrecasaca alé aos calcanhares, car-

tola de castor branco, polalnas, sapa-

tos de entrada baixa, colletes de cAres 

espantadas e ab o celebre ralçado á 

lugleza, de fazer pé grande. 

Tudo Isso emquanto l inha cobro 

fácil. 

Mas as nolas foram faltando e aca-

baram por desapparecer. 

A convicção da belleza d quo n lo 

1I0 desappareceu, entretanto, no po-

bre homem, que se viu desempregado 

c sem recursos, mas sempre passean-

do pelos ruas mais . procuradas pc!t> 

bello sexo, de quem escondia encos-

taudo-ae ás paredes, os estragos da. 

calças surrados, evitando caminhar 

para que u lo percebessem que trazia 

botinas remendaJas. 

Aluda assim, nessas míseras clr-

cumslanclas, acreditava-se bonito, sup-

punha-5e alvo d« muitos olhares por-

que trazia uma fatlola talhada pelo 

llaunler, embora estivesse bastante 

passada. 

Tinham pens delle, mas o pobre jul-

gava-se feliz porque tinha uma con-

vlcçlo. 

E la vivendo, carregando sempre o 
espelhlnho o o p e n t o de penlear bi-

gode. 

A. II. 

Imprensa do Rio 
- Jo r n a l do Commovcio*—Porme-

norlza extensamente 09 fartos que se 
prendem com a lugubre cata.lroi.he do 
Aquidaban. Insere a caria de Llsbõa 
do seu correspondente. Na Cazrtilho, 
trauscreve um artigo sobre as medi-
das excepclop.aes adop fadas pelos nor-
te-americanos corilra o. chins; traduz 
do Caulois um oulro artigo epígra-
pliado Fritiraria e Feitrc- iroy, dá um 
estudo interessante retallvo i posição 
importante que os Estados dos Ualkont 
assumem perante a Europa. 

Extrahlinos do seu serviço telegra-
püico; 

• ri.TF.nsiii r o o , !3— l ionlem, i uoili». 
em odessa, um Indivíduo até «gora 
desconhecido deixou dentro de um 
posto da geudarmerla uma bou ba de 
dvuatnlle, cuja explosío e.Vcol.ua do 
maneira a lazer grairle numero de 
victlmas. Por felicidade o engeulio ies-
Iructor explodiu prematuramente ís 7 
horas da manha de hoje, ferindo le-
vemente um soldado. 

0 local onde se deu o criminoso at-
lentado soffrcu enorn.es damnos. 

BKHLIM, 1.1 — 0 rapl l lo de corvel» 
Timrae, nomeado comtnandanle da ca-
nhoneira Panther, partira brevesienie 
para Ituenos Aires. 

O conde Saurma v lr i flcaf i dispo-
sição do chefe da eslaçâo naval do 
mar do norle, em Wiihemishavea, al-
mlrant ' de Bendemann. 

b k l g r a i i o , 1 3 — 0 governo servio re-
solveu resistir à aeçâo da Áustria e 
defender energicamente os seus Inte-
resses .» 

• O Pa i a .—As dnsi primeiras pagi-
nas oceupam-se do caso do A ima i-
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m Í puIiIK» noticias clrenmirtoc »Jàs 
d l ) euclistttM t Imwdaffi* M l " f i -
do* Ue MIom « Hlo; (lantcreva d» 

hct* de <ino 

•!>rndo nada, eu-

um papel lallenli 

•do n lo paisa 1I4 

Iluguem, a >jno:ti oa 

Ilupoilauna pura 
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mundo, praeur.unJo 

iam a lorio e a dl-

los de ijue ninguém 

1 ijuando falam d«s-

autuado da asuelra* 

principalmente qua/t-

|a forra dos i j u o 0 1 
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|> termos, n lo dei» 
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lalilos pregados 110 
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acudluelle depressa, 

0 6 pleouasmo. 
|o mesmo porque ulii-

provar ao contrario, 

to pulilica folheava 

Ijue ullo se achavam 

petlea. 

r a vantagem de la-

u encontrar-se um 

lade, 

Ia o termo que devia 

• então: 

iudices precisam aer 

r/i roíwlootca* 
mitos outros silo apa-

Jesse divertido gram-

convoncido de que 

j i teve o topete de 

exame dc poiiuguej, 

•11a liora porque en-

deseer da sua dlgul-

pr-se a ser arguido 

podiam ser seus dl;-

vlcçOes origlnacs s.lo 

uitos, 

lido qnn um homem 

ilsa tc.a, acho rldi-

los que carregam no 

e 11111 pequeno penle 
o* la on vrju 

avala ou peiiteando 

•onertamente c vl-

>s com o vestuário 

»s moras, cujos oüioa 

1 se volvem para olles, 

iernados nas suas ia-

ioda. 

iros esses daniyt qit* 

s appareciam aos Iam 

um que vlvru a nus-

as modas, 

is do hocca de slno_ 

aos calcanhares, car-

anco, polalnas, sapa-

alxa, colleies de cfttes 

o celebre ruindo 1 

pé grande. 

uanto tinha coliro 

foram fatiando e ara-

ppareerr. 

a li?ller.:i d que nüo 

u, eutretanlo, no po-

se viu desempregada 

mas sempre pnjsean-

ais procuradas pc!t> 

nem escondia enrgs-

sdes, os estragos da. 

evitando caminhar 

ircehesscm que trazia 

das. 

npssas mlieraj clr-

edilava-se lionlto, sup-

9 muitos olhares por-

latida talhada pelo 

a estivesse liaslaute 

delle, mas o pobre jnl» 

rque tinha uma con-
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sa do Rio 
Commeroio»—Porme-
lente os factos que se 
lugul.re calastroiihn do 
re a rarla de l.isl U 
ndente. .Na Uazelitha, 
irligo sobre as medi» 
s adopladas pelos nor-
ontra o. chius; traduz 
outro artljjo epigio-

1 r Feiticeiros; <1* um 
nte retallío i pwlf lo 
os Estados dos IJalkaiu 
e a Kuropa. 

0 seu serviço telegra» 

, 23—liontem, a noile. 
Indirídiio até »;o » 

lelxou dentro de um 
•merla uma lioirha d" 
expluslto c.Vcul.na 00 

1 grande numero de 
tileidade o engenho 'Jcs-
1 prematuramente í* 7 
1 de hoje, ferindo le-
dado. 
se deu o criminoso al-
enormes damnos. 
• O rapillo ilt corvela 
Io cominandanlrt da c»-
fr, partir.1 brevemente 
ires. 
ma r i r l flraf 1 dlspo-
d» eslagSo naval do 

em Wllheimsliavea, al-
demaau. 
—O governo servio re-
* » / da Áustria e 
Iramente os seus lnle-

1 dnas primeiras p»z'-
e do caso do Aufaa-

• 

U09 W IVIUHI V llisrf »» ••••ww- w ' J li' 

ÍVnliWa um «rllgo de ltll«e, lemhrand 
que a Imprcní» se uun para enviar 
naçlo ar(t>ollna e ii lamllia de Mltrn 
n expre^süo do pesar pela perda tio 
graude patriota. 

• O n i e t » de JToti;lvi> - Kslampa 
el/r/ir* relerentes «o sinistro 1I0 
itubaii « longa noticia a respeito; <•'" • 

I In ilc /'orlui/al c as secrles do costu 
me. 

« Jorna l do Br»»U«-l>A mlnuclo-
sai Informares solua os successos rí-
fereui"< no \>iuidiihaii', longo serviço 
lelegraphico e noticiário variado, 

T E L E G R A M M A S 
#i:ii\no BspiíciAi. 11) tcoMsmncio d i 

SÃO rAULO» 

INTERIOR 
A cata i t ropha do .Aqa idaban . 

IIIO, 2i—O sr. Jullo do Noronha re-

cebeu pêsames pessoalmente, pelo d« 

sastro que oralia de colutar a mari-

nha nacional, dos srs. Lamello Lam-

preia, visconde de Moraes, l.eopoldo 

Itulhücs, Epllaclo Pes>oa, Cardoso de 

Caslro, l.aurs SodrJ, liarbosa Lima e 

Tliomar. Cavalcanti; do cominaudaiite 

n olliclalídniie da canlioneira 1'nlria e 
dos gcucraes Teixeira Júnior, Carlos 

Kugenlo o oulros. 

ItTO, 21—n sr. ministro da Marinha 

recebeu affectuoso talcgrainma do ml-

nUlro da Marinha porlugue/a dizendo 

que ft armada portugueza sentiu pro-

fundaincnie a calastrophe do Âijuiila-

l 'M, que vem de se dar, corno sl fosse 

110 proprlo selo dn pátria portugueza. 

O sr. Jullo de Noronha respondeu-lhe, 

agradecendo. 

Ml), 21—0 sr. ministro da Marinha 

recebeu mais os seguintes lelegram-

mr.j : do presidente do Kslado de Mi-

nas dos r̂s. AíTonso Pena e llosa P 

Silva, e do >r, Curostiaga, auclor do 

plano da couslrucf.to do AqiiiilabaH. 

iiff*, Si—O eommaudanle do Tira-
<1ti'!< s lele^rupliou ao sr. Jullo do-\o-

rculta q;io rneonlrou mais 4 cadáve-

res dc marinheiros vlellmns da catas-

triplie do Aruiclahan, em Jaruerauga. 

L' Impossível, diz o lelegrftmma, re-

coniiece!-os, devido á« horríveis quei-

maduras que apresentam. 

HíO, 21—0 sr. Bulhles recebeu le-

legrammas de condolências dos srs. 

Itjtschlld ] ela calaslroplie do Aqui-
ilnian. 

Iiro, 21—0 Supremo Tribunal t'e-

dcia! lançtiti ua urla um volo de pe-

sar pelo de>«stre do Aiiuiduban que 

acaba do enlulur a 1'alria llrasilelra, 

apresentando pêsames ao presidente 

d i Itcpublica. 

ItiO 21—0 lenle Moraes Silva está 

110 Hospital da Misericórdia. O seu c?-

U i o 4 grave. 

1110, Si—o sr. mlnlslro da Marinha 

mandou o seu ajudante de ordens W 

altar os olllriues e iu'*..ni eulrrmus. 

niO, 21—ü chefe do Corpo de saú-

de da Armada baixou uma ordem 

Ldo d a elogiando o pessoal que soc-

f c ó n c j os feridos. 

RIO, !1—Telegrammas de Jaruerau-

ga lnlormam que n mure es!» baixa e 

e.ili multo \ls.vei o casco do AiiuUla-
ban, podeudo-se verificar que ein con-

seqüência da explos.to, o len.e e a 

popa estlo despedaçados, a chaminé 

couservn.se perleila. 

RIO, 21—0 marechal Argollo rece-

beu t legraminas de pe-a:ncs das au-

ctciildade.s mililares do tolos os Esta-

dos por nioiivo dn caUsirophe do 

À'i>:i'!abun q'.;e vem do cnlutnr a l'u-

Irla llraslle.ru. 

UIO. 21—1'alleecu num qUirlo par-

llr.llrr da Snnla Casa o egundo te-

ntnto Moraes Sliva, uma das viclimas 

tio dcsnslie do .li/uítiMÍtrni. 

UIO, 2i—O sr. Jullu de Noronha en-

ilou o sen s^ereíaiio 11 ['etropolisalun 

le conferene ar com o sr. Hodrlgues 

j Mves sobre as provldeneiai n se lo-

(larem qnanlo ao relocador Coluna. 
; i ' v r p r i i * rhi._i.il a liiP. :«Tall|(1 un 

nelo-dla eo"i os rscaphrandros. 

fnlclaram-se os babailios alli 4 

da lei de, aparecendo mais quatro ca-

davrres de marinheiros foguistas, que 

ipo puderam aer recouhecidus cm vis-

lif das í.orrlvels quelt. aiiuras que 

npresfulavam. 

m o , 2i—O governo rsU empenha-

do e;u proaaiver os iun^raes aos mor-

tos â j A n'díharK 

Ül2-sc qur es.-.ej fnneraes serio abri-

tihar.Iados ro:n toda 11 soleuuidnde. 0 

koveruo pen .a em conllar a disliurtos 

f cbmp .'-iiorcs a or^anlzaçllo musical 

desse ar to. 

líIO, 2i—Está averiguado que o fiel 

da anilharia e a;udanlc do tenente 

Cal ral raivou-se coui as chaves do 

paiol, excluindo-se portanto a respou-

sai l idado de Cabral. 

m o , 21—A subse.rlpçHo promovida 

pe'os homens do mar em favor das 

viclimas da ratastropho do Aqnidaban 
rcuJcu 18 coutos. 

m o , 2J—Ai aurtoridades superio-

res "mandaram Tisllar os feridos, vl-

cljii as do sinistro de Jaeuecanga. 

Promoção 

HÍO, 2 i—Foi promovido a general 
o Coron'1 Dantas llarreto. 

Sa:.tcnça do ludomr.isaç&o 

UIO, 21—0 Supremo Tribunal Fe-
derai manteve a sentença de Indem-
liisaçUo de i í l roulos na aeçJo movi-
da pel > «Ir. Antonto flllieiro dos San-
tos, dahi contra a compra de sua fa-
!eud» re!o fianro da Itepublica 110 
vaior ue .WX) contos. 

O caso do caixote 
m o , 2t—Em seu relatorlo sobre o 

ra* I do ralxole vindo d* Parahyha o 
sr. bullf .rj julga responsável o the-
soare.ro Henrique Joi j Comes. 

Qanera l raformado 

RIO, j i — \eaba de ser reformado o 
{onerai Serra Martins. 

R o abo 

. Pio, 2i — l co'lectorla >deral da 
Varra do Hlraiif foi arrombada e rou-
bada em eerca de 50:0003. em dinhei-
ro e «tamplt::5». Supple-se ter sido o 
foMf o praticado jor uma atndrilba 
&o i.lo. 

O ca l * 4 * • f u a t h e r 

HíO, «4—0 sr. Klo Branco recebeu 
uni lelegramma do mlulairo brasileiro 
lia Alleinanha Inforiiiando-llie ler o 
ministro da Marinha exonerailo o ron 
dn Saurma do commaiido da Pantlin', 
delermlnando que o mesmo que 4 dl* 
poslr.lo do rlielii da eslaçllo naval do 
mar do Noile, » nomeando o caplllo 
de corvela Timme para com mandar a 
/'iiiiUI-I . 

o c»:'.iáa Tlmnto p.irllrA brevemen-
te paia illimos-Ali(M. nlini de assu 
111 ir o coinmaii lo daquelht rauhB 
nelra. 

Movimento do porto 
1110, 21—Enlraraip |i ijo neste porto 

os seguintes vapores : 
InJuiliiul, de Laguna : A/agrllnii, 

de lluenos Aires: Um Sic.ul 11. de Sail 
tos ; J'anamá, de Valparalso. 

Sahlram: 
Diversos hiitle.i. 

EXTERIOR 
Duqus ds Ahracsoa 

TURIM, 24 — Partiu o duque de 
Abruzzos coirfdesllno a Londres. 

Mar i nha turca 

CONSTANTINOPLA, HI—O governo 
da Turquia araba da assignar um ron 
Iralo <0111 os represenlantes da usina 
Creu-iot para a eouslrncçlo de nove 
gitarda-cosius o uma lorpcdeira. 

Rocepçr.o 
ALtiECIRAS, 21-0 duque deAlmo 

dovar dei ill 1. represeiilunle dn lles-
panhn o presidente da coalorencln aqui 
eunlda. deu billliaulo recepi;llo a 
lordo do encoitracado Imperador Cur-

iós V. 
Min is t ro japoues 

I KTIillSHI HGO, 24—0 governo do 
Império approvou a nomea^lo do sr, 
Molono para mluKiro japonez nesla 
capital. 

Tenta t iva do aasani tnato 
C INSTASTINOPLA, 21 — Compare-

ceu. Iioiilem, perante o tribunal o In 
divlduo Joris, arensado de lenlallvade 
assassinato contra o sult.lo AtulnI-Ila-
mld. 

Revolnçl lo na Ru«inia 

PAUIS, 2i—J> Malin publica ho-
je telegrammas de Petershurgo, di-
zendo que o movimento reviluriona-
rlo promovido pelos camponezes lo-
ma propurçõei nssu-ladoras o alar-
mantes e ganha o cenlro da Itussln. 

XUeifSos na Zn^latori-a 
LONDRES, 51—li' o seguinte o re-

suliado d.ia eleições aló ng Ta apura-
tado : s i» Lleraes, 41 reprrsiutunles 
do-partido operário, 81 nnloulstas c 
1ÕH uaeienalislas. 

Cousldram se gaiiiins pelos mluiste-
rlacs 18.) cadeiras e pelos iinlonistas, 

O dejaatra do • Aqí i claban» 
HO MA, 24—0 almirante Mlrabello. 

Ministro da Marinha, mandou 11111 of-
lieial do seu ministério levar pessoal-
mente, 4 legarão do llraall, a cxprrs-
s.lo .dos seus' senllmnitoa d« pesar 
peia cutastroplie d > Aquidaban. 

O dr. Harros Moreira, i " secrelaiio 
da legaeio brasileira, relribulu a vi-
sita do enviado do ministro u In a 
agCadeeeu. 

Oí l ic ia l franoes asaaaainado 
PARIS, 21—Noticias do Congo dl-

7.em urreditarem alit que pelos Indí-
genas foi assassinado um oíllrlal fran-
raz ua ccco-t.lo em que este atraves-
sava o ri« Nignr. • 

V ic l imas do" oncouraçado 
.A<iaidab.'>n. 

LISBOA, — Tanlo nesla capital 
como na cidade tio Porto e nas colô-
nias porliigiiezás, realizam-se exéquias 
em honra das viclimas da cataslrogtie 
do encourarado luasile.r.) Aluída-
bit 11. 

Operários inv.vlldoo 
PARIS, 24-A Camara dos deputados 

adoptou dois paragraplios do ml. II' do 
projee.lo que Insi.tae peusõ/s para os 
operários qoe si: tiirnnrem Inválidos, 
lissa. (íensCes'se por mrio ue 
desconto nos salários, entrando os pu-
IrAes com eguaes deposito-, mediante 
avallaçilo do Estado. A taxa (.ara os 
desrohtos d lixada cm I a | or cen-
to. Os salarlos menores de 1 irauco e 
80 n ío soiTrerlo desconto, e bem as-
sim os que estiverem abaixo desse 
limito. 

AJonoo X I I I 
MADItll), 2í—O r.-I partiu para S. 

Sebastião. 
• Dese.atre do AqTÜdaban» 

LONDItES, 24—0 governo brilannico 
enviou coudolennas ao do lli asilpelo 
terrível e lameuluve! desastre do Aqui-
dubai 1. 

r i i i i iotra ír iur.sa 
PARIS, 21—0 sr. Talllandler ro-

gressari brevemente de l anger. 
Rei iu l lat lo c.as eleições 

LONDRES, Jt—Foram eleitos o« se-
guinte*: ai* llberaes, lüa uniomstas, 
121 mluislerlaes. 

Lord Keri-y,• filho do marque» de 
Laudsdowue, 10I bulido por Ires Vo-
tos. 

Xleroiacionarios de R i g a 

PETERSHURGO; 24 — Actbam do ser 
presos em tllga iinmerdso* e impor-
tantos revolucionários. 

S atado d* ai t io 
PETERSHURGO, 24—Fui declarado 

o eslado de sitio em Kulals. 
Revoluc ionár io» que aa entregam 

PETERSIllIRUO, 21—Os revolucio-
nários de Lotchei eritreguram-so it 
prisUo. 

a i j lhoxa-naatado porta de 
Aixvara 

DIUIXELt.AS, Sl—A Oamarft nppr.,. 
vou uiit projeeto que traia da lor-
llllcaçüo o inelhoramento do porto do 
Auvers. 

No Senado 

WASHINGTON. 2 1 - 0 .r. I.odge, re-
ferindo-se a doutrina do Monrtie. de-
clarou que os Estados Unidos 11? o po-
deriam consentir que uma potência 
exlraugelra occupasse temporariamen-
te o territorio americano. 

Rend ição 
PETF.RSHI RIÍO, 21—l'ma parte da 

população de l.ivonia depoz us armas 
e entregou-se aos chefes legaes. 

£ n l i e a I t a l i a e Creta 
ROMA, 21—Recusando o governode 

Creia Indemnizar ú laaillla do um 
soldado llallau 1 morto nas deaordens 
de Kamlaiin, a Itaiia tomou conta 
das reeeibn das Aliaude^as, compre-
hend:ndo-as no seetor Italiano. 

A cataatropli* do <Aquidauan> 
ROMA, 14—Por motivo da terrível 

caUslrophe do A>iui(l<ib.tn. as l"ga-
çú-s brasileiras hastearam bandeiras 
em funeral. 

AVULSOS 
Alistamento ds elaiterss 

FAXINA, 13-0 coronel Rodoplho 
Casimiro Invadiu o recinto da jnntic 
revlsora, desacalou-a, pretendeu â ;-
gredlr physicamenta seu presldenle. o 
sr. dr. Kleurjr, sendo, nisto olulado 
por mesarlos e outros ctdadAos alli 
presentes. 

O promotor abriu Inquérito para 
base do procedimento legal coutra o 
coronel Hodolpbo.—Reda-çlo d'O Sul 
d: S. Paulo. 

Chronica social 
*NNIVER9»HI05 

Fazem annos hoje: 
O menino Paulo. HH10 do dr. Cin-

dido Motta, lente da Faculdade de Di-
relto. 

O sr. dr. Iguarpi de Oliveira Arru-
da, ministro do Tribuna! de lustiea 

O sr. coronel Paulo Oroslmbo de 
Azevedo, administrador dos Correios 
deste Estado. 

O sr. y Salgado de Sl. 
0 sr. Xícanor Alves, empregado no 

commercto. 

I 

MILBCIMCNTOS 
Kalleceram : 
Nesla canllal, a menina Maria An 

toulelta, filha do sr. Ouslavo Pereira 
Pinto. 

O enterro da dc.dltosa criança rea-
lizou-^ liontem, as 6 horas da tarde, 
lahindo da rua 21 de Abril, n. l-i-l.', 
para o cemitério da ijnarta Parada 

—Em S. José dos Campos, o sr. Lú-
cio Josó Machado. 

—Em Morúca, d. Rraullua de Sentiu. 
—Em Hlhelrllo Prelo, o sr. Pedro 

Plnlo de Oliveira. 

M. DE Ai.MülDA VAI.Mil 

Rezaram-se bontem, como ffira an-
nunrlado, na egreja de Sanla Iphige-
nla, as rt 1|> hora- da manlil, dn» 
missas por iulençBo do dlstlnclo aca-
dêmico Manuel ile Aguiar Almeida 
Vallim, uma mamlada rezar pela sua 
família, o ou lia pelos seus 1 ollegns dn 
Faeuldatle de Dirello. A aml a» compa-
receram a lamllia e amigos do llnnilo 
o grande numero de acadêmicos. Du-
rante o missa loi dl-trihuldo o rclra-
lo do <|uerld 1 morio n sua nolas blo-
graphlcas. Nolavain-se as seguintes 
coinmlssfips das escolas s<i| erlores. 

l'oia Faculdade de Direito, com o 
respectivo estandarte, env olto em rrépr, 
Crsar Lacerda de Vergueiro, Mareello 
Tlilolller e Luiz O-car de Almeida 
Mala. 

Peia i:sco'a Polylechnlca : Pedro de 
Moraes liai roí, Adriano Goullii e Er-
nesto de Sousa Campos. 

Pela Escola de Pharmacia: Cevar 
Lacerda de Vergueiro, Pedro Satur-
nino de Magalhães o E11 as César Fer-
reira. 

'ela II .cola Pratica do Commerelo : 
Ednitir de Camargo, José Coimbra do 
Macedo n Jullo p.oiro Fonles. 

Polo Cenlro Acadêmico II do Agos-
to : Celso Augusto do Amaral, repre-
sentando o presidente, l.lno Moreira o 
Eduardo Vergueiro de Lorena. 

Pelo Grêmio do Commerelo de S 
Paulo: Alfredo Martiln de Almeida, 
Jo.lo llaplisla Mauglnl u Humierlo 
Pulleslo. 

O n o s 3 0 a m i i v ô r s a r i o 

Agradecemos ao Jambtireiue a noti-
cia abaixo que deu do nosso annlvcr-
sario : 

<0 Cominrrclo rlt S/Io Pmifo—Ao 
nosso dislliirto coliega, cujo nome en-
cima estas linhas, enviamos .slncuras 
fcllcilaçúes, pelo auulversarlo de sua 
lundaç.lo, occorr.do 110 dia 1? do cor-
rente."» 

T b e a t r o s , e t c . 
f O i i V T H B A M A 

Pela Companhia Hiclnda-tllirisllano 
tivemos tionlem a peça em õ aclos 

'/.aza de llerlin. 
Duns li iuras salleutam-se nesla pe-

ça— Xazii d Hernard, tendo sido este 
desem|ieuliado correetamenl • pelo acior 
Chrisl ano de Sousa e aqucll» peia 
actrlz Luclila Potvsi. 

Quanto a<> desm\i|ienlio que I.uei ia 
Peres deu ao papel de /ri: 1, 11'o so 
pôde dizer q :e to.so bom nem niAu, 
liem mesmo un.a e outra . coisa. Lu-
clila é un.a actrlz que tia .mesma scc-
da apresenta tantos altos e baítoi é 
t.lo dcsegual, que parece n.lo ler lido 
nunca em sua vida do liienlro um bom 
direclor de aceno. 

Aléin dijso,. o tvpo parisiense de 
/•iizá uiio o pqssqe a aclrlz l.-i.- lii«. 

A t r a v è ? è l i i i i i í i í ) 

C h e j U e f a í S i í i c a d D 

n u i : o . \ r o f i 

Ilontein, ao ineio-ili.i, inuiá 011 
menos, npparco u no TI10 líri-
li.jli líank of Soutli America Li-
lllittill Ulll i l ld ivi l lut , bom tmi'D. 

cido, apresentiindo um cheque tle 
1 lüiOOLi.Silüi), no portador, e assi-
Knndo pelo dr. José Manuel da 
Ponseca , capitalista residente 
ne.ata cnpital. 

Na ausência '!o vospecllvo pa-
gador, o sr. Guilherme Boock, 
seu substituto, effeotuou o paga-
incuto dnqutlie choque, visto 
ser o 11103111 o ao portador o o 
seu srgnatnrio importante agri-
cultor uni Ytú, com contiK cor-
rentes naquelio estabeleciineiilo 
bancário. 

ép mais tarde, duns horas de-
pois, quando o dr. .José Manuel, 
110 sor avisado do page.nnulo 
do referido cheque, declarou não 
tor assignado documento algum 
nessa srutido, foi quu se verifi-
cou iratar-so do um estollionato. 

As partes interessadas consti-
tuir.im então seu advogado o dr. 
João Martins Júnior, levando o 
facto ao conhecimento da poli-
cia. 

Sobro o caso foi aborto inqué-
rito em segredo tio justiça pe-
rante o dr. rinheiro o Prado, 1' 
cioi. gado auxiliar, sendo ouvidas 
varias testemunhas. 

O choque cm questão, além tle 
trazer a firma falsificada, foi 
«estacado <10 proprlo tarao ao 
dr. •)< s i Manuel, 110 qual se acha 
em branco o canhoto corrtapod-
donte. 

Apesar do ser o CKtclli011.it irio 
desconhecido dos proprios em-
pregados do banco, a policia deu 
as providencias necossarius afim 
do ver si consegue descobril-o, 
pois o caso parece complicado e 
de muita gravidade. 

P r o í a i i u r a 

Foram reaietlldas a Dlrerloría do 
Obras, para dar parecer, as proposlas 
Atircseuladas, em (vjncorrrueia publica, 
pelos srs. Rapiiaei Ferrara, Joaquim 
Ferrelru e Alfredo Ueruardo l.i-ite, 
para o serviço de calçamento dai r as 
Seabra, Fortaleza, Aracaju e Consc-

eiro Carrlo. 
—Acham-se approvadas na Dlreclo-

r a de obras as plantas apresentadas 
pelos srs. Jos.í Tognettl, Petrelll l'le-
tro, Manuel fotlellã, I. de Andrade, 
Josd 1I0 Sousa Ferreira, Josc \ ítroue 
c Leonardo Cnhinino. * 

Devem comparecer á 11 euna repar-
tição os sr». Caetano Sapauto, As.taii 
Abdallali, Naglb Salem e Paschoal 
llranco. 

—A Prefeitura auctorizoii a abertu-
ra de concorrência publica para a eve-
cuçüo dos concertos das estrada; de 
Pinheiros e Cagusui, na Importância 
de 1:'J'J7»4'3. 

—A l're oilur* ordenou 05 seguintes 
pagao entos: 

aantsoo, i UfhtvV Pnwr, pela III11-
mlna ' lo do merrado de peite, & rua 
:ii d» Marco; 

iUXS, a Francisco pilner, pela perda 
de tres vaccas de su» propriedade, 
condemnadas por tuberculosas c aba-
tidas 110 Matadouro Municipal. 

100?. a rada um do; srs. Manuel 
Leito Machado, Antonio de Mede.r s e 
Antônio Pimentel. pela perda de vas-
cas de sua propriedade, atacadas de 
tuberculose e abatidas no Matadouro 
Municipal. 

—Ao sr. secretario da Agricultura 
a Prefeitura olilclou pedindo auctorl-
zaçSo para utll zar se dos registros de 
incêndio nas ruas -eatraes da cidade, 
calçadas a madeira, aflm de poderem 
essas ruas ser lavadas eom forte Ja-
clo de agua, como é necessário nos 
«lias subsequentes a períodos chu-
vosos. 

-Dertarou--e 1 Camara. em respos 
(a «o sen offirlo de 15 do corrente, 
qne r.ío ha inconven ente no estabe-
lecimento de uma pbsrmacla em 
Osaseo. 

, —o sr. ere' ito muçicipai st>iaa 

1 despachou os seguintes requerlmen 
tos: 

De Francisco Fernandes Rezende, 
nedludo licença para um corlume, 
lurtholomeu de Camlllo, pedindo li-
cença para um realejo—Sim, om ter-
mos; 

de Ar.lonlo Pralhora, Janeiro A111 
brozlo. Aliredo Augusto Sobral, l.uca 
de Carlos, Maria Nogueira Barbosa 
Cuida, Miguel» lletellcra e Seialluo 
Alfarauo, pedindo licença para qui-
tanda ; dr. F. Splzlrrl, pedindo licença 
para abrir uma fabrica de vidros 
Cluseppe Palato, pedindo licença |iara 
um açougue ; Marques <V Sllv», pe-
dindo* licença para uma fabrica de 
cerveja ; Adellna de Rarlole, pedindo 
licença para aluir unia casa 1 ura jogo 
de bolas, e Josc Cuvaltero, pedindo li 
cença para uma evposlcio de junliira 
—Sim : 

do F. Maltarazzo, pedindo releva-
meiilo de iiiuila—'-mi, modlllcaudo 
planta , 

dc Llnardl Marco, sol re ronstrucçllo 
—N.lo coiupcto a Prefeilura providen 
ciar ; 

do Theophilo M Nobrega, Domingos 
Canelti c Luiz Üianchl llelholdl, sobre 
obras , Vlcloriano Francisco, Sebastião 
Garcia, Salvador n Clemente liie ro, 
Ângelo Conte, pedindo approva ,1o de 
planla—A' Illreclorlu de nliras, para 
os devidos lius, 

do Luiz Sciiifiinl s requerimentos 
pedindo cerildlo—Sun . 

de Al r ,do Pellegr/nl, pedindo liceu 
a para ter o seu negocio aberto de-

pois das horas regnlamenluros e Coni-
pauhla Calçado Ciarei., pe.iludo lire 

para auliunclo—Sim. em termos; 
de Slmoului iiauilaro A- \cuturlul, 

sobre coIlocacHo de poriUo—Providen-
ciado, 

da Companhia llrasilelra do Piios-
phoro.s dn Seiíurança, pedindo releva 
luento dn u.ulla. i i aiiclso Lagur a 
dos Santos, pedindo licença para to-
car h riiioiiium-.SIin. 

—Na semana linda, pelo sr. dr. fis-
cal sanliarlo foram malr.culadas ill 
v accas, de u. liitftl a •JIIJ!.'. e vaccina-
das 3", das quaes l ficaram de obser-
vação ald novo exame e D loram ve-
lilicadas lulierculosas. 

Sfio estas as de us. 4.'>tn. 6070, <I8!W, 
í)''0í, ÍI3i8, '.!: 1 ','3'iil, 'j3Í7 O (J3iJ. 
",i.e foram remctiidas para o Matadou-
ro para serem inutilizadas. 

Vacolnaram-se esto anuo s i vaccas; 
foram reservadas para novo exame 4 
o foram declaradas tuberculosas is 

Afim de ser tiradas ns respectivas 
licenças foram loruecldos 103 atlesla-
dos. 

Kxítn ics dc i i r o p a r u í o r i o s 

Resultado dos exa.nes de ante-
h^ntnm . 

1'runrez—Simplesmente: Acacio Go-
mes Monteiro e José Caetano da Cu-
nha: n.to compareceu i prova t.ral, I; 
iuiiahiiitado^, 3; ulto compareceruiu, d. 

Arillmitlira — Simplesmente: l uu l 
Moreno de Meilo; n lo comparece-
ram, H. 

F.lcmtnhtit dr Pby.úca e ' Vi/m co—Pie-
liamente' Celso Epnmiuoitdas de Ai-
ineldu, n.lo compareceram, S. 

Heiyraiiliia e íh'irujrap>iia—Plena-
mente: Atugasmin Mediei;simplesmen-
te: Luiz Sérgio Tliomnz 11 b-suino J. 
da Itosa; retiraram-se, 2; n.lo compa-
receram, 4. 

—ite.ilitados dos exames de hou-
tem : 

llciinietriii i- Trimnoineliia—Simples-
mente: Itnrio Guedes, bjvanlou-se, 1; 
não ooiuparereram, 7. 

/.afim—Plenamente: Raul .Moreno de 
Mello o Álvaro de Mendonça; simples-
mente, Mario Ortlz Popp», Juvenal de 
Toledo Ramos e Frederico Roberto de 
Azevedo Marques; reprovado 1; Inlia-
bi itado, 1, n lo compareceram, f>. 

lliíiirii V i tural. — Slmoies nmile : 
Mazzini E. Ilueno o Alberto (Juartlm 
U iin Moines, iuhabilltados, u.to 
compareceram, 3. 

II slona Viiiwrtfil e do llrasil— Hls-
llncçJlo: Manu I l-lpblio Neto; plena-
mente: Álvaro It. de Gutmar.les pie-
dade simplesmente; Juse do Alencar 
R. Piedade e I^naclo de Mendonça 
1'l'hfia, nrto compareceram, í>. 

Fortu-iuez — i* enaiuente: ('llriio de 
t.enua n ino; simplesmente: A1110-

uio Rllieiro, Pedro Marques Simões, 
Clovls l.e te César, Juiieta iíe Campos 
e I.ulz Gonzaga Mabieiros; reprovado, 
I. Inhabllllado, i ; n lo comparece-
ram, :i. 

H e n n i ã o tia u r c p a r a t o r i n n o s 

EsU convocada para hoje, as 7 ho-

ree»re$ do dr. procurador 
Etladu 

ros da noite, na sede da Findo Ios 
Trabalhadora ilr<iphicn:it a travessa 
da Sé, u. 2, sobrado, uma grande 
reiinillo de preparator.anos para a 
qual se pede o comparecimento de 
todos. 

G u a r d a í í a e i o n a l 

Serviço para hoje : 
Superior do alia, o capil.lo dr. Jollo 

Eduardo de .iousa liarros, do 3"1 ba-
talliSo, 

Kuado-ntaior, ocanllüo Abílio Silva. 
Auxiliar, o alferes Jouquim Augusto. 
li O' babtlhilo dara a ordenança ao 

quartel-general. 
I ullorme, o 3°. 

D f n í u n l c s 
Afini de serem iniernadas no Hos-

pício de J :;;uery, vieram liontem de 
Santos e ti; ilotucalü as demeutes lia-
ria Francl.seu e Mallna Amorl (liies. 

—0 direc.ior da Penitenciaria requi-
sitou n remoc.lo para o Hospício de 
Juquerv tio sentenciado Luiz Perussu, 
•jum si* i,cha soiietfuun das tacuidudcs 
ineulaes. 

Soldado fulminado 
Em addilamenlo a noticia que hon-

lein demos sob esla eplgraphe, temo» 
a accrescentar que o soldado da Guar-
da Cívica Ao üiso Munhoz, a v ietlma 
do desastre, morava 11a casa 11. H da 
rua Ca -lano Pinto, tendo sido seu ca-' 
daver examinado liontem n.Csmo pelo 
medlco-leiílsta dc. Xavier de burros, 
que verificou o obilo. 

jerl âo 

0 dr. Joio Passos, procurador geral 
do Estado, deu parecer sobre as ap-
pelliçOet lis. 4;i82 da caidlal, L<m de 
Campinas (divorcio) e sobre o embar-
go n, 4113 da capital. 

J i i l i o r < i d o r n l 

l'.orncio—otnrOBio no t soaivlo 
AM 111:110 UAllllO.i 

Os srs. Duzzl Cvrlllo, lluzzl l.eonl e 
Loureuço Mcrcucci, presos á requlsl-
çSo do delegado de llravlniios. Impe 
trai un lionicm uina ordem de habeat-
roíiim, allegaudo que estlo solfrendo 
coii.lrangimento lliegul. 

Para julgamento da mesma, foi, pelo 
dr. ulz federai, marcado iliu 31 do 
correnle. 

Sjhhado, 27 1I0 corrcute, prosegu r i 
o siimmarlo de culpa do processo em 
que a r.íj f.ourenço Pires liarbosa. 

T r e » t u n t r i a 11111 

0 ilr. José Piedade reqiiereu ao dr. 

Juiz da li* vara eoulra-mandado em 

fav.11 Ce seu constituinte Ma.niel de 

l a i a, preso desde o >1 la lõ do cor-

reu 'i como co-res; onsavei do espan-

camento do q m foi vkllma o portu-

gut/ Domingos Lopes, visto n.lo se 

tratar do lerlmenlos graves nem ha-

ver pista causa para a prisilo pre-

veni va que |ol dee elada. 

0 "vslado do oITeudido, que níquel-

d i Mia recolhido t Santa Casa, di-

zem nos ser I oai aclunlinenlo, achan-

do- " habilitado a coiilluuar nos mis* 

lerr de sua prollssllo. 

t O T I K I i l — Resumo geral it» 
prepilos da loteria da Capital Federá! 
exlralilda honlem: 

4450. lõ.OOOt 
togge 1:'ÍUI« 

30171 <S00« 
rniuios o i SOO» 

lusa 1*117 1H77<I Ü374H ÍUI47 83874 
3300J 30SH8 38J3Ô .í817U 

rasuios UE lOou 
J I8D 199B 919ÍIJ709 IJH13 IÜ00J 17851 

NtS I 30000 3817'i 
Palmos tu: !iii| 

3010 1"Ji 47911 I7ÍIC, 1S9Ú0 1370o 14182 
2711'.) ,1(1813 MJ15 3H13S iiOOÜ 

íCHiOIlUiçOE» 
4110 fl 4431 no» 

I0Í.IÜ d 10287. 
30470 a 30472 . . . . 30» 

HEZKN.VV 
4U1 a 4150 S O » 

1 OUi 1 a 10 ; .40. 

Í 1 0 I 7 I n 3 0 I M no» 

CKNTUNA 
4 1 0 1 a 451X1 2"» 

I02UI a 10300 10J 

issaduras das crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

F e b r e s 
p a í u d o s a s 

IINAKS 

Todos cs números termina loi em .'10 
Mm loguiii. 
Todos os números terminados em o 

Mm :8<|00. 

E''.ceptuaud0'sc os terminados cm 
00. 

ente 

J a r d i m da L u z 

Proiiramma que será execulaJo lio-
. 110 Jnrdlin da Luz, das h as lu 

ior< da uoll", jielu linuda de mu 
slca da Força Policial . 

I 

1^-Puec'nl—tTosca», 3' aclo. 
t - vieachan—• Patrulha Americana' 
3—Vagner— •Tanuhauser», svin. 

pliot; .1. 
»— A. Levv—tSamba Suite Hresl-

liem>. 

ir 
8—Verdi—Travlala -, 3' aclo. 
«-i.iliel—.peite Calme'. 
7—Verdi—•hlgolello», I'' acto, I» 

parh'. 
8 il. Gomes—-0 Guarany, sym-

phou 1. 

r a l a i a r l u i s 

Vindos de Cravuilios, chegaram hon-
lem a esta rui l.ai e foram recolhidos 
ao vrlrez da Policia Cenlrul os Italia-
nos Ituzzi Cyrillo, Duzzi Leoneel.uu-
renç J Marrtizzl, processados por crlnio 
de lutruducçío dolosa de moeda luisa 
na rirrulação. 

Aipin cs indivíduos fórum transfe» 
ridos [i.iia a cadeia publica, á d. .t o. 
slçfio do dr. juiz federal substituto. 

C O \ T ! Í A ,V * A I > I A Í 1 E M 

Pciu dr. José Maria llotirroul, juiz 
de inrcit) da a' vara criminai, foram 
tioiib-m coudcinuados a oias de pri-
sUo s desocCUliudos Uuiu.ro Fernan-
des lijdarii, Zul.nira Pereira d'- Me.Io, 
An.n..« Maria III ária, I,colina Pereira 
dos s.uitos e Manuel José de Saul' An-
ua, 1 .. essados de acedrdo com u ar-
tlgo aoi do Código Peual, pelo dr. 
Tueoi mio Nobregu, z'' delegado. 

l E - i i g e s í e s 

Com guia <lo sr. capiliio Josó Kir-
mino, í ' >iUh«]olei;ailo tio Urnz. foram 
i)oiit"in Intf-Taados na Santa (]asa de 
Mist-riroriiia os lii(iigcnt"5 Anto-
nio (» 1.111 ilio l'alli, (1(5 nacionaliUade 
ilaliítaa 

S P O R " X " 

inu.iiHu HOA VIS1A 

Por ser hoje dia santlücado. ft fui f-
çlo iportlva desta casa de d.versi 
serít mais festiva que a doa oulros 
dias. 

Os artistas Vraoia e Manuel jogarão 
um sensacional partido u - 1 pontos, 
colllfa Irum e Agusliu. 

IJ . tirogramnia lar.lo parto bcliissl-
ma iiuinleias simples o duplas, dis-
putii us pelos melhores artistas. Priu-
cipi r.i a 1 hora cm [>onlo. 

JOCuEV—CLti H 

A dlreclorla do JoclifH-r.lub, em si-
gna' do pe-ar peia medonha cilas-
tropi.e na balila d t 
soiwu n3o realizar corridas que 
es|!.\um aunuuciaiias para lio;e 
lijaiUo par» o prox 1110 domingo 

que 

A Pl ienix 

Asembiéa geral 110 dia '_'f, 
noile. Séde, avenida hora. du 

Uurrtiard 

is oito 
.Mui iim 

11. t-A. 

Dapi ine Chib 

Dia 10 de ievereiro, décima quarta 
part.Ja nos saiões do Club liermanla, 
: arr. a qual se arha na secrelarla a 
dlsnsiçüo dus srs. sócios a lista de 
confies. 

l r l l i u n n l l i e J u « t l ; t 

CAMARA CIVIL 

SE.Ss.\0 0H0INAÍ1IA KM 'J t 0K 1AM.:R0 
nu i'JU6 

Presidente : Dr. Xavier dc Toledo. 

Secretario : Dr. Luiz tle Araújo. 

PASSAGEM 

O dr. Ignacio Arruda pn «011 aod r . 
Pinheiro L i m a a cível n t.15:i, da ca-
pital, e ao dr. Canuto Saraiva as cí-
veis li». 4017, de s. Manuel , 13'jij, de 
Franca, e tssí, da capital. 

O dr. Canuto saraiva ao dr. Delga-
do, as eiveis ns U9I e 1123, da ca-
pital, e ao dr. Pinheiro l.lrna, a-, ei-
veis ns. «.179, de Casa Hrar.e» i l l ã 
e 4148, da capital, e SujO, de Am-
paro. 

O dr. Pinheiro I.lma ao dr. Delga-
do, as eiveis ns. ÍI21), da capital; 
4.rn. de Santa ISranca : 404 4 J09, de 
plrassuuunia. 

O dr. Delgado ao dr. Francisco «nl-
daulia, as c.vels ns. 3õi.'B, da capital, 
4209, 1130 e da earulsl. 

O dr. Francisco Saldanha ao Anto-
nio paulino, a cível n. 1301, de. San-
tos. 

O dr. Anlonlo Panllno ao dr. Igna-
eio Arruda, a eivei 11. 3031;, de Piras-
suuuuga, e ao dr. Ferreira França, 
as eiveis us. U31, de Santos, 9 1188, 
de capital. 

O dr. Brito Pastos ao dr. Ignacio 
Arruda, as eiveis ns. 4197, da capita!: 
1173, de Araraquara, e M i l , de San-
tos . e so dr. Ariindo Guerra, as cí-
veis r.s. 4328, de S. Jos" do P o Par 
do . í .o'-», de Santos . 3M1 e 4380, da 
capital. 

O dr. Arllndo Guerra ao dr. Delga-
do, a eivei n. 1333 da Franca. 

O dr. Ferreira Tranca no dr. Atila-
do Guerra. a cível n. 1133 de Arara-
quara, e no dr. Brito Ba as cí-
veis ns. 4527 de Ribelrlo l*rei«, i I7J 
de Cuaratinfuetã, *S!7, 4 f « e 4S00 
da capital. . 

I N F O R M A Ç Õ E S 
r T7Mro — Fílrlim Vrlrornloilct} da 

(o< -11110 Gwaratihica t í/eoiojie.J— 
-2i laiielre— puronielro a o", às 7 t 

torn da manliil, nn.lí mm.; 3 horas 
da t ide, 1,9.1.b mni.i 11 toras da noite 
Ce luUtcni, 693.3 mm, 

Teaiperatura mínima. ; maíl-
n e,20*2. , 

Vmlo rredoroine.nte, aU a» - uj.-ai 
da '-'ide, si. 

( uva (em ! l horas», i'2,1 mm. 
Itlupo gerai, eucai . • 

t|.'l'ENSARtO nn. r.LRVIKSTI rEHMI n A 
—Birao Consultas a . aniil, -0, na tuel-
In Wspensarlo. a rua Libero Radar 1, 
n , í» : de II horas ao meio-dia, o ilr. 
Hor. "Io llurpla: de rarlo dia a 1 hora, 
o li' Guilherme Tell; de t hora ás i 
o di. O-car Gonçalves Brandi; de i 
3, o dr. Faria Rocha, e de 3 is 4, o 
ir. vrarlpe Sucupira. 

Fuje, 23, por serdlasanllficado, n l o 
havrra consultas neste D'-pmusarlo. 

0,s exames larjneoscoplcos s t I i 
feitos, do • elo dia i I hora, pelo dr. 
'amtclr.) (losla, fis qulnins-felras. e, 
Ijê ses dias e aos saldados, de 1 &s 2, 
! fio dr. A. de Campos Salles, e os 
rsaues bacierioscopicos. das 3 i t 1, 
pel dr. Palmeira Ripper, is segun las-
lejn»; pelo dr. Gama Ccrqueíra, i> 
quorlas; pelo dr. Monlelro Vianua. is 
qul-las, e pela dr. liytjOJ Paranhos, 
ao., sabbados. 

14111 s P0UCIAI-—Serviço para hoje: 
S*i|érlor do dia, o major Severino. 
1» cor; o de ravallana dara 1 offi-

clal para ajudante de dia e força [ara 
acompanhar presos ao l'nrn">. 

0' 1" batalhão dará as guardas da 
ra(!"!a, policia o Palacto, 2 olficlaes 
par* a nuarnl' "to c 9 ordenam-as para 
a s*crclarla do Comniando Geral. 

o :i3 batalblo dara a guarda do 
bosniial. 

1H demais corpos darüo o serviço 
do costume. 

Amanueme do dia, sargento Cunha. 
1'nllorii.e, i ' . 
Tocara no Jardim da Luz a banda 

de musica. 

- A S T A c a s a D C M I S E Í I C O » D I A — M a p -

ra do movimento do hospital, no dia 
13 de janeiro: 

Existiam em tratamento, SS6; entra-
ram, t S sahiram, 20; falleceraai.3, exis-
tem em tratamento, 381. 

Consultas dadas, 186 
Pequenos curativos, 10. 
Ileceilas aviadas, 311 

Telegramma recebido pei o 
Riibeu Giiiniar.lC'. 

besumo geral dos prêmios da S: 

exlracçao da Loteria Ksperuuea, reali-
zada em Nicthcroy, e.n ^ i de janeiro 
tio lote: 

73180 l.j;000$000 
24791 1 u>)OS000 

397. . l:m)0|000 
8039J ;.(«oew>j 

niKMios 11H [>'Xi$ 
l l l l l 20016 SlIEõ 891)03 

rHEUlut liE íütl® 
5471 21084 '(\li7 57711 37911 713ih 

78431 79188 .StldTO 86D72 
1'Rr.MIOs DF. 100| 

atei 7138 8038 58197 36711 41839 
42327 41109 fll<135 62201 62149 

66500 83620 024 í« 

âtmoxiiiArilEs 

r . i i 7 ! i c 73IH1 
30C e m ii.oa 

117̂ .1 * 21791 l'M,<g 
Ü0381 p 203111.. .. 111'hi 

l)RZBNA3 

73171 R 73180 
1)1)1 M *•*•>, . , 

air.n a 21x0' ilói 
-038i a 203ÜO.... 

riNTElTAS 

73101 o 73iiiO ü» 
801 a 10O 48 

117.il a 24ÜOO • t 
20301 a 20100 18 

I INAKJ 

Todos os numeroi lerminados e:u 80 
l ' m 2 > M j O . 

Todos os números terminados em 0 
Wm I8')00. 

Lxceptuando-seos lermluudos em 80. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados, J. C. de Oliveira it ><a-
rio. 

S e c ç ã o 1 1 - v a r o 
Deformação 

d o s ÔSSÕS 
N o crescimento fie u m a crian-

ça, nadn du inaiti ini| m lunle do 
que o ( iegenvolvimoi i lo doa n--
sos. Si ' 08 ossos est iverem mol-
les, so as ponia.s n ã o for.-m bas-
tanto forti :s para sup|xn-tar o 
poso cio corpo, n cr iança fica 0 > 
xa ou z. i inbru. S • a<-olumiia v 
tebral 6 fraca, a cr iança pôde li-
car corcunda . 

f a r a oxnt.tr nssn inionelt lat lf , 
aconselhamos sempri ' que dêem 
a t omar ás crianças ol^o d"- fí-
gado de bauulliau d ; lici tlié. Coin 
offeito. basta o clco tle Berthé 
l>arn fort i f icar o ma is fracos 
teinporamentos o para curar, com 
certeza e s.-m ab :lo, as molés-
tias províncias du fraqueza da 
const i tuição o espi-oiulmentf o ra-
chiti uio ou de fonunção dos o--
SOH. 

Por isoO, n Academia do Mudi-
cina d'i Po i i s tove a |ioilo np-
provar esto niedicainonlo, para 
recomiin ndal-o á conf iança dos 
doentes. E* o ún ico oleo do fi-
cado do boci l l iau qne ob levo os-
ta alta ret onipensa. 

I n ia colliér das de sopa, om 
cmla refeição. 

O v idro , ü fr. .'D. 

A' venda om mu i to boas pliar-
macias o no deposito gorai : Ca-
sa I.. F i v i e , 10, rue.Iaeol) , Paris. 

ijxija-He .[no o v i d ro lenha o 
nonio 'Io Berllié. 

. Soc i edadeHurnan i t a r i a dos Sm-

prerjaáoü no Commsrc i o do 3. 

P a u l o . 
a s s u m i u . : . ' , g e i i a l o e d i n a r i a 

O- a* -r. í i . 
aos srs. socios para u reunlío de as-
sembléa yertl ordlnaria, doiniQuo, ns 
do corrente, ao meio-dia, no sa|fio da 
sociedade, a rua Libero liadar', 17, 

mi lo qne terá por fim, ua Wrma do 
disposto no arl. !•( dos nossos estabi-
los, u apresentaçüo e discussão do re-
lator.o o'a d redoila, parecer do con-
se:No, elelçfin e posse du directorla que 
iim de servir 110 corrente anuo. 

peço o comparcclmenlo do n alor 
uunicro dos sr-. socios. 

S. Paulo, 20 do janeiro de ÍDCO. 

O secre arlo, 

DOUl-VoO-s FSHP.UIUA 

Dent i s ta 

Í , H Z « « ^ I F a S 

ClrurglBo dentista, especialidade em 
(rulalbo de ouro, plalli.a, cp.lulold», 
porrellaua, vulcaulle e preto da índia, 
Brldue-work, ou dentaduras, absolu-
lameule sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Pivot, cor.Ui 
de ouro, obturaçrtes a ouro, platina, 
es', alte. granlto, porcellana, celluloi-
de, marfim e cimento. 

tixIiacçOes de dentei sem a minlma 
dor, trabalho garantido a preços m>-
dicos. 

Gabinete e resldenjla: H a a -la 3. 
Bento, 31 (aohrado). 

(Iperfiçôfs reallzadiS, 
l » r alleceram 
línsclo Gomes. Anna Ferreira, Lnlz 

Canata, meuor, brasileiras. 

Nos pni/.es In imidos, pantauo-
sos, apuiilium-se, mu i frc|uenle-
uiHiite, febres ruins, m u i tenazes, 
11111I difficeis do curar , a que 
t ino o 1101110 do fobres puludosus. 
l u to é a i nda ma is f i equou to 1103 
pa izes quentes. Aconse lhamos ás 
pesgõas ((lio tr-m destas febres a 
cortai-as ini inodiatuinenU', toman-
d o 1'ci olas de sulfato tio ijuini-
un de Cier t tn . 

Hasta tomar de G a l i ! destas 
p -rolas para cortar com certeza 
o imuied ia tau iento as febres pa-
ludosas , por in«is terr íveis o an-
t igas que sejam. 

Kstas pérolas são também so-
beranas contra ns febies intor-
•iiiltentes, contra as nevralíjias 
periódicas que voltam om dia ei 
horas fixas, o tambeiu contra as 
affecçõe.s l.vphicas dos paizes 
quentes, causadas pelos grandes 
calores e liuinidade. 

Finalmenle, oonstitiiem o me-
lhor pr"servativo conhecido con-
tra as fobres, quando se liabi-
tain paizo- quentes, humidos e 
insalubres. 

Por s.u, n Acadtin'a do Me-
dicina do 1'uris tomou a peito 
ap| r ivar o jr jeesto de prupa-
ração d-ste niedic.nii"iito, para 
rc.oommeudal-o á (O tfiança dos 
doentes de todos o i paizes. 

(Juda jierola contém 10 comi 
Üi a n imas (2 yrãoa) de sal de qui-
n ina . 'l omaui-se 3 a G péro las 110 
começo do ; c e s j o o itras tan-
tas 110 f im . 

A' venda em todas as boas 
pharmacias. 

O dr. Cleitan também tn-cpara 
pérolas de iiisullnt >, 1 u 1 h orby-
drato, do bromliydratf, Ge vah-
riauato de qi in na, est 3 duas 
ultimas fortes especlaínient 1 jia-
ra 1.8 pjssôas nervosas. 

•«v, ' l íúja t:'iimaSí> tífn i 
q u o o envolucro do v i d r o tenha 
o o n c l o r o ç o d o I.abora-
t o r i o : Mninou /.. Frère, J'J, rue 
JriL-ob, l'aris. 

1.111 cada jieroln es-ã » impres-
sas i-stas duas palavras :—Clcr-
I1111- 1 ' i i r l - . 

Assaáiiraa da3 crianças 
ta lcoboro — le a^is 

A V I S O S 
C o m p a n h i a l« íogyana 

No lia 18 do correnle, en rará em 
vUor o novo horário para cs íreiis do 
ramal de Hapura, enlie Mo^v-mirim 
e Sapuealiv, pelo qual o liem M I 
partira de Mo^y-mlrlm as 11.̂ 5 da 
iarde e chegara em Sapucalif IS 8.Í5. 

ii trein M i partira de Sapucali) as 
94.3 da mauiiH e clic^ara em J|ogy-
mlrlm ás u,3o. 

I.stes trens estlo em 901 lespondeu-
cia eum ot trens P 1 e . : do tronco, 
cm Uoay-niirim. 

O* trens M II e M í ficam supprimi-
dos. 

Horário afíixado nas cslaçõcs. 
Cauipluas, 1" de Janeiro ue 1908. 

Jo.-i. Pi ir.uiA lii:iior',A3 

Inspector-;;eral 

O o o p A B h U Mog j rana 

TAHIIA M0VK1. 
No mez de fevereiro proxlino futa-

rq, vlnersrl nesla listrada e 110 ramal 
de Gua.Mipe flrecho iiiinelroí a taxa 
cambial dn 17 d. por ltOOO.ciiulValeÃ! 
Io ao auifuieuto de 13 °|„ sobfe us ra-
zoes uormars dus talicllas de 1 A 
3 —3 na parle federal o 110 rclerirt» 
Irerho de Guaxupd e dc 6 ale 17, 
sendo Isentas de cambio aatabéllas i ; 
1 e ênenus de primeira necessidade 
e ua parle estadoal, a tal ei ia 5. 

As razles das labellas 4 A o Sal te. 
r io o accrensimo de 1» "|„ em linha 
Irouco e Rauiaes e n.lo solfrer.io au-> 
umeulo aluuin nas linhas do conces-
são federal e riem ISo pouro 110 Ire. 
cho mineiro do ramal de Guaxupi1. 

A s labellas café, 3 A e 3 II, seriap-
pllcada, na parle esludoal, a larifa 
dlfferenclal 10,11 arcresslnio do 1'. 1 „ 
approvada pelo governo desle Kslado, 
e ua parle federal, ale decisUo do |(o-
VSruo da I al io, assim como 110 ra-
mal de Guaxupi; iMuiasi a larifa or-
dlnaria sujella ao cambio de 17 d., 
ali-in de sei observado nas linhas'de 
coiicossUo federal o Ireto máximo do 
Utgtr.iO por tonelada p ira o percurso 
desde Qualquer proccdaucla ale a cs-
laçüo de Santos, limite e-.,e que, no) 
lermos aclnia exi.ostos, virá aflectar 
os se/ulntes ireciios : 

li" Halalaes em deaule, para a la-
I «lia cale ; 

De llestni','a em deante, para a ta-
bella cafii de 1 A . 

De Cryslues em deaule, para a la« 
lielia caié dc 3 II. 

Aos despachos de »!. od.lo, na linha 
Tronco e Hainaes, serüo applicadas a» 
seguintes tabeHas. 

A alüodlo em rama, a larifa dilfo» 
reuciai de cale lieiieflciado : 

A algodíto cm caroço, a labclla í 
sem abalimeiilo , 

A caro, o de algodüo, a tabella I 
com alialimcnlo de -ô J| quando de 
uma tonelada [.ara cima e a tabella 3 
quando para quantidades Inferiores' ,1 
uma,tabella. 

Campinas, 17 de janeiro de 1909. 

Josi Pkhkiha ltmioLi.AS 
Inspeclor-geral 

E s t r ada do Ferro Scrocabana 

AVI>0— lAllilA MOVIX 

Faço publico que, durante o mez de 
fevereiro proxlrno, a tarifa inovei nes-
la listrada seia calculada a< cuntbio 
•le !7 d. por 11000, correspondente ao 
auifmeiilo de 15 "|„ nas bases das la-
boliks 1-A, 3, 3-A e -J-U o de 6 17, e 
'•> '!„ ua baso da Uhella 1-A .algodão 
em caroço). 

A u r k d o M A I V , 
Superiulendenle 

J L n n u n o l o s 

IHMAZE5I—Aluea-se o da rua Floren-
1 cio de Abreu, 11. 11, com 3 poriai-

tem exgolto e agua. Preço, lab îOiiO. 

ILLGAM-SE commodos bein inobi la-
'* dos, na frente, com pensão dn 110$ 
aló 1308. por mez, na < asa -PeusSo Al-
iemã. Itua Jos,- llonifaclo, ii. 

Í U S T A A ? S S A 3 D E Z 
V T O E S am t iü iunoio, do tiiaisU-
t ,h t t , &e»ta aectüo. 

I A cAIS0N—Graude oíUcina de eoa-
' ' 1111 as para senhoras e crianças, 
n.a de .S. bento, 11. 

®cin 
A N N U N C I 0 3 nsst» « íoj^j 

custam ayaRaa 1$COO, por t i n i 
versa, não escadsado do o lao i ti-
cbas. 

ptlOFESSORA DE PIANO-Oiterece-se 
1 uma inullo habll pata Ipcrlouar, no 
próximo uuuo, cm al/um colle l̂o da 
capital, I ara tralar i rua Jos-i ISonl-
facio, n. i*i-A. 

e l o j o i n - i i i K o x 
E U A D l RETTA, I-A 

| M W r L K É I 3 t>»n»n-n o 
1- to custa um aaa auolo, 
ü u i a a , 
x tzts. 

ussta sooçlo. 

q i x i -
Is 0I111 

pa( J.-J» 

B e n e m e r e n c i a 
S u o P a u l o I t a i l u n y C o n i p a n y 

SECt.ÁO BR Aí} AN" TI NA 

\ partir do 24 do corrente o at»í 
novo aviso. spr.rio omlttMos Ijillieles 
ü̂ * excur^íio, dc ida a vo!ta, em pri-
meira e segunda fiasse, de Silo I'au-
lo a Atil aia o vice-\er-a, validos pa-
ra ida, aos salihados 011 vésperas de 
feriados, pelo ultimo Irem da Iarde, 
de S.lo 1'aiilo e de Uraran<;a, e aos 
domingos n feriados em * qualquer 
trem. A volla ŝ ra valida eni ijiial-
fjuer trem de di-miugo ou íeriado, e 
suniente no trem da «nanhíl, de Silo 
1'aulo e dc Bra^am a, na segunda-
;eira ou dia .lO^uiulu ao feriado rur-
respoudenlü. Quando roiucldirani dois 
'eriados juntos, 03 Ijillieles de excur-
são t'-m valor em um ou outro, nas 
mesmas condições acima. 

O pre.;o drsáes 1 Ilhete* de 1 n j 
para primeira cla.->ae e CtOOO jjara ss-
gunda elas^e. 

Superintendencia, Silo Paulo, 20 de 
jauelro de 1ÍHJ5. 

>VIL!.!AiI -PEKRS 

O sr. Cypriano brasileiro, honrado 
coiini.erciante da cida<le de Amarg^sa, 
iiaiiia, escreve ao sr. visconde du Luuia 
Soares: 

« . Jíaveudo eu feito auquiaígão do 
uma botiea da Específicos o tendo já foi» 
to diversas appücaçues felizes, vários 
amigos e freguezes a tiuein hei ri-velado 
essas verdades—patenleando-lhcs os cf» 
feitos de vossos medicamentos, U»m ni co-
mo a utilidade do NOVO MEDICO—pe-
dem-me obtenha também para eiies tão 
proveitoso livrinho... • 

depositários em S. Paulo: Harnel & 
C., rua Marechal I>eodoro, 2—Lebre, ír-
mio & Mello, roa 15 de Novembro, i— 
T * moMhfn P ma Ikiroita 14 

Grande Loteria 
H O i : S T A » 0 8M> K I O J»Ê J . W E I K í ) 

L o t e r i a S a p e r a n ç a 
Única lüleria do Brasil que se extrai polo systema dc urnas e esphoras sob a 

fiscaliza.,âo do governo do menino l-stado do Hio. • 
A loteria Esperança tem patjo em flort<s jrrand̂ s a enorme somma de r .s 

6 0 . 000 . 000$000 , nada devendo a p <sóa alguma em fjnalqutr parte <la 1'nü* 

Grandioso plano a sxírahír-ss am Hicíhsrcy a da 
À S 3 B O B A S DA 1 'ARDE 

marco 

I.\TEÜR.\KS 
HREi 

•V-tende-ia a 

H . e B. Soü iedade Po r t u gu s z a 

ds Bonsf icenc ia 

No intuito do proporcionar a todos 
oi portngnezej e seus lillios a -ua la-
sccl[e lo corno socios de>la sociedade, 
de oedem da dicecloria lemhro o dis-
posto ao arl. 4' ,ia nova reírtrma dos 
eslatutos, facullando a remiSsSo, me-
diante pre->taçi"ies ,le vinte n.il réis e 
com reiiaiia ile aproveitar os benefí-
cios súclses, depois de paga aO'-mea-
salldatle. 

Ai proposUs par» admissão e mais 
Informsçues podem ser obllda.? nas se-
guintes cssa-i Eéijicio wial, rua Bri-
íadeiro Tob ss, 18; L^H A C\, rus do 
Commerelo. 3â, 7,-í.re. Mello & C, ru» 
Direita, i ; Ao Financeira, ru» Llliero 
Bailar >, 4^-lnl, Luiz 1'm'o Sutut. rua 
Marechal Deodoro, I I ; Padaria Ctiet, 
ru» Duque de C»tlas, Manuel Ferrei-
ra Pt nlo, Avenid» Iníeadeacl», loJ. 
Consulado, ru» 5. Bento, 3' i. 

L n z P o v t f í 

V secretario em "xercicio 

1906 

1 O 0 S O O 0 $ r i i i i i H i c i 
O L»E 1M BII.HKTB INTEIRO, I.̂ OO— MEIO BILHETE, 9700 
pedidos de biüieUs para qualquer localidade do Brasil pelos se-

guintes preços : 
I O bilhetes inte iros de us. BCjjtiidos ou sovtidos 15$00 '0 

10 meios bilhetes de ns. seg-nidos ou sortidos. 7$70D—5 Mlhtítea in-
teiros sortidoa ou aeyuidos, 7 $700 

Neste pr̂ -jo já está iiicinido o porte e registro com valor da remeta d bil 
Devido grar.de quantidade do cartas a despachar sú se atteude ao» pe 

do 5 inteiros >>ii meios para tinia. 
Os pedldoi do 30 inteirc>3 ou ICO meloa j ara negocio têm direito a ra^ avcl 

commissao. 
Os pedidos devem §er acompanhados da respectiva importancia, por meio dc 

ordens, saques on val̂ s postaes. 
As lis as perats são publiiadas diariamente rin todos os jornaes da Capital 

Fedc.ral, Nictheroy, S.Paulo, Bahia « Pernambuco, a Companhia, [or-jm, er.vlari a 
todas as pessóas que comprarem bilhetes, unu lista ofíLiui. 

Pedidos de bilhetes, prospectos e listas ú 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
RUA MAKECUAL DKODOKU, X. *i9-A 

N H T I I E H O V 1 Í H T . I > 0 

et ca 
idoa 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS S C. 

i m p o r t a d o r e s do drogas, produetos chlmi* 
cos o pharmaosu l i cos , aguas mineraeo , 

vas i lhame c acoessor ios p a r a p h a r m a c i a a 
Importação direefa da França, Allemanha, Portugal I h l l i , 

Inglaterra e Enfado» UnidoJ 
Todca cs artigos desta casa s i o legít imos a a pregos r í d u z i 1 >1 

R u a d o C o m i i s e r c i o — ( f 
C a i x a d o c o r r e i o , a . 1 5 T a l v p k s n s , a . • • 

Ende reço t e l e g r a p h i c o ; S I L V E I K A - S . PAULO 
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PIANOS NOVOS 
áfiemle», dos mais modernos, cerd» 
OUMilM, mecbanica * repetição. Veu-
fem-se (íom grande reducçlo nos pre-
tos devido A alta do camlilo. Harmo-
OIuus com B oitavas, 8 registros. S«0| 
fe em preslaçfle» mensaes de 80 a íout. 
Planos de aluguel de 15 a 30». Atina, 
ar, troca-se e concerta-se, CasaJ. t.ue-
j í e t j , i rua José Bonifácio, 43-A—3. 

O O Ú M M B R Q g O P M 

ELIXIR M-MORATO 
K ' o m e l h o r 

d e p u r n t l v o b r a s i l e i r o 
O Ellxlr M. Morato cur« a sypbllls, 

cura o rbeumatlsmo, cura a mor-
rhéa. 

0 Ellxlr M. Moratp é um depura»-
vo Indígena, e o unlco remédio ijue 
cora a uiorphéa. 

O Ellxlr Si. Morato d a salvação da 
humanidade, c a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 

BARUEL & C . 
S. PAULO 

As mulheres 
* sra. Maria Amalia, sofTrendo mnlto 

de (Mres brancas, sem achar alllvlo 

Som diversos tratamentos, curou-se ra-
lealmente com as pílulas de Tayuvi 

M. Morato. 
—Gertrudes da Concelho, de Cam-

pinas, tlnba arcessos de loucura, pela 
falia de meunlruaçao (suspensão), e 

isa boje perfeita saúde, por usar ai-
ira tempo as pílulas de Tayuya M. 
orato, propagadas por d. Carlos. 
—Lydla Martins de Oliveira, de Tie-

tê, soiTria de desarraujos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
<jue mudava de logar, c tomando das 
pílulas de TayuyA M. Morato, sarou e 
voltou o appetlle, tendo boje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas do Tayuyá M.Morato 
e curou-se de desarraujos liitestluaes, 
rom dôres nos quadris, sulTocaçflo e 
anclas de vômitos, que a traziam ator-
nentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

Baruel tk Comp. 

TEREIS"^™ 
• toíito fresco» perfumado, t b M M l i 

O E N T I F R I C I O S Ü A K I Y I É I N f c 
* . MUJNIKR, tio. rua da MraU. 

CARNAVAL 
Al o j a d a CH INA , tem um bom 

sortlmento de mascaras, Instrumen-
tos para harulho, lama-perfuine, cou-
VIII, Irompas, narizes, barbas, esta-
dos fulminantes, óculos, gulzos e mui-
tos outros artigos, os quaes acliam-se 
descrlptos no Calalago Illustrsdo, o 
qual c enviado gratuitamenie a quem 
pedir. 
A . Fm S A R A F A N A 

41—RUA DE S. BENTO-41 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Al l iv io Brasi le iro cura dores 

ncvralslcas. 
O Al l iv io Brasi leiro cura dôres 

rheumaticas. 
O Al l iv io Brasi leiro cura d<Jres 

no ulero, 
0 A l l iv io Brasi leiro cura toda a 

dír . 
Vende-se na 

CASA BARUEL & C. 
S. PAULO 

Prisão do ventre 
Cuia-.-e rom o uso das F i l u l aa do 

Tayuyá SI . Morato, quese rende na 

C A S A B A R U E L & C . 

S. PAULO 

s 

ASTHMA-OPPRESSÂO 
o „ . , 
maíà «fltfaz nire conhece 
para cçífviÊater a Tsthmà, i 
oppregêhp, as sü/fòcnçõfis, á 

tosse nervosa, os cutarrlios e 

a insofhnia. 
Cida cifirro lor> • (Iras d«SRIM4Dl,T»C" 

DEPOSITO » pÂnis, a, S U A VIVIENME 
e na» principâea pháímaòii». 

*"— r i ã ~~ 
C E M BI M O 

Palpites para hoja 

380 jj|§ 80 

24! l i 41 

883 83 

468 S m 68 
—Em egual data do anuo passado 

deu a centena 095. 

f Centena 450 
Resultado do bonlem :{Dezena 50 

lOrupo 13 

( C a p i t & o N e g r o 

D Je 

sem rival pela solidez, pela quantidade que descasca, pela pouca força motris que requer e pelo diminuto preço que Custa. 
Dá-se a macliina experimentada 

i 
• 

j Mi 
_ | . | - | - J. DOS SANTOS MALTA 

com f a b r i c a o d e p o s i t o d e m o v e i s , í> r u a <!• R o m H o l l r o , B O . e m ' ' ' " ' o 
i a « tos p r o t e s t a n t e * , u e . t a « n j i i t a l , t e m a h o n r a d o c o . n m u n i o a r amm s e u * a 
k . .m v l r t u d f l .Io « i r m u l o S I O U l v <!• m o v e i s o m s e n d e p e n l 

__ e j j r e » 

i i v n l l l ' U l l ' h i H i i i u > i " o - i e u n i i i i a i , " — 11(3 e o « m i i a i w " i i . „ "La . 

o í r e ( , u . ' , . * o m v i r t u d e '.Io ^ r a m l e S T O C K <1. . n o i o i B o m He . d e p o s I t o r » 
s o l v e u r e d u z i r * e n s i v e l m « u t c on p r e ç o , d . , » n o u s a r t ^ o S l l . » l t a n d o - « e « « a n i i a r 
p o u c o p u r a m u i t o v e n d e r • t o m b e m p a r a t e r kc . v í . • e o n t i u u a d a . n e n t o p a r a o 
g r a n d e n u m e r o d e o p e r á r i o » q u e t em e m t .ua f a b r i c a . 

... . i, . . . . , l „„ l .u mnimlo cunapiAPAC A lliir llOIlCf» dinheiro. Fonucem-s» 

n c i a de-
pois de verificada todas as suas 
qualidades. 

P e ç a m p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

ia. Mc.-HARDY - Campinas 
• 

K- esta a melhor oepaslilo para se "adi|ulrir moveis superiores e por pouco dinheiro. Fonucem-s» 
catalogo*, Jftotograptilas e orçamentos para moveis e tapeçarias. 

do Dora Retiro. 50 ' """ "" 

EFFEIT08 DO 

THRICÓL 

A soberana loção contra n Q u e d a dos Cabelloí e 

Caspa , formula do Dr . P a u l a Llit i». 

Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im-

pede a sua queda e dá lhes um aspeíto agradavel. 

Bem preparado e de etfeito sempre seguro, deve ser 

usado dc preferencia ás águas tonicase loções perfumadas. 

L . Q U E I R O Z & C . Únicos Fabricantes 

Deposito Geral: DROGARIA AMER ICANA Rua Direita, 10-B » SÀO PAULO j 

A O 1 > E T R O L E O . 

P r o m i n i X n c o m M e d a l h a s d ® P r a t a 

Exposição de São 
Luiz-1905 
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Exposição de 8;io 
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Su'perior a todas as naclouacs 

Deposito geral-CASA HLSSOK-lí. de S. Dento, :)i-S. Paulo 

PARIS (Francs) 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hameiin-3S 
( P e r t o d o a C a m p o s E I 1 V ™ » c s - n ) 

Recommendavel por sua sitaa-çào, aposentos, tratamento o mo-ãicldaae do preços. 

P e n s ã o A l l e m ã 
22 RUA JOSÉ' BONIFÁCIO 22 

L U I Z BPIESS 
Alrrçooo, das 8 e mela à 1 hom—Janlar, das 3 e meia ás 8 lioras. I.unch 

ijuenle a foda hora. Almoço ou janlar, com T pratos liein preparados e \arca-
dos, lí.100; com meia garrafa de vinho especial, 5*000. 

T o d o s o a d i a s u m p r a t o e s p e c i a l 
Vinhos e licores iinoa Cervejas em garrafas e cliopps 

S E R V I Ç O A L A CAR.TE D E P R I M E I R A O R D E M 

Vales para 3» relelçfies, :C$0o0. I'ara Internos (cm 17 <|uarlos molilüados, 
por 10uí(Xk) ai.- lítOíOOO por me/; externo, 70*000 por ir.ez. Diaria, S8000. 

" í x x m ç l o D E 
Tvpo' para Jornocse i.ivro', fundido1; sobre a maqnina n Dnpk-i n com privilegia 

I.Hrss iiiiriars. Iniilezas. Iiastardas. \ int»!??. etc. — F.spacies c quadratins. lingotes e gEaraiftes g 
Filetcsde metal — Filcles de leiláo em lultias c &ysteauticos—Accoladai dê ("õhraf 

JÕ. R E N A U LT ] 6LrÕMirar̂ PARls _ 

C o m p a n h i a d a Na7egaçl9 
"CRUZEIRO DO SUL" 

S i r i * 
Vapore» a saltir 

6 de fevereiro 

O esplendido, a»va a rapld» ví-
por nacional 

S a t u r n o 
DUAS HELICE3 

sarara de Santos em 2ò do corrente 
para 

F r n n e l g c o , I t a j a l i y . 
I ) ( > » l < ' r r n . H l o G r a n d e « Io 

^iil , l * i< lo t»N. l ' o r t » 
A l e a r c , M o i i t « ' v l « ! 6 o e 

l l u u n o í - A i r o ^ 

Para fretes, passajeas e maii lu-
wrmai;0Cs cohi á l a^eiltes 

Theodor Willo * Cia. 
S. Pauio, largo do Ouvidor, i 

lautos, rua S. Aatonio, 51 e 5 i — Hl» 
Jaueiro, rua U* Alfaadeja, i { 

Hamburer-Sndamarloa-UvCii» 
Dampfacl i infal irta — GuaaUschif i 

VAPOBBi A S i l t » 
Feruambnco 7 do fevereiro 
Petropolia 14 de fevereiro 
S í o Pan lo S8 de fevereiro 
Santo* 14 de manjo 

Opaqutt atlirnlt 

Asimeioii 
Capi tão . R H a r t m a n n 

Sablri no dia 31 do corrente para 
Rio, Bah ia , Lisbôa, I>«ix3s> 

e Kambar^a 
Commuaicamos f i a os pre;oi dai 

passagens de 1* e S" í i i u n eitr» 
Santos e Hlo foram reduziJn a l )| 
e 201 respectivamente. 

Preço das passagens da Hfjalr» 
classe, para LIsMa, 105 $ 0 0 0 t i l i . 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Co-noanala 
sio providos com os mais moiernoi 
melhoraientos e offerecem, portanto 
o maior conforto aos srs. passagelroí, 
tanto d* 1' como de 3* classes. A bor-
do de iodos os paquetes ba medL-o a 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez • ato Portugal as passagens i j 
todas as classes Incluem viaiio de iii^u. 

Para iretes, passagens a taali u-
ioimacõ^s, com os ageates 

£ JohuU* k C i m h ? . 
*m Hoiu{*c(°, i s X i - k f A U l A 

L A V R M I O Ü 

HWIGWIOHE ITIlLHi» II 
O v a p o r 

Washington 
Sahlr.1 de Santis, n j d i j i3 i> i t 

neiro para 

R i o 
U c i i o v a 

e A i i i j i o l o t 

VIAGEM nAPini 
Ida a volta : 2 0 da reJa ; ;%i 
A pa.-sagem de volla <•. valida U'ti. 

bem para os vapores da .Naviga/.Uut 
Ueueraíe Üaliaua—l'lofio i nub^üino. 

preço das passagens de 3 ' dass-, 
160 i rancoi . 

Para passagens e ma:s informa,úei 
com todos os sub-agentes e agijjtei 
garaes no Brasil. 

Schmidi & Trost 
S. PALLO—rtaa do Comtiiefcio, n. J 
SAS 1 ÜS—Hua ua Saüt» AntoulJ 
q. 60. 

^rapinas p un amnims i i iu .n . w ' . 

I BOSJAMIIS IIALTt — Tclepkne, 1052. S. Panlo 

PAUTE COMSmCIAL 

A* veuci: 

4 e n t ? í ® a » 

1.0 A l l i u m Sativum.anllgo o conhecido n „ 
111.1 ' i ' l 11 i i , | (,i,c(i ou laiwiirMo usa-

do, J. Cie.liu Imrliusa preparou lia I'IIICQ auiios ' 
i.n h Itrn a tipecia/, um especilico |iaiu curar 
i i . . i t< l"-,'l *".' ,!"> «•<• bii a llrsUitts. App J reC( 

iH l i , Ml.i.o-1'" '» ou Al l iua i , prexcnin.oa > 
l)ut-, s-e quizer ler a crrieza de levar para 
luo.il" esp^ciauueiile ^iropaivdo para c-.Ui,U J 1 3 i . 

as, devera exibir j irai u.n ú i 
" UMauo. 

- n.« .V p a u - m a j i v o cir-ll{•^rtl* Àt 3 r « t l . oa •• r H -tu 3 i ; t l l 
SO. Agentes fferiBV era 3 . Pan lo ; Barbei > C. 

H O M C E O P A T H I A 
A L L I U M S A T I V l ' ! » » <l<- .1. C o e l h o B a r l t o s a & O . , r u a « Io* O u r i v e s , n . 8 0 — R i o 

<lc J a n e i r o , o q u u l - e v«n<l>- e m t o i l n s a s p l i u r m u a i a «Io B r a s i l . T o m a n d o n e t a 
{ |ok » s ' e m m e l . «>|i<i < o i a n i| iu i , « l e i i m a »<V « o i , ú n u l i a , a » <l>->in•• k « , é m i l « r a m l e 
• • • i c r o b i c i < l a , t n a t a o n i i o r o l i i u «Isa i i i f l i i o n / n i l c u m a I r e » , « l i a s « «Mira t o i l a a n a m doK 
t i a s « j u o l é m p o r <*uuhii u m l o f r i i i m e n l o , O I c f l i t i n i o Sem u m c o e l l i o | » l u t a d o . 

lilmo. senhor.—Os abaixo «sslmiados, proprleinrios 
<* (lirfclorr.s do Importanto estnbeleclmento di? plmrrna-
>-la lionirropiitliica, nas ruas dos Ourives, 80. p (Jultan-
dn, 71-F, o qual conta 47 anuos de nxis|pni'la, tini a 
honra de participar a v. s. que arai am ile entaimlar 
relações dircclas com as notáveis casas Cmaiii-ks Hri.-
UAIIT, de Nova-Vork, para a remessa dos seus especiii-
cos e dos preparados ameriranos, cm pcral, alt.-ni da 
activa e conslau e correspondência, em que já se acha-
vam com as dc XOXON, Catki j .an, JAÍITS Kpps e dr. W. 
Scuwaiii:, dc diversos palzes ila America r Uuropa. Ou-
Iro.sim, que Icz ultlinaincnle acc|uisiç.1ii i I j dlrcllo ex-
clusivo de prepararem e expòr as rarleirinhas de me-
(Ilcamentus para rada enfermidade, s^inno » inetnudo 
syslematico Inlroduzido pelo dr. K. 1'lnl'i, e cuja efli-
cacia, coustantemeute provada, prido ser rarauliiia; dei-
las ja se acham á venda as constantes dr-la nia; brm 
como dos medicamentos especiaes do dr. Marques de 
Faria. 

Os ..iialvo asslgnndos, p inrmaconllcos hoiivropalhas 
r niemliros do In- n i r r o IlAHNKMA.Ym no no Hu > mi., ao 
illriglrern-sc a V. s. para lazer-lhe tal comm.iuicat.lo e, 
ao mesmo Icmpo. pedir-llie a honra d • visilar u seu e.s-
laliclccünenlo e distiiiguil-o com a sua euulianea, n.li» 
pOdem eximir-se «le inals uma vez Insistir lias vaula-
(,'cns que leva o svstenia iinnueopatlilco solue o Kiili'."' 
syslenia dc curar, especialmente para aquelles a quem 
a didancia dos centros populosos (onde siunente eneoi:-
triiiii ile proniplo os recursos da sejeneia) uliriga, lurço-
samcule, a exercer medicina dorueslica. CDI I IO recurso 
de conservação c, nüo poucas vezes, como loule de ca-
ridade. 

lista assercHo A llto verdadeira que os proprios me-
Ulcus Ullu|'ttllias, Clll suns insmmrirla 'l.í mt> iiui, 
suem carleiras ile medicamentos lionjieopatlncos, supe-
riores ainda aos outros, pela .'acllKtade de seu eicprejo, 
corno preparados simples, que -fio, fá coiireccionados, e 
de nenhuuip. sorle perigosa no seio da família e sua 
conservação. 

Accrésce ainda que os nossos ifalados de medicina 
domeslica, numerosos e claríssimo» to que n.lo pi.ssi.e 
nem púde possuir a oulra medicina, tíu» complic ulu ea 
sua tfierapcutlca e ISo escrupiilosa » sua pliarnincolu^ia:, 
nc!:amlo-?e ao alcance de Iodas a- lutelliticurias, consti-
tuem seguros guias, peios qnaes p'rtle qualquer curar-se 
a si próprio e aos seus, ein todas as eníermidivles; e 
isto u.1o sii com maior presteza e suavidade, como ainda 
com illspendio iullnitameute menor, i|iiasi sem ilispen-
dio aliíum, altento aos preços dos ipedicameiilos e a in-
signllicaiile quantidade que delles se emprega cm cada 
caso. 

I llimando, os abaixo asslgnailat tomam a liberdade 
dc oITerecer a v. s. os preços correftles de sua OHA I IMA-

i:IA e esperam ser lisonjeadus com a sua eouliaiiija, a 
quu ligam tão alto apreço, qnaulu |ionraiu--e em sub-
screver-se. 

He v. s. muilo altenlos respeitadores, criados ('obri-
gados — J. Coellíu Uiu tiusa i Cu/nji. 

Pr2íes das boficas 
t llotira de 

de 
de 
de 
de 
de 

G L O B Ü L O S 
12 medicamentos 
SJ 
.li > 
3'1 » . • 
't8 » , 
Ott > , , 

Holica 

I BoliCa de 
I . de 
l . de 
l . de 
1 . dc 
I • de 

de 120 > 

C-LOBULOtí &RANDES (pilulao) 
HOJF. IÍKIIAI.MKNTF. ISAÜAS 

de medicamentos 
de 24 • 
(•" :li • . . . . . . 
dc :í(> > 
do is . . . . . . . 
ile 09 > 
de 120 » 

T I N T U R A S 
12 medicamentos 

.12 
mi 
fio 
00 

de 120 

IOSOOO 
18«0i M 
23JOHO 
güjoon 
:w*uo i 
JIliOMI 

I2ÍWÍ 
20#iWll 
21VKK1 
'JsSdOrt 

líjJ.W) 
7.")S1'H0 

i :;«'**) 
2iS ''II 
."llii » 0 
:i' S' K 11 
4'ifHMt 
.'i.»5 ' 0 

ÍOOSOJJ 

llemctlemo- calalogos a quem nos pedir. 

Kspci:!alidades para cada moléstia 

S S e i j i i a m í n l o s «jne I odos de rem ter em c a s a 

i.si)isn:xsAVKis 

Ac..li.to 
Arnlea 
Aiv-enlco 
tleliadona 
lir>ouia 
Cliamiimilla 
Iperacuaiilia 
Mercúrio v. 
Nux vomica 
Pulsalilla 
Phosplioro 
Sulúir 

Lsles medicamentos for-
mam uma meia holica. Cus-
ta tOíj em Klobulos e lfisi 
em tintura. Juule I 5 para 
o .Medico da Família.. 

ÚTEIS 
Aplsmel 
Calcarea 
t'arlio vegetal 
China olf 
Cultca cri. 
ileparos 
Iguacla ain. 
ltlius lox. 
Sepla 
Silicia 
Tliu.sa occ. 
Veralrum ^ 

Todos estes nieil!ea'tie:ifis 
constituem i bollca c-uu 24 
vidros, 1 botica dc !utuiil.t. 

Km tini. cusla '-'43 
Em glóbulos..,, l i s 

Jinilc I2K iiara o «Medico 
da 1'ainilia.. 

Agentes m S, Paylo; BÂBUEL & CÔ P. 

d e G R A N A D O 
Indicada em todas as affecçõss do appa-

reSho gastro-iritesíinal 
Rsmedio caseiro, tía usu diário em todas 

as casas de familia. 

- Dose: Ás colheres de sôpa ou aos cálices. 

Cwiijiiiliia Medianica e Importadora de S. Paulo 

S e c ç ã , ® d e C a f é 
Tendo esta Companh i a um F.iis<>ii3m> C e n t r a l « l e r c l i e n e l l c l a r ea f í- , em Santos n 

un i outro de l t e i i « l l c i i i r o r e l M - n e f i e i n r em S. Paulo, e, possu indo e s c r i | » t o r l « » . « naquel la 

praça c na de Londres, offewee os seus serviços para o f im de n ã o só beneficiar e rebeneficiar 

o café que lhe for confiado, »onio para o do vendel-o no paiz e n o extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o * possuem os inacl i inismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro-

duz i r os typos mais finos exigidos pelas bolsas das prineipaes praças da Europa e da America. 

As remessas de café á Companh i a deverão ser feitas do modo seguinte: 

P A I : A S A X T O S — o c a f é q u e t i v e r «le s e r r e b c n c f i c i a d a p a r n n c r e n t r e g u a 

a l e r e e i r a s o u v e m l i i l a i >a r|ue l l » prfl<,-a ® n n o e x t r a n < | e i r u . 

P A R A S , P A l L O — < c ! i i > v e «Ia C o i n p a n l i i a ) , I * a r y ) ^ o e a l i e m o ô e a o u e a s i j u ) . 

i i l i n , q u e t i v e r <lp s o r I t e n e l i e h i d o , p o i i e m l a t a i n b e m s e r e n t r e g u e a t « r c o i r a s , u u 

r «>\cnd l do e m S a n t o s , o u n o e x t r a n « j e l r e . 

Ccnlisciinentoa e InstracçÕes par» o 
E S C R I P T O R I O C E N T R A L 

A> nua Quinze de Nevembpe( n. II 

M e r e n d e s d e c a m b i a 

CiVAPA SINDICAL 

A C»n tm Syndiral dos Corretorei 

IB I t i liobiíni ae kfsuiutfStaliellM. 
00 dias t vlsla 

17 7|ÍB 
ÍI47 
li 7 5 

I tbd i r t 
Ftri i 
Hamburgo 
llalla 
Forlugal 
Nova-Vork 
tcltrauos 

Ixtrrmos: . . . 
Cartra ltrnuelroi.17 l|4 a 17 «|8. 
t a i l i í t a u a m a l r U . 171|4 a 17 6|8. 

I o a t a i Cala do anuo patsado: 

no dias a vista 

17 6|l<s 
nsi 
OfO 
t>:,< 
304 

51857 
llflOO 

l.nidieí 
Ik i i í 
Hamburgo, 
llalla 
Porluuai 
Nova-York.. . . . . . . 
Soberanos 

Lxtrenio»: 
f.oMia banqueiros, 
tcntia caixa malrlz 

tu so|32 18 a»i:ta 
OKli IÍ02 
848 85ii 

«»8 
342 

39580 
1Í#(KJ0 

13 7|8 a I3l»|lfl. 
137|ia 13 15|lti, 

Ccn n irr lc« í f f»da Traça do Com-
n m u . 

SeiiIoj.1V (ás 10 horas) — Hancarli), 
17 :i11 b ; letras 17 1|2. 

Utirado. Ilrme. 
SautCf.Si lis 12.05) - lançaria, 17 

7110; lelras. 17 9|lti, bancos compran-
do a 17 5|8. 

Mercado, Ilrme. 

IKiMfACÇBES r.KALl/lDAS MONTEM 

Nilo constam. 
FKEÇO DO CAFi EU SASrOJ 

A As.«ocluçlo Conunarolal recebei a 
ieguiiile teleiframnia; 

SANTOS, Í4 
ü n.crc.ido aliriu boje com regular 

rrarura, ua base msou por 10 kilos. 

MAÇA M COHHlüaa 

E t i i com® luspector do n n d* 
neiro o «r. F. I'. Ferreira da Oliveira. 

M o v i m e n t a m a r t t l m t 

Vaiiores eiperadoi em Sanlot i 
Duenos-Alres, <Clyde> S i 
Novu York, .lireclaii Prlnce :io 
Marselha, •Nlvernals. 3| 

Em f verelro: 
llamliurno, <l'rlmc Waidemar s 
Muenoa-AIret, «Sllt> 13 
Iluenos-Alrn, ..Nlveruals* a 

y a porei a taltir ii Santoi: 
Portos do Sul, .Saturno» tg 
Huenos-Alres, «H< u 
Iluenos-AIres, s i 
Hremen e esc»., • Heldellieru• . . . >4 
Southanipton, «Clyde. Dl» 
Hamburgo, .Pernambuco. 31 
Hamburgo. <Prlnz 14 
Nápoles, .Washington 

'Em fevereiro: 
Europa, « 
Hamburgo, • Anunciou 7 
Hremen, .Wlllenbarg 7 
Soutliainploii, .iNlle> 1H 
Hamburgo, «Sío Paulo. H 
llainburijo. -Prlnz Waidemar-.... « 
Europa, • Atlanlli|ue» ül) 

Sem dia marrado : 
Nova-Vork, «tireclan Prlnce- — 
Trlestc. »N»gy bajos. — 
Nova-ürleans, «itosseltl* — 

Em marco : 
Europa, -llUi11- , « 
Hamburgo, .PrinJ Elllel I riedncli. 
Europa, • Ainazone-

Em abril: 
Hamburgo, «Prlní 

Vapore» etiierados ua Rio: 
Rio da !'rala<Argrnlino' 
Sanlos, .lleldtlberg» 
Iluenos-AIres, 

Em fevereiro: 
Uueiios-AIres. 

Vapores a sahir do Rio: 
Porlos do Sul, «Estrella. 
Itio da Prata e escs., •Satum»*. . 
Itarrellona e escs., .Argentino. .. 
Hremen e e«c»., illeldelberg. 
Southampton, «Clyde-

7 

29 

1S 

31 

l i 

1S 
15 
26 
2il 
31 

Commercio do porto de Santos 
0 movimento do commercio do porlo de Sanlos com oj pa'/rs exIr»li-

geiros duraule os aulios de 1B0V e 1M5 foi o seguinle, segundo dados 
oraauisados especialmeule para a Secretaria da Agricultura do l.-ladu dç hlo 
Paulo, com elementos de aue dispú» o Serviço de Estatística Commeiciai . 

1904 Í90.-, 

354.367:0111 
llõ.81'.i:l<M| 

Paulo, com elementos de que dispi 

Importar/Io 
valor em moeda papol . . . . . . . . . 88.378:l»4t 
Efjulvalenle em ouro 39.783:415| 

Exportarão 
Valor em moeda p.ipel 
E-luivalcnte em ouro 

As mercadorias cujo valor mais avulla na Imporiaçao süo 

1004 
Algodão em hrnlo, cm lio, em tecidos o em ma-

nuiartura» diversas 
Aro e ferro cm brutu, e em manufacluras dl-er-

• ff,s . . . . 7.110:483$ 
Machluas para a Industria 1. 9rJ:iiüS» 
Macliluas par.i a lavoura 287:ii888 
Papei e sua» applicaç îes 1.700:754» 
Productos chimlcos, drogas, medicamentos c es-

peclardades pharmaceutlcas 1.8K0.03O 
Peiles e couros preparados e curtidos . . . . 2 034:8308 
JtHa em lio 2.C015Ü1I 
I.& em bruto, cm lio, em tecidos, em ol ra-, di-

versas 3.119:07!» 
Carvão de pedra . . . . • 3.031:260» 
Kerozeue 1 683:481» 

3.351:5H 6 í 
Hai-ailinu 1.111:111$ 
Farinha de trigo . 4.197:608$ 
Trigo em grSo 9.220:433» 
Vinho 7.932:1248 
Úmeros alimeuliclos diversos t>.811:8868 
Mordas mclallicas e liduclarias . . . . . . ti.500.4WÍ 

78.372:150* 
45.701:030» 

219.605:0.12$ 
119.330:559( 

as seguintes: 

1905 

8.088:089* fi. lo«.S3í» 

As mercadorias cujo valor mais avultam na exportação slo 

I !>04 
253."87:263$ 

4111:087$ 
501:344» 
381:1118 

39:424$ 
90:075$ 

Café 
Couros salgados . . 
Borracha maiigabeira. 
Farpllo 
Abacaxis . . . . 
liaiiunas 

7.831:329» 
1 1'.'1:030$ 

850:5'>58 
1.661:310$ 

1.594:951$ 
1.947:1504 
2.809:174» 

3.185:84f;» 
Ü.624:71S$ 
1. 45l:í2ig 
i . l l i 753» 
I.431:721» 
4.580:1218 
7.407:134» 
0 911:1008 
0.708:578» 

14.701:481» 

as seguintes: 
mor, 

817.'.'31:9778 
«74:079» 
330:300» 
670:1215$ 
«•1:117a 

110:03:$ 

0 movimento da exporlaçio de caíi 
dc 190o a 100.1, foi o seguinte :' 

pira o exterior, duraule os anuos 

Eqtitvalenie em mil reis Pre ~o niomal a bi 
Saccoa Papel O aro ' Papa l Onro 

1900 — 5*10 114 300.302:0891000 (CO 153:448*000 51(348 I8S2HO 
1901 - 9.013.08(1 312.537:7318000 li.l 203:i>i3i.0 ,•) 3-'«u:S2 l i ! 
1902 — 8.714.IK2 279.103.0 WOOttl 113 0.12.i99i000 3Í*J30 14$I21 
111 3 — 7 994 391 241. 318:1788000 106 710 9íl$000 3"$isó i i p i n 
19,14 — 0.171.50!» S«.I.Os7:2ü3«Mi 11.1 II17:28I$(NKI flsaóri 17H.-|l7 
l'JO.1 — 7.153.752 117.931:9778^X1 128 29̂ -38 

O movimento por paizes foi o seguinte: 

.Vi-m-. nlia , . 
Argciitlna. . . 
Au>triu-llun;rla 
üe.glia. . . . 
Canada 
K-tados Unidos . 
Fiiiiiça. . . , 
CiA-Urelunha . 
Ilespauha. . . 
lloliaiida. . , 
Índia . . . . 
Itália . . . . 
Portugal . . . 
Suécia c Nofuega 
Sulssa. . . . 
Outros polzcs , 

Allcmanha . . 
Argentina. 
Auslria-llungrla 
llelglra . . . 
Eslodos Unidos . 
França. . . , 
tiia-Hrelanha • 
llullanda . . . 
Itália . . . . 
Oulros palzes . 

Importa,no 

Exportarão 

1904 
$3.2««.64!-* 
11.688:5818 
1.214:8£.,l» 
3.298:79'8 
1.002:7978 
0.009:7070 
0.í20:4'.58 

20.064 3058 
516: <:lh» 
261:»938 

2.S13:O3-H 
10.917:08(18 
4.818:081.* 
585:181» 
4»J:7o::a 

1.10ii:727n 
1901 

53.834.129$ 
* vil-50a» 

i;.551:2lli< 
7.27l:00'J» 

133.130:470» 
10.133 0618 
6.181:0188 

14 270:1193 
£.101:518» 
4.25Ü:C 28 

A laliella -etulnle representa as moedis enlrangeiras declaradas nos 
ctiirus coiifulares c cuja reducç&o produziu o valor da imporia-ai cm moeiW 
pu|.el iiraille.it nos dois últimos aiuios. 

Mueita extrangeira Eqiilraltnle em mu 

s. 

Ml ras eslerlinas.... 
Marcos 
Pfsos argentinos lou-

ro) 
Uras llallanas 
I rani" s. 
II 'Is Fortes 
I I In rs 
l i s s orieulaes (l ru-

guay; 
I rsetai 
l oróas auslrlaras .. 
( orAas riorii"gue 
Florlns boilandezes 
Itul.los 
1 ms .. 
II. is I rasilciros 

Somma 
Valor apurado.. 

IMffereni.a provenien-
te ila rerturçSo par-
celiada dos valo-
res das dltíereules 
mordas exlranget-
ras e do al audono 
das fracçflcs dp mil 
r< is 

1904 190.', 1 '10-1 
10 17 

1. 137.702 1 17S.1H7 mn 135:021» 
15. 219.019 18.170.499 li. 792:25.'.$ 

3. 741.011 11, . 09-1:4178 
13. 7i!".063 11.51'. »l 1(1. .709:1*0$ 

877.012 20.2S".!18 l i . . 102:925$ 
1 273. tO» 1.410.271 « .721:119$ 
i 830.313 8 310.050 7. ,406:1.1.1» 

108.311 121.320 458:106$ 
•17H.003 707.968 332:788$ 
292.167 180.145 45.- 2 ,o:5 -.1» 

«BO S67$ 
l?.ij'i4 18.7.10 80:057» 

• 207 
— . 170 

1:370$ 

88. .171:3738 
88.373:101» 

17.8 O:-'-» 
41 !• •. o..» 

40-;.7i-2$ 
521 '.'i( 
1 14 377Í 

"ãivaait 
115» 
í-í» 

78 37 
78. Í7 

17 '. $ 

'"21 

113» 

ÍI movimento marítimo de entradas e sahidas de navios 
vela foi o seguinte: 

fnskze* 

AHemíies . 
Francezes. 
brasileiros. 
Ilall»nos . 
üiversos , 

1'iglezes. . 
AII»m.Ves . 
Fraurezes. 
rir«íiie|ros. 
Italianos . 
Diversos . 

Entradas X<nn'rn Tone 
1901 19'.1 19Ü4 . . . . . . . • . . . 218 207 iW. 165 

• • . . . 117 11» 298. 818 
• • * • • • . • • . . 122 111 24I.16I 

• . • . . 388 403 190 725 . . . . . . • . • . . 80 lu<» I0().i09 . . . . . B9 75 09.988 

Total . . . 084 1.087 1.511.2 16 

Sahida» 
• . a . . 214 8i.5 416.797 
t . . . 110 116 203.n0 , , , . . 123 121 S>!*.Í97 

. • . . . 388 462 197.082 . . . . . . . . 81 10 1:2.305 

. . • • • • • . . . . 58 77 99.870 

Total. . t 083 1.031 1.KH.84I 

vapor e » 

, i ,J 
t«:l.0M 
29*. I f 
1 7 1 . 3 3 4 
173.15; 
217.427 
UO.IÍ ! 

iH 
SM 

47'! 
197. 

II 
13" 
131 

i.eiT.4» 
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